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Prudente leva ao congresso dos 
municípios tese sobre ecologia 

Numa tese que a delcgacão 
de Presidente Prudente apre­
sentarã durante o 23. o Co1r 
gresso Estadual de Municipios, 
o prof . José :Ferrari Leite (au· 
tor da maLeria). destaca que a 
paisagem botanica da Alta So. 
r ocabana acha·se hoje t ctal· 
mente alterada. As matas tro­
picais foram as primeiras sa· 
clificadas no processo de ocu· 
pação do territorio e su1'sti. 
tuidas a partir da decada 

J e 20 Pºr café, aJgoclão, am.Jn­
doim, com franco predomimo 
atualmente das pastagens para 
engorda de gado bavino para 
<'Ort.e, após a crise do café de 
1.929/30. As matas tropicais 
foram sacrificadas no proces. 
so de ocupação dO territorto. não 
sendo respeitado nem mesmo o 
Código Florestal Brasileiro. 

• 1 trabalho salienta que o 
desastre eeológico foi total: 
aves, animais e repteis foram 

Justica d·o Trabalho acolhe uma 

oiz;maúos juniamcnte !'Oro a 
vegetação •· Até mesmo as ar· 
vores retorcidas dos cerrados, 
nos ultunos dez anos, vem sen 
cto sacr1ficadas para a proctu· 
c;áo de carvão. sendo substitui­
das por milhões de pinus (mo~­
mente em Rancharia) , aprovei­
tando.se a politica de ineenli 
vos fiscais sobre reflores1am~n­
to d o Governo Federal". Assim 
- diz o prof. F errari - os 
pombos selvagens e as gralhas 
antes tão comuns, vão se tor­
nando cada vez mais raros de 
se ver . 

O primeiro trecho a receber o calçadão e:.tá entre a Av. Bra-;il e a rua Dr . José Foz , 

• .> 

demincia contra o Banco do Brasil 
Aerescenta o documento 

que "há quase 20 anos não se 
verificam embarques de ma­
deiras em toras e que o unico 
municipio madeireiro do E,:;ta· 
do é Presidente Epitacio. às 
margens do rio Paraná, <>nde 
são feitos apenas embarques de 
madeiras por via ferroviaria 
Essa circunstancia decorre :io 
fato de lá existir o unico por­
to fluvial que recebe madeiras 
brutas e apareJhaàas prove. 
nientes d e Mn10 Gros!;o do Sul 
e P aranil, cujas resen-as tanr 
bem estiín se esgotando accJe· 
rndamente . 

Começ.a a execução do projeto do ''Calçadão'' 
Perante o Jui:c titular da Jun. 

ta de Conciliação e Julgamento de 
Presidente Prudente (dr. João 
I'i~rrelra dos Santos), o Sindicato 
dos Empregados em Estabeleoimen 
tos Bancarios denunciou o Banco 
<lo Brasil de não estar cumprindo 
acordo salarial. Representantes do 
~uictlcaro disseram que a ultima 
convençao filmada cm setembro 
no ano passado. estabelecia alem 
de um reajuste de 42 por cento, um 
ti umento escalonado de 5 a 15 por 
.. ento, mais um ctdlclona1 de 220 
cruzeiros por ano de serviço. 

não se a'!)liCam a bancos partlcu. 
!are:;, mas t.ão :;omente às empre-
11as ligadas ao .Patrimonío da 
Unlào. 

O l'RIMEIRO PASSO 
Emo Pelagio e José Hilario 

Pasqu!ni, Presidente e Secretario 
do Sindicato dos Bancarios, res. 
p~ctlvamente. confirmaiam que o 
primeiro ~ncontro na Junta de 
conciliação e Julgamento. roi :ipe­
nas o prímelro passo. Não lul\ tm. 
d.o acordo, diante da cor1testaçào 
do represe1'tante da empresa pa­
tronal, com1,~te agora a Justiça do 
Trabalho deci<Jir a questão. 

Nas 7 Agencias CJD Banco do 
Brasil. sltuadz.s em P res. Epitacto, 
Presidente \'enceslau, Santo Anas 
tac10, hlvares Ma·hado. Presiden. 
te Prudente, Martinopolis e Ran-
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QUANTIDADE 
De confonntdnde com a te­

se que a representação de Prc· 
sidente Prudente está lev:indo 
como subsidios no '.23 o Congr!:!s 
so E3tadual de Municipieis.- e. 

PAGINA 3 

Depois de muita polêmica em 
torno CJas \ antagens ou não da 
Rua de Pede:;tres e que a popula. 
çao de maneira geral aprovou pe. 
la comodidade que oferece aos 
que \em pa1;i o ('omercio fa;er 
comp ·as, começa agora a sua e:xe. 
cuçao em t.orno de um proJclo de­
tinitl\O em que prevulcce o paisa. 
g1smo. A rua Tt~ Nicolau Maf. 
lei sofrerá uma grande modifica­
e;.io, principalmente porque l:"om o 
le\·antamento do Jeito carroça, el 
ao nivel das sarjetas, ha,·e·á um 
,111lco passeio. A rua contará com 
;:1leuns 4t11osques para telefone pu. 
olico, banca de Jornn is e re\·lstas. 

1 i'equeno cafc. Uoricllltura e ban. 
:·OS espalhacr.is, em meio ll fio ei­
ras est.1atPglcamPnte dispostas ao 
.ongo dP tudo o calçadão. A noite 
e':e oferecerá um a!' pect.o !ecrh.:o 
devido a iluminação espeC'ial 11ue 
recebera. 

A ~lafr i, c :::·o i" resto as 

O advogado Antonio Gabriel 
de L!ml\, em nome de sete agen­
c:as do B:mco do Brasil na Alta 
Soro<'abana (situadas entre Presi. 
dente Ep1tacio e Rancharia), con. 
t~stou a ação. Ele citou a Lei . , .. 
~ .tolll70 que disci):tina a questão 
ae reajustes salariais parfl as en. 
t!clades governamentais, e socieda­
oes de economia .mista, no caso, o 
Ban ... o Cio B as!l. 

Posteriormente o rausídko 
trlsou que pa·ra essas sociedades -
onde o Governo é o principal acio. 
nista - os reajustes sao fixados 
em cumprimento as normas do 
Conselho Nacional de Polltlca Sa. 
Jarial . Et>sas normas - disse 

Suspensa intervenção nos -sindicatos do ABC 
S' TO .'\:-;iURE .\ noli ·ia 

da suspensao da mtervenção nos 
Sinc:Ji1.atos dos Metalurgicos e a re. 
condu~·ão das diretorias a seu::i 
cargos chegou ontem ao ABC, atra-
,·~s de telefonemas de jornalistas 

Um Centro So·cial Urbano 
-nao consegue ser ativado 

lnaugu1ado em setemoro no) é um programa criadc pe 
do ano passado, às margens da lo governo federal a partir de 
Avenida Perimetral, proximo a 1975 com a finalidade d e pro­
maquinas Esteves, o Centro ~o mover a integração e o ctescn. 
cial Urbano encontra.se complr> volvimento da comunic;acão, 
tamente abandonado. Apesar mediante a realização de ati· 
de contar com magnificas l v1dades e a prestação de servi­
instalacões para salas cte aulas ços diversos, objetivando pro· 
cursos ·profissionalizantes, bi· mover social e proflssionalmen· 
blioteca, salões de festas · e na te o homem carente que habita 
parte externa uma quadra de 1 a periferia das grandes e mé· 
~squetc> e duas piscinas, ne- 1 dias cidades 
Dhuma atividade foi d esenvol­
vida no sentido de ativar P.sse 
~entro de encontro da comuni· 
~ade daaueles bairros 

O CSU (Centro Social Urba 

Entretanto, esse objetivo 
nào foi atingido até agora. pois 
as instalações do CSU estão ao 
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cm ou,,c ::i. de p ununclam 1'.i e 
dirigentes arastar..os. Em Sao Ber 
n:irdo do Campo. Luiz lnacio da 
S11\"a, o Lula. :sequer atendeu aos 
mumeros têleronemas feitos au 
Bar Aquarius. \ IZinho ao salão p<t 
roqulal e frequentado pelos d1r1. 
gentes arastados. Nelsin Camp11.. 
nhoio, membro da diretoria ê 

. ·"· .t o r •ª"º de Lu. 
1.: 'Su r:ilarei amanhã (hoje)". 
~e!son nao con11rmou nem des. 
menrlu se Lula Iria reunir a dire. 
tvna para depois tomar uma posL 
çao. 

Em S.fo Caetano do Sul, João 
Llns Pereira, presidente afastado 
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Diretor suspenso das 
atividades escolares 

D~pots d" te, recebido a soll. 
da tied.ide do prolcssorado da re­
g1ao de Presidente Prudente, atra 

1 ,·es de abaixo.as.';inado encarni'1ha­
do a Uniáo dos Diretores de Esco­
las do Magi~tetio Oficial - UDE. 
MO - o prof. G1lbe1 to de Aquino, 
.retornou ontem a Presidente Pru. 
dente .. Ele que e diretor da EEPG 
~01ayo _Egldlo" de Jn(jiana, figura 
entre os 21 punidos pelo Secreta. 
rro da Educação, Luiz Ferreira 
Martins, por ter aderido ao •llLimo 
movimento de paralisação. 

u prot. Gilberto de Aqmno 
trouxe em mãos um manife<:~o da 
UDE!llQ. especificando: "Não so. 
mos apenas 21 os diretores puni. 
oos. Somos toctos os diretores que, 
de uma forma ou de outra se ne. 
garum a entregat· seus professores; 
:5omos a maioria absoluta que, so. 
mente mediante intolera\·el pres. 
são, coação moral, ameaças e até 
chantagem emocional, cumpriu as 
InJustas determinações da fatidi. 
ca resolução". Diretor não é fe1tor, 
e ectucador!". 

Delfim: "O governo financiará e 
comprará tudo que for colhido" 
PRAIA GRANDE .Uirmando 
que "OS municípios são o;; olhos e 
os braços da :idministrar,ão l€de. 
ral", o Ministro Delfim Neto, da 
AgricUlt}lra, pediu a participação 
de todos eles na campanha de au­
mento da produth idade agricol'l., 
ressaltando: "Precisamos da nartL 
cipação de todos no sentido ête se 
conseguir a confiança i:los produto 
res n 11 s intenções do go\erno, de 
financiar tudo que for plautado e 
comprar tudo que for colhido. Se 
houver um problema. precisai.os 
ger informados para resol\ e -los e, 
depois dos esforços da camp:inha, 
que as comunidades cobrem as 
promessas". 

Falando na abertura do XXIII 
Cong~esso Estadual dos Municlf'ios, 

tm Praia Grande, na noite de on. 
tem, Delfim reconheceu que os mu 
nlcipios "tem alguma rêl~~ão" ~m 
11uas criticas à reforma r;:lbutarl:i. 
Mas destacou que "hoJe ele.-; tf'm 
pleno poder de mobilização e de­
'"er!am se organizar p<t:a 1r~m. ao 
congressb discutir a r.3forma que 
desejam". 

Falando à imprensa, o M!nls. 
t ro da Agricultura afirmou que os 
municípios que tem apenas a. pro. 
ctução airicola, sofreu um grave 
lncon\·enien~. pois todas as •scn. 
ções Incidem sobre :ieus produ. 
tos . "E' evidente que encontramos 
mec::inl!mos de calc'ulos que me. 
lhoram essa situação" - disse Dcl 
fim. 
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NOS.SOS CLASSIFICADOS• 

aemal.$ ruas co:nerciais do ._entro 
d a cidade que :su c:1dqui em aspec. 
to testi\o por ocasião das festas 
lnatal, dia das mães. carnaval, 
c:L<·) \·tverá, à partir da conclusão 
tle todo o projeto. um permanente 
..:Hma de dias e noites especiais. 

A Construto ra Kazuo Maeza­
flO ve.1.:edora da concorrenci:1 pu­
oiíca, 1a deu Jniclo ontem as obras 
de locação e marcação do calçadão 
que. segunCIJ o contrato, deverá 
· •tar pronto dentro de 6 meses. O 
trabalho se ·á desenrnlvido de lor. 
.na a concluir um qun rtelrão por 
oua 'ez. a fim dP. e\itar ao maxl. 
.i10 qualquer p ejuizo ao comer('io. 
J primeiro deles é o trecho sltua­
.io entre a Avenida Brasil e a rua 
LJr. Jos.i Foz. Ontem a tarde Jª 
esta\ a cerca do to do esse trecho, 
áe tal moélo que os pcdesties du. 
ranh! essa fase de obras só pode. 
rao transitar pela C'alçada, num 
espaço llmlt;1do em consequencia 
llo~ tapu.nes. 

Segundo o encarregado da em 
pre!tel a. depois de cercado o tre­
cho de rua,, serão rdlrachs 4S 

gulas e sarjetas, bem como o as. 
falto Para a execução de obras de 
mfra.estrutura. ~ó depo 1s disso é 
que será erguido o passeio. O pro­
.reto foi elaborado por uma equipe 
de engenheiros. arquitetos e urba. 
nistas. 

Comte. do 1 
Exército: "O país 
vive instantes de 
normalidade" 

BELO HURIZtJXTE - O Co. 
nrn.nda nte do P i imelro E~ercito, 

General Gentil Marcondes Filho, 
e~tá seguro de que o pais \lve ins. 
tantes de normalidade, r>ois o que 
el(' tem obse~ ado "é essa mo\·i. 
mentação na árc:i social.trabalhls. 
ta, mas que sido p aulatina .. 
mente ult· · sacta pelo eritendi-

Coman<ian te do I Exer 
.P:\GI.NA 3 

Quinze artis's expõem seus 
trabalhos na Pca. 9 de Julho 

• .> 
Urlu11ttos áa cctpttal uu t:sLauu 

unde expõem na Feita CJe Artesa-
11ato da Praça da Republlc·a encon­
tram.se em nossa ctdad~. qumze 
artistas que transformaram a Pra. 
,_a 9 de Julho numa pequena Embu. 

Dezenas de barracas, bem mon 
tadas despertaram 11 atençao <la 
população prudentlna 

Os trabalhos, todos em apuro 
e caprichoso artesanato \ áo desdz 
Lelas ào artista PlastlC'o Mancuso. 
à trabalhos em 'ime e palhas de 
milho, não faltando tambem os 
artesanatos de metal, pulseiras. co 
tares, broches ou em osso; chapas, 
cntalhaúa~ e repuxadas. muolles 
em feltro, camisetas bordadas e 
pintadas. garrafas decoradas e os 
manufaturados de couro bolsas, 
carteiras etc. tudo trabaihado em 
oa1xo-rele\ o. 

Os artistas são creden,.tados 
pela Associação de Artesãos do Es. 

ta<lo de São P,tulo, CUJO pres1den. 
te é o sr Enomal Gil, que acom. 
rianha o grupo. 

Entre os artistas, o pintor 
:\1ancuso que faz maravilhas com 
sua espátul;i e pinC'el. Gil, secreta. 
rio da As:socwção cteclaro u a ru­
portagem: "Xossos trabalhos tem 
realmente algo com os artesanatos 
hlppies mas dcyldlo as exigenctas 
da nossa entioacte, atualmente os 
expositores estão sendo seleciona­
dos. evitando que elementos mar­
ginais (\iciados em toxicosJ se in . 
filtre no grupo que taz questão da 
orgamzação e da responsabllldade. 
Todlos \'ivem do que fazem e rece· 
beram todo apolo dns autoridades 
municipais p ·udentinas, não en. 
contrando nenhum obstáculo". 

A e:-.posição continuará atnda 
por '2;1 IÔs dias na Praça 9 de Ju. 
lho e os objetos são vendidos a. 
preços consideraoos módicos. 

OPCÃO PARA BONS NEGOCIOS 
..> 
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ju ga prioritária a conservacão . .) 

Como documento basico para a aplicação 
de i· .. cursos ftn inceiros destinados ªº conselho 
de Desenvolvimento RPgional da 10.a Região 
Admlnistra!.lva do Estado. foi aprorndo pro.;e 
to de conservação e recuperação do solo. d·~· 
pois d11 acolher sugestões do Conselho de De· 
scnvolvlmen: o Economico, sint 1 izando t raba· 
lhos npl'esentados pelos srs: Eng.o Agr.o Ja· 
cob Toselln, .Jair Luiz da Silva e Lauro F. Br i. 
solla de Oliveira. Todos eles. indicaram a ne· 
cessldaclp 1r:gente de se dar tratamento adeC'11a 
do e prioritario ao prol:iema da recuperaçãÔ e 
conservação do solo. 

Outras sugestoes foram apresentadas por 
parte das ::~presentações da Assistencia Social 
Saude, ~mpar<> ao Menor. Educação, Esporte: 
R ccreaçao, Cultura, Ensino Superior, ret1::m.~­
missão de sinais de TV, D-:senvolvimento Eco· 
nomico. Soctal e '!'rcnologico. 

A meta "Conservação e Recuperação do so 
lo", foi adotada pelo CDR, como ponto de parti· 
da de sua ~fet iva ex1stencia como prioridade 
numero um. 
PRgVENC.1\0 

O u,soJ adc~ado de boa produtividade, sem 
duvida alguma virá ditar o futuro de nossa 
ge~tc, de forma que todo o desenvolvimento já 
hoJe lastreado na ngropecuaria, suportará <H'Cr 
tadamente o crescimento demográfico da re· 
giõo . 

E' na prática agrop~cuaria que se prouu· 
zem matérias pr~mas para a sul>sistencia do 
homem, tanto na, paz eomo na guerra, b'!m co. 
mo a manutenção das atividades Industriais e 
comerciais. Dai. a necessldad~ imperiosa de um 
alustamento da boa pratica agricola, uma vez 
que já se sente, de forma alarmante, o desapa· 
recimento de importante fontes de produ!.'ão de 
matéria prima, florestais e minerais. 

Adot,1ndo a tese ae uso do solo, com 1.Joa 
produtividade e aprimoramento estaremos vi­
sando sempre o aumento da produtividade. dan 
do condiÇÕ(S sóbrias para a manutenção da 
existencla humana Do contrario, virá o <1ese· 
qutlibrlo e, com ele, condições desastrosas cul· 
minando com a destruição a exti11ção da h~roa· 
nldade. Por Isso, torna·se imJ>O!'tante ~uldar_ 
mos, devidarn .. nte e com carinho. de nosso so· 
lo. como é importante e neccssar10 cuidarmos 
da nossa saude. 

O documento, elaborado pelo Conselho do 
Desenvolvimento Regional e que será encam;­
nhado ao Presidrnte da Republica, Mlni~1 r-is, 
Governador, secrctarios de Estado e orgãcs tec· 
nlcos dos Governos Federal e Estadual. assH~U· 
ra que "não podemos mais desperdiçar .:; que 
a natureza nos deu em abundancia, pois já ncs 
dias atuais, S1·lllimos as consequencias do abtr 
so corneLido por nós e nossos antepassados Vis. 
lumbramos um futuro sombrio para a humani· 
dade, se não culdannos conveníentemenrc da 
recupera<:.ãn e conservac;;ão daquilo que re .... ete· 
mos da na urcza, através do solo"'. 

- "Estamos no lm1iar critico dessa opção. 
Não podemos esperar por mais tempo, snu p~-
11a de sermos condenados à pobreza eterna· ·­
afirma o documento. 

A recupcraç~o do solo está intlmamenie 11 
gada it manutenção da natureza, à cont inurfa· 
de on alteração cto .clima. Portanto, a, uma t!ans 
formacão cklóplca. de consequendas imp1 evist 
Vl'is 

Citando Monteiro Lobato, .Euclides da Cu· 
nha, e Grac1liano Ramos pelas suas adv•~rten. 
cias nos livros: "Cldndes I\iiortas", "Os se1·'tres" 
e "Vldas Secas··, o CDR chama a atent;ão dos 
brasileiros para a conservação do solo, lem· 
brando que o Brasil é grande e sempre tivt:· 
mos terras novas para serem abertas. mas não 
~ possl\'cl contlnuurmos a fabricar desertos e 
Cidades mortas. 

Acrescenta que "o bandeirantismo bras1-
leh·o, cteu se nas ultimas dccadas. muito mais 
em função dos Caçaaos de Humus e Fazcàcres 
de Desertos, do q~e pelo uso adequado do sole, 
com a ccnservaçao e aumento de sua produfi· 
''idade. sem que sejam necessarias novas jnves· 
tidas contra a natureza. 

Ressalta em seguida. que "a falta de pro. 
teção natural ou anlfic al, irá expor o soto ao 
desgaste p1uvlal, principalmente quando de 
grandes chuvas, que virão provocar a li:r.tvia· 
ção e a c•rosão cm lcncol ou a erosão em sulcos, 
conforme a dispos;ção do solo" 

Como mcd.das urgentes e eficazes n0 sen· 
tido de se dar ampla proteção e ad~quaç:'in ao 
uso do solo. é de pruno•dial Importancia ao ho­
mem, a existencla d(' um solo produtivo, com 
~ondlções baslcas de vida <animal vegetal e mi 
neral 1 . 

Em r.omblnação com a luz solar. o a.r e a 
sgua, o solo allm-nta toda a vida vegetal, e 
através nesta, a animal e humana. 

.MAU EXEMPLO 

Xo trnhalho adotado pela Comissão do ne· 
spnvol\'imento Reg·onal. evidenciou·se a publ\· 
cidade antipatriótica em que são apresenw.tlos 
tratores e maquinas destruindo a floresta cvm 
tanta facilldade. que nliados ao uso indisr.ri. 
minado de desfolhantes. nos faz antev"r um 
futuro somprlo e incerto. Entrei nnto. e que 
nos p1 eocupa é o fato de nada encontrarmos no 
qu<> dtz respeito á pratica da cons:rvaçií.o e de 
bom uso do solo "A omissão é total" 

Os sl.,natarlos do cto .. umento ora elsbora· 
do, arresr ntam que "fplizmente já enronrrc1· 
mos r~aç{'le~ de alguns setores da hmrnmld11de 
á pratica da destruição da natureí.a. Org:mis 

mos são criados para procurar por fim Rº dcse· 
quilibrlo ambier•tal, tais como a CETESB \.!Ue 
cuida da poluição da atmosfera e dos ma.i-r.n· 
c1ais, bem como de outras irregular1dad'.)s ev-::n 
tua1s". Ac1escenta ainda o documento, qud nu­
tras regiões administrativas do Estado j(, i;;;: 

preocupam com o problema de polutçfto t! pre. 
veem soluções, planejando e discip.iuando o 
seu ctesenvolv1mento. · 

SUGESTÕES 
Sõo as seguintes as sugestões propostas p:r 

ra o sucesso do empreendimento, que poder am 
ser adotadas no iodo ou em pane: 

1) - Classificação das terras de acordo 
com sua capacidade de uso. 

:.! ) - Feltura do inventario das mesmas. 
c~nforme a sua classificação, para mediante 
d1vub~ação eficiente, propor 0 seu uso confo1mP, 
suas disponibilidades e adequação. 

3) - Combate às vossoroc:is, tanto na zo· 
n~ rural como na zona u t bana, indicando·se t éc 
nicas eficientes e viáveis ao seu combate, for· 
necendo·sp sempre recursos materiais para a 
sua execução 

4) - O cultivo da silvicultura na cunser 
vação do solo e na proteção dos manam 1nis. 111-
dicancto·se as terras de elevado déclive e impro 
prias para atividades agrícolas e pastoris, b~m 
como a recuperação dos vales de rios, corregos, 
nascentes pela mesma pratica. 

5) - Formac;;ão de '1ve11vs ae muaas cte 
essenciais adequadas à silvicultura, em tod~s 
os municlpios. pelas suas prefeituras, de mane! 
ra a tornarem·s.e ,·iávels à todos os proprieta· 
rios rurais. pelo seu custo mínimo e pela sua 
proximidade. 

6) - O uso do terraceamento e ~as cur· 
vas de nivel. de tal maneira que orientados "8. 
vidamE:nie, não tenham mais os agr !cultores 
suas terras devoradas pelas erosões constJ.n· 
tes Para tal fmardade, as Prefeituras Muni­
cipais conta1ão com uma parcela p1oporricnal 
do fundo do e D. R., para a fcrmnção de p.:s· 
soai de or;entação e aquisição de tratores e má.· 
quinário necessario à prestac:ão dos serviç!>s d1· 
retamente nas propriedades rurais. sempre me 
d iante a orientação e fiscalização da Secretana 
da Agricultura. 

7) - Incentivo ao uso da ralagem p.1rn a 
correção da acidez do solo propiciando ma or 
aproveitamento da adubação química apl:ca· 
da. 

8> - Estimulo à aplicação da aduh:t~5,1 
verde e ao aproveitamento dos resíduos dHa co 
lheitas na recuperação do solo. colocando.s:.' à 
disposiçflo do agricultor sementes orienta ·:;o 

, . ' tccmca e recursos financcrros mcdiantp pr~z·is 
longos e jur05 subsidiados. Adicionalmente. co 
mo estimulo à essa pratica, poderão as Prcfci" 
turas e o Incra, reduzir os Impostos e ta:xas dns 
propr;edt1.de rurais, quando comprovado o ~eu 
uso regular. 

9) - Adoção do sistema de rotatividade 
de culturas de maneira racional e sistematica. 

10) - Ado<:ão de culturas de coberturn e 
proteção à faun:l, sempre que possivel, ae ma­
neira a se alcanc;;ar o equ illbrio ecoloipco. 

11) - Escolha d .. áreas comolctament e 
exauridas, para se possível em 1odÔs os Muni 
dpios do RPgtâo formarem·se areas piloto p!i· 

Noite festiva, no 

Com uma presença maciça, de mães e fi­
lhos, que superlotaram as dependenclas do 
Teatro Municipal, t<>i apresentado na noite 
de domingo um show com atrações variada~, 
dedicado a data. Alem de nrtistas Jocals, tam 
bém se apresentaram grupos rnus1~als de Cen. 
tenario do Sul, M\rante do Paranapanema e 
Porecatu 

O destaque do show foi a sra. An-a S lwí 
ra Batista, de 66 anos de lrla11e, integrante de 
Reglonal Veneza, sº11sta de bandolim ,Já atuou 
<'m 9 orquestras. tnclus!\·e no gn1po musical 
Novo Horizonte. da Rs.dio Nacton'lt de Sf." 
Faulo, nos tempos do aprPsentador Blaguá. 
Não obstante sua tdade, d. Ana Silveira Bat's 

do solo 
ra a aphcaç5.o técnica ~ urna pol'tlca de re· 
cuperaçao do solo e sua conservação. 

12J - Acompanhamento e aivulg-a~ão dos 
resultados obudos à todos os memLros e parti 
cipa.1 es do pmprcenctimento. de modo a ococ 
rer a troca de exper1encias e de se integrar ro­
a.as as comunas no evento. 

13) - Criaçfto de cursos para admiuis•ra· 
do"es a~ropecuarios nos proprios locais das 
areas pilot·.) de rernperar,;ão e consl'rvaç~:o. pa· 
ra a fo11naçao de mão de obra t(cnlca dlsp0:1t· 
Yel. mais consclrnte da aplicaç:to correta dessa 
po}it1ca conservacionista. 

14) - Reivindicar junto ao )Iinfatê:lo da 
Agricultura e à Secr~taria da Agricultura a li· 
bcração do plnnt.lo de frutas cítr.ca~ na Região. 
tpndo.se em vista o seu desen\'olvimento e u;;ili· 
aade como cultura p"rcne. 

15) - Obter junto ao I B.C .. autorização 
para a ampliação do plantio de café na l\e­
g.ão. oferecendo·sc financiamentos adequc;ctos 

16) - Construção de armazens e silos co 
governo, em maior numero de Municipios. de> 
maneira a facilitar a estocagem da cothcit.a e 
lhe dar maior gqrantia de comerciallzação 

17) - Constrnção de fabr.cas de tuhns nas 
sul ·regiões administrativas, para o fornec!rnen 
to de tulJQs às prcfoituras e aos propr1E:tar1c:is 
rurais. 

18J - Envolvimento e participação efefr 
va de ent:d"ldes particulares tais CQmo associa· 
ções, fundaçC:es. sindicatos 'e clubes de serv·· 
ço, para a formac;;ao de uma consciencia .:olcti. 
'ª altamr·nte sensibilizada para a nvva. políti­
ca de conserva<;ão e recuperação do scfo 

19) :- Ut1li2acão e ef tiva participação da 
Secretaria da Educação através de sua r8oe d: ensino, parn a complcm~ntaçco da forma· 
Çao da consnienr.ia coletiva da poJltica conspr· 
va(;ionista, atra,·és de au!as, cursos, palestras, 
concursos, trabalhos e ludc o mais que Sf' mos· 
tre m 1I à formação da consc:cniização coletiva 
para l• problema. 

20) - Envolvimento, participação e coia· 
boraça.o dos meios de l'omunieacão social, rais 
como imprensa, radio, centros comunitar1os e 
cl unes de sen1ço para a divu lgaçao dCJ cons:r 
vaclonismo. · 

21) - Instituição de conr,ursos munic1o&is. 
sub. rcgiona•s e ieglona! de conservação dê so­
lo. 

22 > - Estimulo ao d senvol\ imento da po· 
hcul~t1111 e da dive1 sifie~ção da Pi·cuaria. in­
ccn11vanclo.se alncia outras praticas cr:atcíri,1s . 

23) - Cr1açao de suporte técnir,o e fm::nr 
cc1l'O para u aplicação creti\a da nova poE11· 
ca conservac.oilista. Neste item, é de se res­
saltar que o crédito banc:ario d ve ser facil, €fe. 
t1vo. a 10.ngo prazo e suhsidlado aos propJieta· 
r 1os rurais que aderiram ao conservacion1smo. 

21) - Procura de intcrcambio com 1::11tl· 
d'.3-_des, organizações agro·pecuarias, orgão.s, re 
g10es, estado e pai.se::; que possam oferpc:Pr ex· 
pe?iencia a rpspeito da nova politica consel·va.· 
cionista. 

25) - Formação de uma Autarquia ou So 
ciedade cte EcoIIomia nJtsta, que com a part.ci. 
pação da Uniao, Estado, MuniciJlios, Coc;pe;a· 
vas. proprletartos rurais e entidades pr:vaúas, 
v nham a dar sustento, orientação e c:o iteuno 
efetivo it politica d(· recuperação e cons::rvat::i.o 
do solo. de forma a torna·la realicl-' ·, 

"Dia das Mães" 

ta executa o instrumento, canta. e dança qual. 
quer ritmo e deu mostras dessas hab!lidades. 
ao lado do prof. Ferreira e de Jorge Silva. 

Na ocasião foram dlstrlbuldos presentes as 
mães, além de i-efrigerames oferecidos graciosa 
mente pela Industria Crtstallna de Refrigeran 
tes. 

Te1:do se iniciado as 19:00 horas o show 
'lrolongou.se até as 22 horas, dr?sf!Jando para 
t plateia um grupo de solista" ~e violão sob 
, regencJa do prof Ferreira: um grupo de 

0 mt:a, duplas sertanejas e o cantor-composi_ 
or Jorge s·1va, alem de muitos outros artista~ 
imadore~ A promoção, como ocorre todos 0:1 

anos. foi da Publicidade ConqUlsta, de J. Bar_ 
bosa que fol também o animador da festa. 

Não sei qual 
, -e a raz o .. 

1 

GERALDO SOLLER 

- Eu não sei qual é a razão. Ele nun· 
ca me fi.z nada, mas não vou com a 1'\la ca· 
ra! 

- Deus que me perdoe, se estou pecar1· 
1 do Mas aquela fulana não tem boa p111· a! 

- .Meu sexto sentido não falha Se 
ele casar com aquela dona. vai estrngar 
sua vida ... 

Fras"s. Frases ainda comuns em nos 
sos dle.s Frases destiladas de esplritos ma­
ledicentes. Que não querem se aperceuct 
do mal que causam, do rna1·estar que Pio· 
vocam. Da insensatez que demonstram. 
As ires expressoes que são o preambu· 
Jo desta pag ea, são ouvidas alhures, nos 
mais diversos ambir·ntes' da cidade. A de 
monstrar todn a noosa fraqueza. A com· 
provar que estamos sempre buscando r,oir 
sequenc as desairosas para o nosso compor 
iamento humano. 

Se o cidadão de índole menos ale~re, 
introvertido, passa por um grupo que con­
versa ammadaml.'nte, sujeita·se, pelo seu 

alheiamento aos que ali, estão, a ver·se ci­
tado, com a observação: 

Eu não s i qual é a razão. Ele nun· 
ca me fez nada, mas não v ou com a sua 
cara! 

E se algucm. m.1:s sóbrio, mais fri('), 
lhe cont'!stasse, af rmando: 

- Se \Oce não tem um motivo pr'a s· 
so . por que não cala a boca e deix:t os 
outros sossegados.. ? 

Mas os com:enc1onalismos não perml· 
tem reaçoes assim Ninguem bota a miío 

1 no foµ;o por ningu m O mundo C'Stá quase 
chegando à rc1alida.de do dente por der.te, 
ôlho por ôlho! 

Se a mulher se esquece um pouco do 
recato, ou Pºr neglirrencia. ou talvez :ité 
por falta de L>om gosto, se aparece nu::n am 
b ente onde tenha havido antprlormente 
uma rodada de UISque, é certo que alguem 
'ai afirmar: 

- Deus que me perdoe. se es4m pecn.n 
•lo. Mas aquela fulana não t.em boa pinta! 

Sprla hum se não houvessem os "partl'S· 
qu~ntes". Ou as ,·aquinhas de p1-csepio. 
S 1la bom se a cada comentario daqueles, se 
fizesse ouvir uma voz textual e franc;a: 

- Se ,·oce tem duvida se está p 1•can· 
1 do 011 nl\o. por qup nf10 modera a proprra 

lin.ç;ua e deixa l>eus e a fulana em paz ... ? 
H:t ':linda os que gostam de fazer vnii· 

cinios. Aqueles que se julgam com o dorr, 
de adivinhar as coisas Os visionários G..:r •• 
te que não perde a oportun"dade para es· 
traçalhar E que eomumente arr1sca a emi 
tir conc:citos. Como s~ tivesse o direito tie 
faze }o. 

O ultimo deles mostrava uma partlcl· 
p,1ção de casamento que lhe! fora d.ixada 
por um velho conhecido E a fr,1se saiu: 

- Meu sexto sentido não fa:f'"'. 8~ ~le 
se casar com aqut.la dana, Vfü est1 agar a 
sua vida ... 

Tamb m ali falta\'11 ouvir.se urna ~ria· 
wra que lhe dissesse. com a mesma ~e:;u· 
rança: 

- O qup é que voce tem com a vida de· 
le Deixa que ele s ja infeliz e cuide voco 
de sua proprt~i vida! 

Mas não há quem diga isso. A rencie11. 
c:a, qu,1ndo multo. é mudar de assurao. 
Deixar que a conversa enve1·ede por .)uno 
<~minho. 

Voces coP.hecem uma albarda? Albar· 
da é um tipo cte arreio gro.,se.ro, cnchnma· 
~ado de palha, e feito para bestas de car­
gas. 

Pois foi D Francisco de Portugual que 
• disse certa feita: 
1 -- Conversar com um néscio. não é <'U­

f tra coisa mais do que pSLar tirando palhas 
de uma albarda. 

Os msclo estão Por ai. Emitindo pon­
tos de vista. Jogando pedras. Forjando in­
trigas E descurando, o que é mais sério. 
de S!!U propr10 espirito !Arru:nando.se. J>o1 
que na medrda em que propagam St!uS ins· 
tintos, S"U dom de criticar, vão consrrum,to 
uma barrt•ira que f,1talmente os isolara. 
Um dia, Quando não mais souberem sorrir - ' e nao te1em um grupo com quem ficar, pas 
sará pelas ruas e alsuem dirá: 

- Eu não sei qual é a razão. Ele nur.· 
ca me fez nada, mas não vou com a sua 
cara! 

.. 
DR.HAMILTON °LANDI 

CIRURGIAO DEN'TtSTA 

HORÁRIOS: 
das 8 00 às 12,00 - das 1 4,00 às 17,30 

das 19,00 às 22 horas 
RUA DR. GURGEL, 510 FONE, 33-3288 

PRES. PRUDENTE 
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•O presidente nacional do MDB, deputado UlYs 
ses Guimarães, declarou.se ontem em Brasilla. 
disposto a d<·nunc~ar 110 pais e no exterior a ex­
tinção dos partidos como manobra governamcl! 
tal pa1·a silenciar o direito de fiscnlizaÇãú da 
oposição. Se. concretizHda a extinção dos rar-
1 idos, ele não hesitarã em apelar à OA 1-3, 
ABI. CNBB. Sindicatos e Trabalhadores r tam 
bém )evar o protesto à União Imerparlament.ar 
e Parlamento Latino-Americano· entidadas que 
congregam parlamentares de quase todos e,.> 
países. Alem disso passará a aceitar convites 
de dirigentes partidatiOO de varios paises. da 
Europa e da America La1ina, para discutir a 
ação partidaria. onde denunciaria o silencio ün 
posto a oposição brasileira. 
Ulysses fez apelos tambem ao presidente Fi. 
guciredo e ao Ministro Petronio Portela. El~ 
lembrou os compromissos e os juramentos do 
chefe do governo de restaur~1r a democracia e 
dirigiu·s~ a Portella desta maneira, ditando 
com calma, mas com voz firme aos jo1nalistas, 
em SPU gabinete: "Sempre registrei dentro dos 
limites que lhe eram impostos a sua ação de 
;prestigiar o Congresso, quando exercia a presi· 
dencia, inclusive o de não ser alcaguete de com­
panheiros seus para não serem punidos p~io 
AI·5. Espero sinceramente, que o Minis1ro da 
Justiça não contradiga o presidente do Con­
gresso ~ não permita que seu nome seja em. 
parcalhado aomo esbirro d() arbitrio". 

• A bancada do MDB no Senado deverá rejei. 
tar hoje a proposicào do senador Orest"s Quer­
cia Cl\IDB-SP) de se niar uma Comissão Far· 
lamentar de lnquerito para investigar a viola­
ção dos direitos humanos. Na reunião de 110. 
je, o senador Pedro Simon proporâ a criação· 
de uma Comissão Permanen1e ãe Direitos Hu­
manos, que pode1·á ser constitUida de senado­
res e deputados dos dois partidos. A proposta 
foi bem acatada entre alguns emedebistas. por 
que preencheria o espaço de uma comissãi> 
Parlamentar de Jnquerlto que poderia apurar 
outros assuntos de interesse nacional. 

• O presidente Figueiredo é favorãvel ao multi­
partidarismo, mas qyer que as agremiações 
poliricas representem as correntes de pensamen 
to cto povo brnsilelro, excluindo desse conjunt,o 
aqueles cuja ideol0gia é contraria à conviven. 
eia democrática. Des.sa maneira porta-voz !lo 
Palacio do Planalto, Alexandre Garcia. clefi· 
n·u ontem o ponto de vista presidencial sobre 
a questão da reforma parriclaria, acrescentan­
do. port>m. que não existe cronograma para a 
execução dessa e de out1 as medidas de ordem 
politica, bem como desconhece a possibil;dade 
ae um "pacote" a ser enviado pelo go-verno ao 
Congresso, no mes de junho. 

• O senador Luiz Cavalcante, da Arena de Ala­
goas sugeriu ontem a revogação das pensões 
vitallcias. sem violar direitos adquiridos, aos 
ex-presidentes da Republica e ex·governactores 
afirmando que ''não há gloria maior. para quem 
quer que seja, do que desempenhar um car 
go de governador ou rie assumir a suprema ma 
gisiratura do pais". 

• O presidente da Arena. senador José SameY, 
Já iniciou, atraves cte S!'US lideres da Camara 
e s~nado. sondagpm junto as bancadas de 
seu partido sobre a reforma part1dar1a, tra· 
balho que, como disse, será demorado. Ele rea­
firmou que "jamais se poderá cons1ruir a hi­
potese dv que a reformulai;ão partidar1:1 virá 
enfraquecer ou diminwr o contingente de for· 
ças poltticas que constituem a Arena. integra 
das no governo". 

• A nora do general Hugo Abreu, Angela Ma· 
r;a, revelou que 17 oficiais paraqupdlstas da 
ativa visitaram seu sogro na Vila 11llitar, du. 
rante os nove dias de detenção. completados 
onrem, entre ca·~itães, majorr;s e um tenente·co 
ronel. todos serviram com o ex-chefe do gabl. 
nete militar da presidencia da Republica e 
atu:dmente estão lotados na Brigada de para· 
quedistas e na Escola de Aperfeiçoament.o de 
Of1ciais·ESAO. 

Angela Maria de Abreu confirmou ainda 
depois de relutar - a elaboração do esboço 
do novo livro de Hubo Abreu. confirmando a. 
no~icia dada pela filha do general, Maria Ce­
cilia, logo no segundo dia da prisão do pai. 
Segundo a nora do autor de "0 Outro Lado 
do Poder", "não é nada definitivo, mas ele está 
aproveitando para colocar suas idéias no pa­
pel". 

~ O presidente do Senado, Luis Viana Filho, ain 
da não decidiu qual a proposta de emenda à 
(;onstitufção sobre eleições diretas para gov~ .. 
nador será votada 5 a feira no plenario do 
Congresso Nacional. Ele assim informou ao de· 
$JUtado Lidovino Fanton que presidiu a comis· 
.al> mista que examinou a emenda do senndor 
Franco Montoro e a do deputado E:<lson Vidi· 
gal, durante uma conversa ontem sobre o re-
sultado da reunião. \ 

PARA ASSINATURAS, DISQUE 
FONES: 

22-4542 e 22·4413 

l'~<'fr\ \ ~ 

~--~~~~~~~~------------------------------------------------------------ -
EDITORIAL 

Bragato acorda! 
Você é deputado. 

Xão tinliamos duYi<.la da imaturidade e 
me8mo dPsPt'f•Paro do sr. )la1u·o ll1·agato para 
a innsüd111·<J. d<' um matHlndo pm·lnmentar. 
~ua Pl<'ii;;1o, i,;p1n 1l11Yidn. d<'YPU-se a nm l'sta,lo 
ele cspirito em que viwn o el0itonulu, Sc><p110H> 
de :.,·inga M>e"' <lo guYer110, 'o laudo 110 ..\l D H. 

111011·1·a11Lc para o ea1·go a q1u• foi guin. 
dado, )lanr·o Bnigato agor a faz o Pior. na 8Ua 
:Jr()p!'ia cidade, bus<'m1do o carni11ho facil Je 
k\ <tntar fo~ari~fa~ôPs popu lar·ps. Parece não 
Jlw i11tPt'l'l'Sar 11111ito a solur;ão dos prohlr•ni:i;;, 
wa;; mante-los itt1l<'fini<lumente Para. tirar pi-o 
n·ito doR 1n·otPHt.us. :Muitos <.:oufiarm11 ;1 e 1 p SPU yQj o, st•m :w 

Hteuos conlteeê-lo. "E' 1lo )lDB? Então é nes· 
se que \"'Ou Yotar''. Frasl'S c0lllo essa eram co· 
lllllilS às \<'SP<"I":lS do J>lNro. 

E t 011Lo11 e<>lllo tema o prero <lo asfa Ho <le 
Pi·t•sidPntr Prudl'nf.(•, eonsirlNt{ndo-o elP\ ade, 
mas não fez esforc:o r1nalcrncr Pa1·a in fot'llH' t~f!:e 
d1>sSrs cn~tm;, ju11 to ú companhia fle flpc.;1•l1\·0J. 

Yi tni;>nto municipal pnra rlar inicio à t:;Ull pro­
mo~iío ·• 

Cornl11r,ido ues~as <:ondü;õrs à .AssPmhl{~ia 

Leg-islnth·a . ..\Ianro Bi•agato não consegtliu até 
agora tornar a pos1111·a parlamentar, agindo c•0. 
mo se fosse ainda Ulll acatlemico da l•'aculdwie 
de Filosofia. 

.Xão Se l><'.iou tnmhém 'le impl'imir nm 
p;:infleto ·- clandrl'tino porqn<' niio r<'gistra lo 
de,·idamentc - Pat'a dar c·urso à <0amp:1nlin 
difa111ato1·ia. contra a mlminisüac;ão nmnkipal. Quando os moYimentos gre,·istas ~Ontl'(,<l· 

ram a etlodir na capital, B1·agato inSPt'itHm 

nas passeatas de Protestos. quando a íl<'fe;;;a fl lle 

podia fazer em fayor das elassr~ trnhalhado1 as 
era na üihunu !la AsSeuüiléia Legislath-a. )las 
ali ele tem '>ido uma Yoz mu<ln. 

Xa \"P!'lladt'. n;1o tPmos pr·oc·111·ar;i"1ü Pill"t 
tl<'f Prnlê-la e lWm (> es:o;e 110Aso p1·opó~ito. nwsnio 
POl'fJllC não aln·imos miío do rlit'(•itõ P do <1ew1· 
dp 1·Palizai· a ('l'itita, fnnclnrnenta11do-a paL1 11n1• 
pla 1·r•11Ull(lr• <'lll rl·s11ltados prí1ti('()s e positi\u~. 

:N'ão se soube ainrla de Sl'US frabalhos rm 
fayor das comunidades qne o plegen, prel<•rin· 
do a ação silenciosa junto a g:rupo:-; dt• parla-
1 .. entm·<'s '.:JUC como e]p J1ão fazem o jogn abPl'­
tn de suas co11Yk!.:Õl'S poJitiras. 

E' lamc•ntá\'cl ter que l'<'gistral' c•sse rom· 
JI01'ta1t11•11to <lo jo\'l'lll Parlm11rntar, ryne jnstti­
nu:nt<• por :Sl'r jo\'Pm, niio de,·e r11Yetwlar-""' 11111 
r:iminhos que 1e\'aram muitos honH:'l1A ouh:ic•· ... 
no o<'S<'l'<'(lito f' ao <>8q11edmrnto. 

Prudente leva ao congresso dos 
municipios tese sobre ecologia 

<Conclusão da l .a pagina) 

quantidade de arvores e arbus 
tos destruldos na Alta Soro"ª· 
bana, nunca foi exatarucme cal 
culada. As ultima::; estat1sticas 
da1 am de l · 96~ e indicam que 
em média. existiam duas arvo· 
res de porte regular para cada 
36 m2, no municipo de Presi· 
dente Prudente. 

Com Isso, concluiu-se que 
nesse espaço de tempo foram 
nbatidas mais cte 30 milhões de 
arvores. sem co111 a as plantas 
arbustivas e herbáceas. se 
houvesse replantio. cada mora· 
dor 1eria que cuidar de :J.43 mu. 
elas e a restaur:ic;ào cxiairta 
em cru7eiros, 3 bilhões e 700 
milhões, somente aqui em pre· 
c;tden1e Prudente. avaliando se 
o custo da muda em torno de 
100 cruzeiros por unidade 

Por fim, os signatários d'l 
docwnento pedem maior prote­
ção e legislação especifica pa· 
ra os ullimos i emanescente.s 
florestais, situados na Heserva 
Florestal do Morro de Diabo, 
com 15.354 alqueires, no pon. 
tal do Paranapanema. A sir.:r 
i1Jes noticia de que a CESP 
construiria na confluencia dos 
rios Paraná e ParanapanemH. 
a Usina Hidreletrica de ~o­
sana, d.eu margem a um 
hoato de que as a~mas do lago 
formado pela represa cobririam 
de 3 a 5 mil hectares das me· 
lhores matas do Pontal do Rs. 
tado, gerando uma atmosfera 
assustadora. 

PROPOSIÇõES 
Caso a tese obtenha nPro· 

vação, a representação de Pre­
sidente Prudente propõe que 
seja enviados oficios ao Secre­
tario da Agricultura. solicita.a· 
do providpncias sobre o esta,_ie. 
lecimcnto de uma legislação es 
pecifica sobre a al'ea da reser· 
va do Morro do Diabo, de acor­
do com o Decreto n.o 12.279 
de 20 .11 41, que fixa normas 
sobre seus objetivos, extensão 
da arpa., a que se destina, cor· 
po d.e funcionarios, atribuições 
rle cada um. etc. 

Em segundo lugar, que se 
evite a retiracfo de madeira, ar 
vores atingidas po1• fogo, mas 
ane possam regenerar-se e qual 
" 11 er tipo d(' vegetação viva da 
Reserva, bem como se proíba 
a abertura de picadas na ma· 
ta. que Importem no sacrificio 
ra vegetação primaria ou se. 
cundaria, até que se publique a 
lci(l"lação definit'iva sobr.e :i rp 
servn e qllr' deverá dispor so 
bre esses itens. 

Propõe ainda que sejam 
oficiados o Diretor do Insritu· 
to Fio1es1al, Comandante Gf"ral 
da Policia Florestal e de Ma· 
nancias, Diretor do Instituto 
de Planejamento <' Estudos Am 
blenta !s de Presidem e p1·ucten. 
te (sobre a possibilidade de 
cursos rapidos ao pPssoaJ civil e 

m litar), que cuida das matas 
do Pontal>. CESP. Presidente 
do IBDF, Governador do Esta· 
cto, D.,legacia do IBDF em S. 
Paulo. Secretario Especial do 
Meio Ambiente e Secretario dn. 
Agúcultura do Estado de ;:3. 
Paulo. 

(ALTINO COREIA) 

Comte. do 1 Exército: "O país 
normalidade" vive instantes de 

r Conclusao c:a 1. a pá~ina) 
..:1to atmnou. em Belo Hot it.0nte, 
cmde toi 'i;,iitar as autoridades e 
Inspecionar as organizações milita­
res a ele ~ubordmadas, que o que 
:se espera e que o "bom senso seja 
a coisa que •ealmcntc tc.nha a 
maior aistrlbuiçao per-capita" 

O General Gentil ~1arcondes 
ii'llho procurou esrlarecer, "de lor. 
111a generica", o que entende como 
ativa o setor de Informações do 
Primeiro Exercito, a!irmando ser 
essa atid<laàlz fundament;11 para 
que "se possa e .... ecuta: uma chefia. 
já que de outra forma o chefe não 
terá condi1;ões de tornar as deci­
sões adequadas no momento opor. 
Luno". 

vus1.to a amst1a, o Coman. 
dante do Primeiro Exercito afir. 
n10u que "o assunto está sendo tra. 
tado como um todo, pelo go\erno". 
Ressalvou. por~m. que "ao que pa. 
rece o assunto é de competencia cio 
pode, cxecuti \'O·•. E "se o tema se­
rá abordado para que o Congresso 
o discut;i cabe ao Exercito aguar. 
e.ar as decisões que serão observa. 
aas". 

Para o General Gentil Mar1;on 
des filho a punição do General 
Hugo Abreu decorre de ato do ML 
ntst1 o C:to Exercito por ter o otl­
c:ial da , esena infringido o regula. 
mento d1sc1p!inar do exercito. ··E 
se o Ministro o puniu está bem pu­
nido". CAE> 

SUSPENSA A INTERVENÇÃO 
NOS SINDICATOS DO ABC 

(Conclusão da 1. a paga1a) 
oo smcucato 10c:a1, disse que esta. 
va no banho quanao veio o prlnun 
ro ae uma sértl! de telefonemas: 
··1''01 uma gritaria aqui cm casa e 
eu no ban11elro, sem entender d1. 
relto o que esta'ª acontecendo". 
Visse ainda que a noticia era. re. 
eeblda •com grande aleg1 la e ae­
monstra que nossa luta não foi em 
va.o•. , 

uns disse que 116 fletiu surpre. 
10 com a rapluei; ele\ decisão: pelo 
noti~iario dos jornais tinha ficado 
·taro que Isso dependia de concor. 
tancla com algumas áreas do go\'er 
no e imaginei que demorasse um 
pouco". Para Lins o governo va1 
ealr fortalecido desse episódio. 
"porq\le soube reconhecer o erro 
.que cometeu e Isto é uma virtude". 

A SUSPENS,\O 
A lnten·enção nos Sindicatos 

dos Metalurgtcos de Santo André, 
São Bernardo do Campo e São 
Caetano tol guspensa .. Lula, He. 
ned1to Marcllio, João Llns e de. 
mais membros das diretorias, aras 

tados, de,erão reassumir ;eus pos­
.os num prazo maxtmo àe cmco 
dias . 

o rnlnl:itro Murlllo Macedo, uo 
Trabalho. assinou o ato ministerial 
determinando a suspensão da in. 
tervenção ontem às 19e20, na sala 
de imprensa do Mlnlsterlo, Para 
onde ha,·Ja sido convocada toda a 
imprensa. O ato do mlnlstrn to1 
baseado na. sumula 473, do Supre. 
mo Trtbunal Federal que permite 
"à autoridade admtnisLrativa, por 
moti,·o de eonvenlencla ou de opor 
tunldade, re\'er 15eus proprlos 
a tos". A decisüo do governo foi 
tomada apôs despacho <Jo ministro 
do Trabalho com o presidente Fi. 
gueiredo, no final da ta1de de on. 
tem. Após a leitura e assinatura do 
despacho. o ministro foi aplaudi­
dQ por 1ornallstas e assessores. O 
ministro afirmou. "~este momen. 
to todos os brasileiros estarão feli­
zes e eu me smto part!cu1armen. 
te feliz". Admitiu a Lê que, "se 
<'onvldado". iria para a testa 011 

volta no ABC. 

JUSTl(A DO TRABALHO ACOLHE UMA 
DENUNCIA CONTRA O BANCO DO BRASIL 

(Conclusão da La página) 
charia, trabalham cerca de 300 
funcionarlos . Todos eles, tem dL 
retto (alem do reajuste de 42%) a 
um aumento esc:i lonado assim dis 
d'lmlnado: para os que ganham 
atê 3 salarlos, 15 por cento; cJe 3 a 
4 sal!rios, 10 por cento: de 4 a 8 
•:llarios. 8 por cento e par11 os que 
·:inham mais de 8 salarlos. 5 por 
. ·ento. Tambem está sendo exigido 
·•m anuênlo ou adicional por ano 
ti<> ser\'ico. a raz:\o de 220 cruzeiros 
para cada funclonarlo. 

A SENTENÇA 

Não havendo possibilidade de 
conciliação entre as partes, o ctr. 
João Ferreira dos Santos acolheu a 
denuncia do Sindicato dos Bancá. 
rios e a contestação formuladn cm 
nome do Banco do Brasil. Mas a 
!lentença somente será conhecida 
dentro de alguns dias, depois cJa. 
apreciaç5o e votação por parte 
rtos yognis e do iuiz titular da Jun 
ta de Conciliação e Julgament11 .'.ie 
Presldente Prudent~. 

PLANTÃO I 
• Foi requerida ontem no Supremo Tribunal a 
intervenção federal no Estado d<' São Paulo, 
porque a administração Paulo Maluf contin,1a 
procrastinando o cumpnmento de decisão jucl.L" 
cial que reajustou salarios ele professores aa 
rede oficial de ensino. A reprpsentação é de au 
totia do professor João Carlos Normanha Sal­
les, da cidade paulista de Campinas. Segundo 
explica no pedido de intervenção, o reajuste sa· 
lar ial da classe foi a~segurado PJ Tribuna], Re. 
gio!'lal do Trabalho no ano de 1974 . Os profes­
sores pleitearam normativas ou contratos co. 
Jeuvos de irabalho celebrado pelo Sindicato. 
quando o governo estadual não o fizesse por lel 
especial. A d1•cisão foi favorave1 aos reclaman· 
tes, mas até hoje o governo do Estado não lhe 
deu cumprimento. Nem pagou o reajuste, at:-a 
vés ele lei especial, nem atendeu ao acordo fir­
mado pelo Sindicato. 

•O Conselho Permanente de Justiça Militar da. 
2 a Circunscrição Judiciaria Militar deferiu por 
unanimidade a interdição da séde do jornal 
"V'.!rsus". efetuada ontem por policiais do Dops, 
para a realização de uma "pericia oontabil fi 
nancr:-ira", qup objetiva "apurar a origem t) a 
namreza das receitas e despesas do '·Versus". 
A interdição foi necessaria. segundQ o conselho 
Pennanente de Justiça Militar, porque o P1•ri. 
to en\'iado ao jornal foi colocado "numa sala 
em que se encontrava cerca de 20 pessoas, er~­

tre as quais fotografas, com a manifesta tnten· 
ção de imppdir o cumprimento da ordem judi. 
ci;i 1. para a criação de condições adversas à 
reaiização da pericia, que só exigiria a presen· 
ça do contador da empresa e de um de seus di. 
i-etores". Al1·m da necessidaàe de apurar a oli 
geme a natureza das rece:tas e despesas do jor 
nal, justificou-se que "é necessario ao eschre· 
cimento dos fatos narrados na denuncia 'J.Ue 
atribui ao jornal "Versus", ser órgão divu1ga.­
dor de uma organiznção subversiva clandestina 
deno·ninada Partido Socialista dos 'l'raba1ha! 
dores, segundo consta do documento. 

• Os bancos comerciais e de investimentos so. 
men1e pod(•rão conceder emprestimos às em· 
p~esas estatais e aos Estados e Municípios, me· 
diante prévia autorização do Conselho Mone. 
tari.? Nacional, admitindo-se apenas duas ex .. 
ceçops: descontos de duplicatas e adiantamcn• 
tos aos Estados e Municiplos. a conta de an· 
ti:_cipação da receita. Essa é a principal deci­
sao que o Conselho Monetario deverá adotar 
em sua reunião de amanhã. admitindo·se taro 
bem, como pro,·avel. a rrdução de 18 para 12 
meses, do prazo maxtmo de financiamento de 
autom~\·eis, proposta que deverá ser feita pe. 
lo pres1CJente do Conselho, o ministro Maria Si· 
mcns<'n 
•A Secretaria da Ueceita Federal está estudan. 
do uma fori:iula de e11·var o limite para abati· 
mento dos Juros pagos nn aquisição da casa 
propr1a, .n'.1 declaração do imposto de renda da 
pessoa ~1s.1ca. ampI:ação do conceito de peque­
na e me~1a empresa para efeito de trit>utação 
por esre imposto; uma simplifica.cão no forrou 
h~ r;o d~ declaração de r1>11dimentos agropecua ~ 
rios ( ~ed ula G J e isenção do 13 . o sala rio da 
ret 0nçao na fonte 
~ssas m~d.anças ~a si~tematica do I R. passa­
~ am ~ 'igorar a par;1r do ano que vem. Pnra 

ano ~ase d~ .1979, a exceção do 13 .o salari:J 
q~e P derá f~car isento do imposto na fonte 
amdrt este ano ' 

• De · · pois que mais um garoto indio morreu 
a~ropelado há cerca de tres semanas na rodo 
vra Do~ra~os.Taiporão, que corta suas reser 
vas, os md1os das tribos Terena. Caiuá e Gua 
ran1, da reserva de Dourados colocaram toras 
na pista, . e:-;tragegfcamente distribuidas. para 
q~e o~ veiculas diminuam a velocidade, e es. 
tao dispostos a r1•1 irá-las só quando forem 
c91ocadas quebra.molas e placas de sinaliza. 
çao pelo Deva1iamento de Estradas de Rodag"em 
d.o Mato Gr<>sso do Sul o que de,-erá oc;rrer 
amda este mes. Mais de 20 índios, entre adu} 
tos . e crianças. jâ mon·eram atropelados nos 
ultimas tres ane5, depois que aquela rodovia 
que corta a reserva de quatro mil hectares, foi 
asfalta.~a. O delegado de policia de Dourados 
Sebastiao Barbterl, determinou domingo passa 
do que as toras fossem retiradas. diante tios 
olhares pacificas dos indlos. que não reagiram. 
Mas durante a noite, eles recolocaram as to. 
ras e deixaram, 80 guardas das tres trlbos, 
af1rman~o que ficariam ali pa1·;i. impedir numa 
nova açao da p<>l!cia Diante dessa situação. õ 

d:Jegado achou melhor esperai· por uma solu· 
çao pactffca. para o problema.-

• Ai;: relacõ&s gov~o.1greja pro;;seguem "oo 
mn da costume", sem pro~emn! mntores' ~ 
forme declaração feita ontem a imPrensa pelo 
Nuncio Apo.stoltco no Brasil, <1. Carmine R~ 
ro. logo_ após aud1encia que teve com o presf 
dente Figuelredo, no Palacio do Planalto_ O 
Nuncio disse ter entregue ao preslõente earta 
do Papa .João Paulo II agradecendo a comunt 
ração relativa a posse na chefia do governo In 
dagado se o processo de ahe1·tnra 110Ittlca ract 
litaria o relacionamento governo.iO're.ia, D. 
Carmine Rocco respondeu: "Por aue !':ermns 
profetas? Vamos ver". Piua e'"· a igreia "so • 
mos todos nós" a arNtu··a, "::iomos nós que 
fazemos". "Mas abert.u ·a r;oMi a é um assun 
to, e relacionamento com a Igreja é outro". 
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• Desde o dia 10 de maio está em festas o lar 
de Clovís Simões Pinto e da Professora Adenir 
Jusfredo Simões Pinto com a chegada de TA· 
OI.ANA. O evento foi na Male1-.1idade 1:-'res i­
dpnte, pesando o brotinho na ocasião 3 BúO qui· 
los e medindo 49 centímetros, exatamente as 
19 ,30 horas. Nossos para bens aos felizes pa­
pais extensivos aos familiares. 

• Recebemos convite do ·Tenis Clube para as 
festividadps das seus quarenta e cinco anos. 
domingo dia 20, as 8 horns da manhã, Hastea: 
mento das bandeiras; às 8,30 horas, tradicional 
café, as 9 horas, homenagem ao Dr. Edvar da 
Costa Galvào, ex1lresidente do Clube; as 10 ho­
ras competições esportivas O ponto culm•nan­
te d.o aniversario do tradicional club(> será dia 
26 de maio, a partir das 23 horas, com o sen­
sacional e esperado baile. TRAJE P ASSgIQ 
Cterno e gravata> ànimado pelo conjunto "Ec­
velllon", um dos mais perfeitos no momeni;o. E, 
dentro do evento, a pres('nça da personaJ1::1acle 
CLARA NU~ES encantando os presentes com 
sua mara\"ilhcita voz interpretando os ma!s 
conhecidos sucesos de sua carrpfa a artistica. 
A venda das mesas a partir do dia 22 de maio, 
bem como os convites. 
• Super Lojas Garrido com seus artigos finls­
simos aguardando sua visita, facilitando fm 
tres pagamenntos, vestindo a mulher e o ca. 
valheiro. E. chegando as novidades de 11eia­
Estação e para o inverno . A simpatica loja ft­
ca no Calçadão-. 
• Até o dia 21 de maio as inscrições para o 
III Campeonato Estadual de Futebol Dente de 
Leite, e, tanto os quadros da cidade como da 
região deverão inscrever-se no. Delegacia Re· 
gional de F~portes e Recreação, à rua Mendes 
de Morais 55, no bairro da Vila Marcondes, fo· 
ne 22~4045. O inicio do camp()onat0 dia j de ju. 
nho e temos certeza como os anteriores, deve­
rão surgir as revelações da cidade " da Tegião. 
Prom:)Ção da Delegacia Regional de Esportes e 
Recre:3.ção e Autarquia Municipal de Espones. 
As partidas serão no Estadio i.Vlunic'pal. 
•A Coordenado1ia de Educaçã.o, Cultura e Tu-
1·ismo da pr<'feitura municipal de nossa c·dade, 
vai realizar o Seg·undo Salão de Artes Plnsti· 
cas, de 19 a 26 de maio. A in:iuguraçã.o será 
dia 19. sabado as 20 horas. no Palacio da Cul­
tura Dr. Pedro Furquim". O grande publico. 
os estudantes deverão durante a semana proxi· 
ma visitar essa exposição. 
• Nosso afilhado de batismo Jonps Luiz Padov1. 
ni enviou recado que é papal desde 27 de alm!, 
e que o )1N.-friro chama-se Andersen Luiz. cn­
t.ret:i nto su11dta.mos mais alguns dados. Nossos 
parabens. 
• Em nossa mesa o numero 17 d(• "Pingo'' ór­
gão dos funcionarias municipais e o numero 3 

1 <boletim informativo) da Associação Cul~ura e 
Sacio-Desportiva Calux. Nossos agradecimentos 
e vamos ler, ambos em casa. 
• E· com prazer que registramos hoje o nat,a­
licio do Eregnheiro Osvalào José Gallís rn colla 
um dvs rlin•tores da D coplast e integrante do 
L1ons·Cinqt ntcnario desde o eia :7 de nwrço 
Entre os L .......... ros cumprimentos que receberi 
dos amigos e f.1miliares. nossos parabens. e, ~ 
none tendo a Hosa l\1aria como anfitriã, será a 
sua festa. 

• Sabado dia 12 de maio às lV,30 haras, na <.:a. 
pela do Lnr dos Meninos foi a missa em aç·J.o 
de graças, mandada celebrar pelos jovens Os· 
valdo Henrique, Elenice e Maria do Carmo, porn 
seus pais Osvaldo Portioll-Elorrcy A. Ponio· 
li corn.pletaram vinte e cinco anos de vi-da con· 
jugal - Bodas de Prata. Apús a cerimonia re· 
ligiosa com a presença de grande numero de 
amigos e dos familiares, foi a recepção na rrsi· 
dencia do casal. Infelizmente não foi poss1vel 
comparecermos em virtude de estarmos via_ 
jando mas desejamos ao simpatico casal, cuja 
foto pstampamos. toda a sorte de felicidactcs e 
corno são ainda bem jovens, lemos certeza que 
cregarií.o às Bodas de Ouro, cercados pelos netos 
e quem sabe bisnetos . 

\ 

• Está aniversariando hoje. Dulcelina esposa 
de Lair Pires Videira, Lucy da Avila Lima, As­
c~nsão, esposa de Antonio Pirão, Jonas Cardia 
Amorim, José Teixeira Siqueira, Claudio Jor· 
ge Tannus, Ines Vinha Raboni, Silvia de 011-
veira Gomes, Dr. Cidonio Lemos Jardim, .1ura­
cy dos Santos. Nelson Gimenes, Mar.a Apar•=ci 
da Pires Silvestre. Maria esposa de Luiz P.nlbi· 
no Tuice, Francisco Inacio, João Ferna.ncto Pi. 
res, com nossos cumprimentos. 

• Está aniversariando hoje Antonio Soares de 
Andrade (Toninho) devendo recebpr os cum· 
primentos dos amigos e familiares e nesta opc:r 
tunldade enviamos nossos parabens, a. noite 
tendo Ma1rina como anfitriã, será a sua festa 

• Ontem complptou sua maioridade Maria Cris 
tina, filha de Vidal ponrnno e da professora 
Gessy Ribeiro Ponçano e à no:te, recebau 0s 
cumprimentos ctos amigos e familiares. No:;sos 
parabens. 

• Brotos que aniversariam hoje, Mareio Dutra 
dos Anjos, Lucicne Nascimento, Alberto 
lbraffim Rubens Junior, Antonio Roberto fi1 l;o 
de Antonio-Antonieta da Silva, Silvana l\Ia.fa 
Janine completando 16 anos, com nossos para­
bens. 

• Se voce está pensando em comprar m:'.tE;rtal 
para construção e para ACARAMEN'ro n;>o 
fique em duvida. se dirija imediatam<·nte à Ir· 
mãos Marlni, rua Dib Buchalla 79 ·na Vi!a Mar 
condes ou na filial rua Barão do H o Branco 
1250 (esquina da m a 7 de setembro). tendo 
voce toda :l orientação necessaria, verificando 
os finissimos artigos de acabamento, e o ma:s 
ímporta.ntf', os melhores preços da praça. 
• Quando viajamos para São Paulo, sabado r·c­
do pela TAM, tivemos como companheiro Jc 
viagem o Dr. rt.a lo Busramante Pa ulucei. que 
foi prc..motor em nossa cidade de 1955 a 19a8. 
Conversamos sobre var os assuntos e env<ou 
cum'[)rimento aos nossos diretores Mar10 Pc' et. 
ti, Adelmo Vanalli e à toda turma ào jornal. 
• Depois de onze anos estivemos sabado no Ba1 
la da Bonequinha d~ Café em S'â.o Paulo no Clu 
be Espéria, um evento que realmente empolga, 
presença maciça do grande publico e o conjun· 
to Charme do Rio de Jane ro, ótimo A elegan_ 
eia mais uma vez imperou entre as damas pre 
sentes, e os cavalheiros tambem clegant"s. com 
referencia ao concurso Frederico Penteado 
(IcoJ o presidente do Clube 220, seu criador c;o· 
metp os mesmos erros, e porisso algumas cida­
des e até representantes de estados não tem en­
viado candidatas. Primeiramente marca o con 
curso para às 21 hor:i.s. e só começa à mt)ia·noi­
te. de modo que as moças ficam prpsas muito 
t empo e como o concurso termina tarde nu 
sabado as 3 de madrugada elas não apl'º'"~i· 
iam muito o baile. O segundo ern. eram vin-c 
e trE:s candida1as, e desfile em conjunto, (em 
í rcs grupos), individual e já elegeu as cinco, 
deveria ter uma escolha de dez e dopois as c:in 
co (e se isso acon1ec1·sse. Gloria Maria Thco•,o­
uio estaria emre as dez) e quem sabe num se­
gundo desfile poderia ficar entre as cinco ·oo s 
a quarta colocada a de Ribeirão Preto, nã~ rne· 
re<;ia e de todas as cidac•es presentes do Er,tn­
do de São Paulo, Ribeirão Preto, Piracicaba, 
Catanduva, Guarulhos, São Carlos, Limeira. 
Uberaba (l\Lnas Gerais ) . Gloria pstava melhor, 
ãesfilou bem. falou muito bem. deve ter tira­
do nota boa, m;1s, existe sempre um mas . . A 
do Rio de Janeiro. mpreceu o segundo lugar. Ou 
tro e··ro do desfile, há uma vantagem muito 
grande para a Capital, po~s ha\ iam este ano 
ca:orze, entretanto, como Presidente Prudente, 
está sempre participando d('sde 1962 <no se· 
gundo ano do concurso que vai para vi111 e 
anos), e já teve um terceiro lugar, um quarto, 
um quinto, Uin segundo, e um primeiro em 1%'l 
co11tinuaremos comparecendo, pois sempre é 
uma exppriencia para a candidata que ganha 
aqui, indo para São Paulo e participando de 
muitos eventos. No final Ico, é realmente pol1-
t1co, solicilcu a professora Elze Aredes da Silva 
para colocar a fa:xa na quinta colocada e a 
nós Para colocar a falx:i na prim~ira, o qu~ 
para nós foi uma honra 
• Sob a responsabilidade do Professor Eliezc1 
M . da Silva, tc>rá inicio dia 26 de maio. no Sin­
dicato d.os Contabilistas, rua Dr. Gurgel 1213, 
Curso de Estenografia Ca arte de escrever <:<1o 
rapido quanto se fala) . As aulas serão mints· 
tradas em turmas separadas, somente nos fins 
de semana, ou seja, aos sabados das 14 às 18 
horas e aos domingos, das 8 às 12 horas A 
estenografia é o mesmo que taquigrafia. um co­
nhecimento que a vida moderna exige das pes 
soas dlnamtcas e que desejam vencer em suas 
carr eiras. Inscrições abertas no Sindicato aos 
contabilistas. fone 22-3857, onde poderão ser 
obtidas mal ores informações. 
• O Ipanema Clube com mais um baile dia 19 
de mato, ~ partir das 23 horas. traje esporte, 
presença do conjunto Os Yarassus da ci:.iade 
de Marília. Os associados estarão mais urna 
vez prestigiando mais esse oferecimento do sim 
palice clube da Vila Marcondes. 

• Fomos 1nformados ontem que o estado de 
saude de Aurelino Alves Coutinho ainda f:Stá 
inspirando cuidados médicos. tanto que E>s~.á 
ainda na UTI do Hospital do Servidor Publico 
em São Paulo . Nossas oraçoes para seu resta· 
belecimento. 

Trabalhos no Legislativo 
Na Camara Municipal de Presidente pr~:­

ctent.:.> foram apresentados nas ultimas ses· 
soes. entre outrns as seguintes proposições: O 
vereador \'aldemar de Souza Mendes scJ1ci1an­
do seja oficiado ao prdeito e à dirctori<.1. da Em_ 
presa de Transportes Coletivos para que seja 
regularizado o norar~o de omlms que serve a li­
nha Jardim Sabará e Parque Alvorada . segun­
do o edil. os onibus que servem a linha. cirrn· 
lavam de m1•ia em mela hora e atualmente 
estão circulando de hora em hora, o que não 
satisfaz aos moradores servidos pelo mesmo. 

Sugeriu lambém o envio cie oficio ao prefe1 
to, à Sabesp e• à Cia. Eletrica Caiuá, solicitando 
a alJc,rturéi da rua A, da chaeara Guerner, p10-
1ongamento da rua Antonlo MarcJtioli, bem co­
mo a extensão das redes de água e energia ele. 
trJca. 

Pediu o envio de oficio ao prefeito e :i .\u 
tarquia de Esportes, solicitando providencias ;·0 

scn;ido de melhOrar as pistas de atlet smo da 
Escola Superior de Educação Física, bem co­
mo estudar a possibilidad.e de construir qua· 
drns de esport(;s no recin to da escola. 

Requereu envio de ofic,o ao prefeito para 
que o mesmo determine a quem de diNito, a re 
consLruçiio das calçadas na rua Coronel Albi· 
no, avariadas quando da colocacão de tubos de 
esg·oto pelo DAZ. 

Fo1muJou requerimento encaminhando ao 
prefe110 abaixo-ass:nacto de moradores da Vi· 
ia Nova Pmd.ente, solicitando urna linha de 
0•1ibus para o bairro. 

O mesmo vereador apresentou requerirnen 
to sug"rindo o em io de oficio no prefe.10 para 
que o m"smo determine estudos visando Jigar 
a travessa Paulo Marques, á rua Clcero de Bar 
ros. bem como sua pavimentação. Na Justifi­
cat va o autor da proposição explica: "Os mo· 
radores da c·tada travei-is~ não po">suem saída 
para a canalização de esgotos. A Sal.::esp rnrá 
a canali7aç·10 caso algum proprietarlo concor· 
de com a passagem dos tubos por :un Jns 1er 
renos que ligam a rua Paulo Marques. Está di­
fícil. pois são apr>nas 42 metros que faltam pa­
ra chegar á rua Cicero de Barros. A permu' a 
dos terrenos pelo asfalto poderá ser uma for_ 
ma de se chegar a um bom i,ermo nas negocia· 
ç0. s. o que irá beneficiar todos os moradores e. 
principa:mente aqueles já intimados pelo De­
partamento Sanitario do Palacio da Saude a 
f~zer fq,ssas sept~cas dentro do prazo de GO 
::uas. 

.Formulou indicação ao prefeito no sentido 
de que seja intlulda no Flano de Asfalto a rua 
Ge1 onimo (~areia Duartl', atendendo apelo aos 
seus moradores. 

Indicou ao prefeito seja deLerm...:na.do à 
Prudenco retirar a terra nos locais recentçrnen 
re asfaltados, na Vila Yolanda. principalmen· 
t.e na l :ia Araras. Pediu tamhem asfaltam"n­
:o ::Ia rua Maria Aparecida até a Avenida Pnr 
que do Povo, Pºr interesse de seus moradores. 

O vereador Rubens Reis Gon,çalv<.!S f•;rmu 
Jou indicaç:1.o ao pref"ito no sentido de ser de 
signado um guarda para zelar da conservacão 
da Praça da Igreja de São Pedro · 

~ewton Alves MarLins indicou ao orefelt.o 
a necessidade de se determ:nar os sei viços de 
1uuu.lacão na rua Porto Alegre, esquina com a 
rua :Marques Caldeira, no Jardim Brastlia 

A~ripino de Oliveira Lima :FJho formulou 
requerimento para solidtar do prefllito as s('­
ruint~s informações sobre o Contro Espori .. vc 
do Jardim Brasília, r~centemente reformado: 

1 - Qna! o mon.ante gasto com as refor 
mas 2 - Quando o centro será entregut, i\ po­
pulação e 8 - como o centro será utilizado Se· 
gundo o edil esse Centro Esportivo já teve duas 
ína ugurações. 

O vereador Luiz Gonzaga dos Santos aure· 
sentou reCJUt•rlmento no sentido de se organiZ'1f 
no reclr.to do predio da Gamara, uma saia con­
!endo a relaçüo dos preços, principalmente dos 
ge~eros de primeira necessidade, com um fun­
cionaria à di.sposição do povo prudentino com 
ª. m:ssãc de recl'ber recJamaçê>es. quanto 

1

à va. 
riaçao de ·prel,'os e encaminha-las à Sunab. 

Srgundo o edil, o governo Hderal encontra· 
se vivamente intcress~do em combater o alto 
custo de vida, que provoca uma aspirai infla. 
cicnaria e que é dever, não só das autoridades 
constituidas. como de todo e qualquer cidadão 
colaborar para que cesse a alta especulativa e 
artificial, principalmente dos generos de pri­
meira npcessidade . 

O mesmo vereador solicitou informa~i,es 
sobre a Zona Azul recentemente implantada na 
cidade . São quatro .. s indagações de seu re· 
queriment.o: 1 - Quantas moças estão con'G.rata 
das para a cobrança e fiscalização das taxas de 
permanencia dos veículos? 2 - Em que .::egi­
me de trabalho foram elas contratadas? ::S -

Qual a remuneração que recebem'! - 4 - Qual 
o movimento financeiro em abril de 1979'! 

O edil Altamir Mathcus da Silva apresen. 
tou indic;1ção encaminhando ao prefeito abai· 
xo assinado de moradores da rua Mendes de 
Morais, que solicitam estudos visando o asfaJw· 
mento do prolongamento daquela via publica 

__ ,BANCO BAND~IRANTES S.A. 

- o trevo em sua vrda 

Banco Bande~antés de lnvest imentós S/A 
Cia. Bandeirantes- - Cred., Financ. e lnvestimentós­
A lnconfrdencia - Cia. Nacional de Seguros Gerais-

Rua Barão do R1Õ Branco, 24S- Fone: 33-3056" 

:ité o final Encaminhou também abixo·assi· 
nado de moradores da rua Hum, Jardim lia. 
t.aia, pelo qual solicitam a colocação de 1um1. 
narias naquela via pupl!ca. 

Sinc·sio Morato indicou ao prefeito a <!on· 
venicncia de terem colocados "bicos de luz" no 
Io~al ~e~Unado ao f-eirflo, localizado proximo aos 
fr1gorif1cos. Segundo o amor, no local reunem· 
se ~arios caminhões e a falta de ilumina~ao 
pre3ud1ca tanto aos proprletarios de caminhões 
que ali ex]10~m seus produtos, como os popula 
res que se dirigem ao local para realizar suas 
compras. 

O mesmo edil so1;c1tou, em Indicação ao pre 
fpito, ''suavisar" a salienc:a das "tartarucras·· 
existentes num pequeno trecho de via pubÍica 
central do distrito de .Montalvão. tendo em vlsta 
que o trecho em curta extensão asfa ltada, pia 
na. bastando complementar seu nlvel. com pe­
quena adição de cada asfaltica, sem haver ne 
Lessidade de sua retirada. • 

. O vere:idor João Altino Cremonezi apr"'sm 
rou i11ct1caçao ao prefpito, sobre a necessidaae 
da recuprraçio e reconsnução das pontes de 
bairro Limoeiro r Clca) e Botafogo. que se 1;n­
contram em p,1ssimo estado. De sua autoria 
tambem indicação ao prefeito para a recuoera­
çâo de duas pontes existentes no bairro dâ Ca!:: 
cat:31. 

lsencão do IR na _, 

·aposentadoria 
O rleputaco Antonio Zacharias apresentou 

projeto de T ei na Camara Federal. pelo qual 
"isenta os provento,_ da aposentadoria do pa. 
gamento do Imposto de Renda. 

Justifica o parlamentar: "Segundo os vi. 
g .mtcs criterio!'I da nos!?a legislação prevíden­
c'?r~a, a aposentadoria pode ser: 1 - por ve­
lhice, aº segurado que completar sessenta e cln 
co anos de idade, se do sexo masculino ou seg 
~enta aros de idade se do feminino; 2 - por 
tempa de serviço ao segurado que contar trin 
ta anos de servico: ~ - por invalidez, quando 
o segurado for considerado Incap1z ou lnsus. 
·cetiv(>l de reabilitação para o exercicio da ati • 
vid.ade que lhe garanta A subsistencta; e 4 -
especial, aos quinze~. vinte ou vinte e cinco 
anos de servlco, em ativid1des c<>nstderadas pe. 
rígos.;\S, peno" as ou insalubres. 

A ano!'entadorla. então, qualquer que seia 
a sua e~pnc'e, está presa a um fun.damento ern1 
nentemente social no sentido di que se ~~e­
gure ao trabalhador, que atingiu a velhice 011 

que está inválido. os meios nece"sar'os a uma 
subsistencia digna e confortavel. 

Dizenclo de out ro modo, a aposentadoria é 
o amnaro aquele aue fá prestou o seu serviço 
a socle-ia<lc, ou que não ma1s trm eond'ç5es pa 
ra t'a7êJo. até rn('smo a titulo de roniraPres­
tac<>o Pel~s cont il ul ,.õei:; rec,...lhºõa.s ao longo 
de toda uma vida economicamente ativa. · 

r.onsln<>r?.0~ n<'~<:e 1;1 tr'!rl"'lo". ~ :ino5C'nt?flo 
ria n80 é um premio corccd' rfo ?.o traha1hador 
mas deve ~r-r entendida como um auten~icr 
segi.u·o · social. 

Todavia, n 'l m aioria dos ra<::o~. o trabalh:i . 
dor que a1 lng-e a n.cosentanoria S" fre 11ma s0 11 

slveI qu!'>b,.a TlOs seus ganhos. devendo ac1r>"' 
tar.se a um r<idr::io de vida ba<-·tanto inferi" ·· 
aquele que mar.tinha quando estava em a+; 
vldnde. Na prat.lc::t, portanto. arrueles concei 
tos de aPcsentano· ia niio tem aplicação. já aue 
os proven~os rrsnrctivos não asc::rrur::tm virlfl 
digna. nem confortavel. Alem d'.sso, pal'?. 
mat0r no"·avf!mPnto da ~ltuação economtca do 
aposentado sohre os .set1s reo;;pect1vos nrº"ºJ1 
tos atnãa incide o !m~10sto sobre a renda, abo_ 
canhando mais uma fatia do mirrado bolo e 
transformando, de maneira até desum;tna o 
justo e merecido descanso em martírio ins~por 
tavel. Ora. não nos parece correto arremessar 
às arqueadas costas do trabalhador aposenta­
do fardo assim pesado e lniquo Sen1o assim 
a Isenção que estamos p~opondo é de ser cOn. 
cedido sob pena concordarmos em que esta. 
mos forçando o trabalh?dor a morrer em atlvl 
dade, para não morrer dos prbventos da inati­
vidade". 

.• ·,·.,, .. , .. ··,, ~ ~-. t .. ~., ,1 ·1 . l • 
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Um Centro Socia l Urbano 
-nao consegue s e r ativado 

'(C ..... ,us::io da l .:1 págllla) 
ub •• njono e o mato já comera a 
tomar conta ct2 seu quintal. 
EXPLICACõES 

;:,obre~ as razões do i~ão 
aprove;tamento d c•sse Centr 1 

disse n sra. Doro1éia Franco 
Cam:irgo. diretora técnica d a 
Secr et. de P r omoção Social : 
"O go\erno tem procurado •.trn<t 
fonnula que permita operac!o· 
nalizar ra.pidamente os c~n. 
tros Sociais Urbanos localiza· 
oos nas sédes dos muulcipios 
de Presidentp Prudente, Ada.­
mantina e Dracena. A posslbi· 
Jidadc de contratação de !un· 
cionarios estaduais para a com 
posição do &rupo de ação local. 
prevista no programa, estã mo· 
mentaneamente sobrestada de· 
vido a situação financeira do 
'.l~stado, objeto do Decreto n. 
1:~.473. Outt·a razão foi a m11. 

dança do agente ~ s101. Atê 
a $Uil inauguração, O C itro 
Social Urbano era de rcsponsa· 
tJ1lidade c!a Secretaria do Ti a­
t:alho Em outubro do ano pas 
sado foi promulgado decreto, 
transferindo a responsabilida· 
de à Secretaria da Prom'J<'fi.o 
Social. Entre1anto, a enll'ega 
d~1111itiva do equipamento d 
trabalho à Secre1aria só ocor· 
reu em 15 de feve1c1ro deste 
ano. Essa mudança de admi· 
nistração comprometeu um 
pouco a rapid1·z de excc1 Gü~ 
das ativJdades programadas·. 

.,ua 01,, rat·iona .. 1znçao, Instruiu 
nos para solicitar, em seu no­
me, a indlspensave! c:olabora; 
ção da municipalidade, no sc:1 
tido de designar i:1essoal, ;L titu 
to precario, para em comuw 

acordo com a Divisão Regional 
de Promoção Social. iniciar ali 
\'idade.~ no CSU Esse pessoal 
deverá Spr integrado por ele· 
1nentos admlnist ratlvos, técni. 
r;o e de guarda J<.s1 amos assim. 
na qualidade de agente ~s1or 
do Prosrama Nacional de Cen­
tros Sociais Urbanos elo Esta· 
do de S:io Paulo solicitando no 
sr. prefeito, a prestação de ser­
vicos da atUal admlnlstra.;ão, 
nüo somente para zt·lar 24 ho­
ras por dia, pelo patrimonio co 
munitario repres:-ntado pPlo 
prcdio mas p1Jncipalmenre pa· 
ra colocai à disposição e::.s" 
pessoal que irá complementar 
a ação da nossa regional'". 

Ainda segundo a sra. Do­
rotéia Camarj!o, "o goyernad(lr 
do Estado Paulo Salim Maluf, 
extremamente preocupado com 
a situação do Centro Social U'r. 
bano e desejoso de estimula!' a 
participação comunitaria à to· 
madu de decisões exigidas pela 

r Nesse sentido foi ,•nvlado e 
l1provado pela Camara }lunici 
pal, projeto de lei, no sentido 
de possibilitar n Prefe11ura fir. 
mar convenio com a Seci-etarla 
da Promoção Social p:ira no ~ar 
o CSU de equipamentos. 

A sra. Dorotéla Camargo 
ncredita que. "'dcppnde.~Jo da . 
disponibilidade financeira. as 
at1v1dades no CSU dev'"rão <;er 
iniciadas dentro de ~10 dias. 
Ainda esta semana a ~l (•rer~­
ria manterá contato com o pre 
fei10 municipal no seniido de 
contratar um funcionnrio qup 

' ficarrt <'ncn.rregado da manutcn 
çõo do edifício e dos "qWpa­
men1os esportivos. 

Mandado de seguran~a 
No tmpedimenro do Habeas Corpus. quair 

do i•:1a necessario protpçã.o d~ direi.o ltqul 
do e cc to, o sistema brasileiro admite l.'st.e ti· 
po de> açfío judicial., que é usada. co1111:a ato de 
qualquer autoridade, eivado de ilegalidade ou 
a bm;o de poder. 

Este tipo de temédio excepcional e sobe­
jamente jnstlficado pela permanente. n<'e~.:;sidu 
de de, em todos os tempos e sob quaisquer rc. 
g1mes poltticos. pro1l'ger o interes."re privado ou 
o direito subj<·tivo do individuo, quando este :se 
1orna passivei de ser prejudicado ou esmah<~ 
do pela ação ma. abusiva ou arbitraria da na· 
ministração publica. 

Tal ideal de Justiça ed e dignidade para 
a vida humana e social é confiado. nos pa1scs 
de dualidade de JUrlsdicão, à chamada jur1sct1· 
çõo adminisllttcitiva, ou contencioso ;idmini.~Lr,l­
t,lvo, tal C!1mo ocorre na França, Belgica, Por­
tugal, Grl'cia. Egito e Argélia. bem como, com 
as peculiaridades e cnracteristicas do reg1m(J, 
na U. l t. s. s e nos países que adotam o sis· 
1e111 comunista Nos paises de umdade de ju_ 
risdic;ão. compete ao poder judiciaria as~egurar 
a nbservancia ctos direiLos políticos e mdivi­
duais, como se verifica na Inglaterra. E.U.A . e 
na maio1·ia das nações larino·americanas 

Em m:trço de 1. 972, no V Congresso In· 
1ernaciot1al de Direito Processual, realizado no 
:\lextco. "ºb o lema de "Unidade de Jw·Jsdição e 
Jus11ç,1 Arli-:iinlstrativa", focalizou-s<' a valida­
de do mandado de segurança, ficando <'selar" 
c1do que seu objetivo superior, tanto de ord m 
po!IL1co como Jurídica, é o de procmar co.1tl'r 
sempre o clesvio ou abuso cte poder. 

O mandado de segur,,nça surgiu em l 857 
primeiro no M(x1co, .;ob a fo rma de AMP~HO. 
(Reforma Constitucional de 12 de fevereiro c!c 
1.857) . 

Já no Brasil o mandado de s~gurança ~ur. 
giu em 1. 915, preconizado por AlfJ"rlo Torre::; ~ 
<:ons<>lldado no projeto de lt·i de Gudesteu pi­
res. Afranio de MelJo F;:anco. Francisco Morato, 
Matos Peixoto, Odilon Braga e Gilberto Valen 
te. Por iniciativa de J oão l\Iangabeira. foi ado· 
t ado desde a Constituição da Republica dos 
Es1actos Unidos do Brasil de 1. 9:.H. por ser con 
i.íderado ut.il, fa maneira do Habéas Corpus exis 
teme na ordem criminal. 

A adocão de um rito sumario e expedito ti 
n ha i.;or esêopo a proteção integral dos dirt:11 os 
in~lh"1 duaJs, face à lentidão inevitavel do p1oce 
dtmento comum ou ordinario. 

São caracteristicas do manei.ado de segu· 
rança~ 

J 1 - procedin1ento abreviado ou sumario 
qu.e refoge de muitos atos e termos do procedi 
mcn10 01·dinar10 ou especial com que pret~n­
dem sejam tratados as causas civis; 

2) - a.firmação da supremacia do p{JclP.r 
JUdiciario na proteção dos d i1 eitos hum anos in. 
àív duais; 

3) - possibilidade de forçaL" o pod!!1• •td 
ministraLivo a praticar ou deixar d•' pratica: 
a lgum ato, que constitua ilegalidade ou abt.i50 
ostensivo de poder. 

O mandado de seguranira regula-se, atual 

men te, pelo disposto no artigo 158 § 21 da 
Conslituküo da Republica Federativa do Bra­
sil, Emenda constitucional n.o 1, de 1~ cte ou­
mbro d(• 1 969 e pela Lei l . 533, de :H de d-­
zembro de 1.951, con1 alterações consiantl's d:.1.s 
.Lc!s 2. 770" de ·1. õ 56; 4. Hl6. de 4. 9 . 62; 1. J-í.8 
de 2() 6_64; 4.357, de l6.7.<l4: 4 8G2, ele 
W.ll _65 e 5.021, de 9.6.G6 Con:st1fu, um 
ctos aspectos originais do dlreito brasileit·o, que 
1he tem valido v:.1sta bibliografia <' repercus.são 
no ('strangeiro, no1actamcnie nas naçoes laLiuo 
americanas. que lhe dedicam, :1sslm como ~to 
.\MP ARO mexicano, notavel atenção. 

São condlçií..'s para o cxercicio do manda­
do de segurança, alem ctos qup comum nte se 
exigem para as açoe.., cn1 geral, que se trate de 
wdir('ito JiqUJdO e c·erto', fJU esteja feddo, 011 
ameaçado. por "ato de autouciade, com Ueg.~l1 
dade ou abuso de poder"'. 

Eniende·se por "direito liquido e certo"', o 
direito cujos aspecto;:; de fato se possam pro· 
\'ar documentalment e. ou s1·m a necessidade 
de tcst~munhas, pericia ou ouiro genero de 
provas, fora, assim. de duvidas possiveis q:ian­
to ao fato de que emerge. 

Diz Castro Nunes : - " .•.. o direi10 pro­
\ ado de plano, ctocumpn1almente, sem necc·ssl. 
du de de pro, as complementares ... " 

A medida aL1ibui.se a pessoas fisicas ou ju 
r1dicas, contra ato de qualquer autoridade, in· 
clusive funcione.rios que exercem funções dele· 
r.:adas Pt·lo poder publico, independentemente 
de caber recurso administrativo com efeito sus 
penso. (Sumula n. o 129, publlcacb em Sumnla 
da Jurisprude.ncia Predominante do Supremo 
Tribunal Federa.! em 1. 978) e mesmo até c:m. 
tra atos administrativos do poder legislativo e 
judictario, expcutando, sempre, o ato dlsc'pli­
nar. sah'o se prat1C;ido por autoridade incompe. 
tente ou com inobservancia de formalidade úfi· 
cial. 

A ilegalidade in crimina<ia. abrange os aros 
contrarios às normas juridJcas em geral, des· 
de à constituição. até às leis -0 os regulamentos, 
não cabpndo, todavia. a medida judicial coir 
tra os chamados aios discrlclonár1os da admt· 
uistração. qu e a dou1rina acentue escaparem ao 
controle jurisd1cionaI, justificados por motivos 
9e com·eniencia e oportunidade, ditados pelo 
lnteresse puNico, superior ao interesse indivi­
dual. 

Da mesma forma, não ucve o mandado de 
segurança incidir sobre a lei em tese ( Swnula 
n.o 266 do STF), expressão de ato esscncial­
mei:te politico, enquanto norma abstrata e ge_ 
nénca, embora por vezes, quando se trata de 
lei auto·exeemavel ou que ainda viola direito 
individual s1'm necessidade de qualquer ato ul· 
terior, a rn.r;xjida tenha sido cQncedida pelos tri 
bunais. excepcionalmente. 
Presidente Venceslau. 10 de ntaio de 1.97!> 

HELIO QUEIROZ BARBOSA -
Matricula i3.948 
VISTO 

.!::3el. Zwinglio Ferreira 
Diretor Geral da PenitJenciaria 
19.400 - Presidente Vence.slau _,. S~ 

Carta aberta da Associação dos 
Docentes do IPEA à população 

Os professo1 es do Instituto de Planejam"n· 
to e Estudos Ambientais de Pre:sidente Prudeu­
te (ex.Fafi) da Universidade Estadual Paulbia 
"Julio de .Mesquita Filho", decidiram em as­
s~mbleia r0tornar its aulas terça·feira <on~em 1 

apresentando ao publico a seguin te caria aber­
ta: 

"Como é do conlv'cimento de todos. o fun­
eionaltsmo publico e o povo em gpra1 foi sub· 
metido a um 1ni enso arrocho salarial I10s '..li. 
timos 15 ano'.>, sem q ne paralelamente se resol­
vesse o problema da inflaçfto, que corroe dia· 
namente a capacidade aquisitiva dp todos os 
assalariados. 

Assim sendo, nada mais natural do que a 
reh indi<'aÇfto de melhoria salarial d e todos <>s 
uss l 'riados. com o objetivo de começar a cor­
ri!:lr a violenta e Injusta concentra<:ão de ren­
das ·t mãos d·e uns poucos privilegiados, como 
as ri t inacionais, os bancos (' outras grandes 
cmp·t!::.as Por t'onscquencia, o movimento do 
funcicna ismo rcaliz;i ·se espontaneamente, pa. 
cifo:ame 1te e conl!;raçando servidor es do ens,­
no. da saude, da agricultura etc· visaudo al· 
cani.:ar salarios mais justos, prc..st~çào de srr­
viços de melhor qualidade, fortalecimento da 
ass1ste:11:1a e da producão cultura l e cizntifica 
a povulaç~o paulista, que L:1mbem sofre ~o­
nosco os 1 esulla.dos de uma politica econom1. 
ca desumana, brutal e fracassada 

Diante dos are:umentos d" que para re· 
cupcrar o poder aquistivo de 1964 os rea 1us· 
t -e salariais deveriam ser superiores a 200%. o 
governo distorce as evidencias, como se tive,se· 
mos falado .. m perdas superiores a 200'c Cer­
t;imente nl'is entendemos m elhor de perda, en­
qu'lnto os gover nantes, pelo p,1ssado e preser.t-c. 
entt!ndem bl'm melhor de lucros e ganhos As 
punl~õcs de fundonarios durante o per1oct0 de 
nego<:iações. a intransigen cia. os gastos de mi­
lhões de <'ruzeiros em propaganda, em jornai.) 
rác!iOs (' tC'IPvisões. as nomeHções de apadt+ 
nhad!1s cm al1os cargos publicas, o desrespei!o 
ao.:. aco1rlo~; firmados pelos secretarias e denu· 
lados arenistas cm mesa de negociaçõe:s atra· 
ves da mediação dn ordem dos Adyognclos 
COAB), d1·monstram que o governo paulis1a 

não está preparado para o momento politlco 
de ab~rtura e de correção das distorçõe::: mais 
p'.)n·ersas do modelo economico agon izar.te. 

Apesar da trracionnlidade do aovcrno es­
t~c.:ual , deoorn·~lte da sua origem il:gitlma. vá· 
rws pontos positivos foram alcancados pelo mo 
dmcnto rc1vindlcatorlo: 1) congracamento de 
problemas d1• arrocho· salarial vividos pelo l c·n 
IPEA e solidari('d:ide e congraçamento de mais 

elfim: "O governo 
financiará e comprará .. 

tudo que for colhido" 
\ Cont:h!S. ' da l . a pag> nbos do desem oh !meu. 

to'' . 

de :mo. UllO tunc1onai 1os o.o>S mais dl_ferentl's c:e. 
Lores, consciemi'.lando·n~s de part1c1p:~,r dt vr~ 
blr;m as semelhantes a n ivel estadual; ~ ) e( •• ne 
cimeti10 por parte da pop~laçã? pau lista ~os 
problem as de arrocho salarial v1v1~0~ pelo f\~~ 
cionalism o. <'m parte vivendo cond1ç.oes de 'I­
da de brutal p obreza <b ra çais, servent,e~, : 1c J; 
3) conquista do aumento de Cr$ 2. OO?.OU ~ixos, 
beneficiando mais da metade do func1onnltsm o, 
íni~iando a coneção de injustiças d<:!su mana.s. 

E' t~muem uma grande conquista a dfs· 
posicüo do funcionalismo de continuar. a Jma. 
pela c·on"c;-IO de ou tros er ros acumulaao? p~la 
polltic:a econom1ca que beneficia os privi legia. 
dos como ctemo•istr,1 os primeiros esforços para. 
con~tituir uma associação de funcionarios d a 
10 a Região Ad1wnist:ativa, bem com o a p1 o· 
posta do l\IDB de mediar as negociações du · 
rantc 60 dias. durante os quais irem os Jar se· 
quencia aº nosso movim ento, que cedo ou tar­
de sera vitorioso, porque é justo!!! 
p residente Pruden1 e, ] 5 de m aiQ d e 1979 

\CLASSIFIC1AOOS 1 
-----
CORCEL 75 LDO bran­
co e Sedan 75 - \'cni:Je­
se. 1 '1 atar pelo !one 
22-2482 

v F\iDE.SE 1 flat, ano 
78. b;l ncos mcllna ,·ei:>, 
semi no,·o. l·L GJO Km . 
Tratar pelo 'onu .'.:35674 

VAGAS PAR. \ RAPAt; de 
boa a paren1.·1:i cl tele! o­
ne e releiçno Rua 7 de 
Setembro Uoó - e 'iL 
tro. Tratar 0:1:> 11:00 lls. 
as 12:00 11s. 

;'E:-JDE-SE 1 r.~mlnhão 
Diesel 74, otímo e.,tado. 
Trata i· Rua D t- id Cer­
queira Leite. '7(} ou pe­
lo fone 33-4717. 

TELEFONE -- Vcn::Jc.r.~ 
1 aparelho. Tratai: pelo 
fone 33-2743. 

vENDE..SE t casal de 
pastor alemao cl 2 m11P 
ses. Tratar à nua. ua. 
nlel Martins. 756 1. Luiz 
proxirno ao Lar dos i\1e 
ntnos .. 

MOÇO -;- PREC!St~.SE 
com mais ele 13 anos, 
Auto P~ças Tem Tudo. 
Av. Brasil. 1222. 

CAN:TINA - Vende.se 
bem mon·.ada, corri hom 
movimento. po·· mottYe> 
de saude. Tr,\tar rnm 
Euripedes pelo telcior.e 
22-4023. 

PRECISA SE 
F in 11a d P allllii t o \" ;11·io11 al ll1·1·(•;o.:;.;itH 

<11' Pl<·llll'lll Oi-; ;Hllbos o~ :;cxos p:irn 
\ (•rnla , com l"etor fed1ado <' clii•niela 

r·adast 1·ada. S.t•xo masculino de 
1in•f('1·\:'11cia maior de :2:J a no!-1: ca .... aüv. 

.\ PrPscnta1· com docunwutu~ - Av. 
BrHsil: 751 no horá1· io comcl'l'ial 

,. ' ;-;r · Andrl> . 

,,, 

O tema nn ses:no rle­
narla de ontem foi ih're 
e a partir de hoJe os 
Congressistas p:iss ir 10 n 
discutir os temas t•specll i 
cos programado~ par a o 
encontro. Ape~.1r <la t or 
te press.io para que fos. 
se firmada uma po~1· ao 
~rante o XXlll Con. 
gresso Estadual 'ios ,'\tu. 
m1.iplos a resp.!1to ca 
prorrogaç<lo dos m;inda­
tos de P• efeitos e 'erca. 
dores. decidiu-se cue um 
memorial será Jlaborado 
110 pro:-.hno domingo e 
entregue ao governo fe. 
de al para que este ma -
mfeste a poslçao ofü;:a1 
sobre o assunto. Alegam 
os Congressistas que, en­
qU<mto nao homer uma 
definição, tecla a admi­
nistracão municipal es. 
tará em constante ten­
sao '"que preclsa sc-r e 1 L 
minada urgentemente''. 

CONCURSO 

O presidente da Asso. 
ciaçao Paulista de Muni. 
dpios, Wilson José, c.n 
seu discurso, chlmou a 
atenç:io para os graves 
,Problemas que as cida­
des enfrentam. com ~cus 
doentes. Dizendo que 
'·os munlcipios nao po. 
dem ser translormados 
em sanutorios", citou os 
12 milhões de brnsllciros 
portacl>res de csquistos­
somose "representando 
um peso morto par1 o 
pais", além dos mllhocs 
atacados por amarelao, 
lmpaludismo, doença de 
Chagas e as doençns men 
tais. Se!:!undo ele •·o 
Brasil perde em p'rodu. 
tiv1clade, cuidados medl­
cos e assisteneia, vinte 
dolares por doente da 
esquistossomose poc ano, 
e isso representa cerca 
dé seis tdlbões de cru. 
zeiros. Essa sILunção p e 
cisa se altevar urgente­
meme }Yclf-t\ que consiga_ 
~_t '!-r as eaml. 

PAU.\ O )frX Wl.PI O DI~ ~.\O P.\ l."'LO YE~ <'DIE:\ 'I'(lN 
t<;.,.l'l' it11rátio - Xíwl G ina:-i nl . • . . • •• • •••. . . C1·!-i 6. 1:2:).00 + :!2'jó 
Técnico cru Co11tuhi lida<IP . . . . . .•.•..• , •••.. C1·s .~.liJS,00 + :.!~% 
r.onta<lot - .Xi \ rJ sup e1·iu1· .... . . . .••...... CrS l;J. l :SG.00 + :!:!fr 
P 1ofc«scr 1.o Grnu - :!1 au las s<·1111ma is: 

(:i(·uda:-; Físitas e nioll>gicHs, E:-tudos ~oda is e Educa~ão Füsi1 a. 
('rs 1 O. O!J.:!.00 

Jnscl"i~ões li.e J G :i :!7 11e nu1 iu do <:Ol'l'entc 

Loca 1: Rua Bahia, !!:HJ - Fone: .:!:!-1710 - Pn~s. P l'udcule 

TORNEIO DA AMIZADE 
RANCHO. QUARTO DE MILHA 

(dia 20) Domingo , . 
as 9 horas 

- Provas de laço, Tambor e Balisa 
- Demonstração de Vaquejada 

Convidamos o publico em geral 



PUBLICACÕES 
~ 

OFICIAIS 

DEC!.ARAÇAO 
Laurfndo Tadashl Ota. C:e:lara que extraviou 

sua Carteira Na~lonal de Ilabll!tação de categoria 
amador n.o 0127646. prontuá"lo n o 1587, e:xpec1ida 
pela Deleg<it la de Policia de Mart!nopolls, em 15 de 
junho de 1476 . 

Declara oue a mesma torna.se sem efeito, por 
estar sendo pro\'!denclad1 2.a vta. 

J\o!::irtlnopolis, cm 12 ci~ m::-lo de 1979. 
Orga11!<'l<:'5o Renl - Dc:;pach:i nte Policial 

Rau 9 de Julho 181 - fone 521520 -
Mnrtlnopolls 

DECLARAÇAO 
Selgl Fuj!nohara, rcs:·J:·ntp P domldllado nesta 

cidade de Presidente Prw:mte Est:\c'o de Sfo Paulo, 
a Rua Pe~ ro de OU..c!ra Costa ,55, drclara para o3 
fins de oh tenção dr. se!.'unda , ia, que p"rdeu sua oo­
cumentação do sru 1 e: •ulo de marra VoH:swagen 
Sedan 1300 L, ano de fabrlcação 1973, de cor bran­
co, chas!:IS BJ/13 .533, placa TI.1225. conforme o 
certificado de propriecl.nde n.o 2699788, e:-;ne:lloo no 
dia 22 de mnio de 1073, na c'f(la:le de Presidente Pcu 
dente, Juntamente com a Taxa Rodoylarla Unlca e 
o Seguro Obrlgatorio. 

Declara ainda que a me!!ma fl('a sem e!elto, 
pois já está provid<?ncl:\ndo a 2 . a ,,la. 

Presidente Prudente, 11 de mnio de llli9. 
Escrltorlo Bira de Despachos SIC Ltda. 

COMUNICAÇi\O 
Nere Zita Frandoloso, insrrita no Cadastro Ge­

ral de Contrlbulntes do .l\11nlsterio d 1 FazP.nda sob 
n .o 48.799 5710001-64 firma esta que explorava ora­
mo de Restaurante a Rua 1-!iquei ·a Cr·mpos n o 610 
no Bairro Centro, nesta cidade de Pr~sidente Pru­
dente, Estado de São Paulo 

Atraves da presente. comunica que o Sr JOEL 
KNOPF FERREIRA. portador da CartPlra de Traba­
lho e Pre\'idencia Social sob o n. o 072787 eh Série 
542.a. admitido pela min]ia firma sur»a no c!ta .... 
01111178 para e:-.ercer a runç-ão de Churrasqur.tro, es. 
tâ dispensado com justa causa de ::tco:do com o 
Artigo 482 Letra I cta Consolidação das Le!s do Tra 
balho ( CLT), por ter abanu:mado o emprego no dia 
01101179, 

Por :ser yerdade e par;:i, que a presente produza 
os setis elelt.os legais e desejados, 

Abaixo firmo.a, 
Presidente Prudente, Sp, 11 d r> maio de 1979. 
Nere Zita Frandoloso 

CO~lU~TCJ\Q,:\O 
Lourllal Fe1retra da Sth·a - Arm:1r'nhos, Ins­

crita no Ca~astro Gc:al de Contrilm!:'tes tl., ~ li'tls. 
tério da Fazenda sob o n.o 49 .340.028 Of!Ol 21

'. l'r· 
ma esta que explora o ramo de Bczcr r A·m~. inhos 
à Avenida Coronel Marcondes. n.o 1 478. no Bairro 
Centro, nest .~ cidade de Presidente Prudente Esta. 
do de São Paulo. · 

Atraves ela p csrnte, comu111,.a que a Srta. MA­
RIA LUIZ\ DAL'OLIO po,trdo•a da Cnrleh1 de 
Trabalho e Prcddencla Soci'.1.1 sob o n .o 011331 da 
Sé~ie 443 .a admitida pur minha firma supra no dia 
11 112178 para exercer a !unç~o de bn l, oni:;ta; es• á 
dispensada com justa c«LTSa de acordo rom o Arti­
go 482 Letra I da Cons:>lldação das Leis do 'l'cn. 
balho <CL'l') por ter abandonado o empi-çgo no dia 
01102 79. 

Por ser \'crc:ade e pnra que a presente protlula 
os seus Pfei!os legais e desejados, 

Abaixo firmo-a. 
President P. Prud:!r.tc. ~P. 11 de maio cie 1979. 
Lourlval Ferreira da Silva - Armarinhos 

DECl.AR,\Ç.'.O 
Ignacio Fernandes. declara para os de' idos 

fins e efeitos lef'ais, tçr extraviado o C•'rtl!i1':ido 
de P1-opriedade de n .o 800 5$6. exp. r:ela 14 a C.:ire­
tran de P . PruO:!nteSP. cm d:i~a d~ 2'\ de no\em­
bro de 1977, do veiculo de sua propriedade, com as 
segulntes carne! eristlcas: 

Ma•ca: Che' rolet 
Tipo: Pick Up 
Ano: 1974 
Cor: Vc:melho 
Chassl: Cl44DBR 20072P 
Placa : TP-2'if,6 
Veiculo a::lquirído de Comercio de Automo\'els 

Cesar Audl S.A. 
Decl::na, Ol1irosslm, que a mesma fica sem 1 a. 

!idade visto estar em anclamento a expedição da 
2.a via . 

r . Prudente, 14 de maio de 1979 
'Imperador" Dcsr. Se J tda. 
Rua Dr . Gurgcl· 61!) - Fone 33-5999 

DECL:\RAC'\O 
Orvillc Giaromini, declara para os dc\'ldos fins 

e efeitos legais ter extraviado ca•te ra l"\nr:lonal de 
Habili tação n. o 007. 906.PGU 10 735 Habilitado em 
08,12 1961· P ofisslonal e Carteira de icb~tidade n.o 
5.082.566. Declara ainda q11c as refer!das ficam 
sem efeil.o visto estar provldenclando a 2 a \'la. 

Alfredo Man:ondes, 14 de maio de 1979. 
Orville Giacomini 

DOCliME~TO PERDIDO 
Pela presente declara o senhor Vitorio Zanettl 

residente a AYemda da S:r.uctacle núme"o 325, nesta 
cidade de Presidente Prudente.SP. qlle se extraviou 
a. sua Carteita r:c Habilitação de ;\lotorista Ama_ 
dor n.o 20.792. prontuúiio no 29446. expedicla em 
data de 2210111975 pela 14 . a Clretran Jocal, a qual 
se torna nula \'isto estar sendo pro\'idenciada a 
obtrnçã,J da segunda ( 2. a\ \·ia. 

P Frn:!ente SP· 14 dll maio de 1979. 
a) \'1 tor;o L.anetti 

ll'FCLARACAO 
han Carlos Gue~s:J Bonfim decfara para os ele­

.,.,~ ttns e efeitos legais ter extra"iaâo sua CP.r­
telra Nacional de Hrhil tação de n.'l 1344.060. PG1J 
0068 de cal Pgorla P of ~~ionftl B expedida em 30'~177 
e Carteira ele Idcnt!d·•de de n .o 10565006. Declara 
ainda aue a rt>fe!'lcla licn. :;em efeito devido Htnr 
~rovldt11cland" ~? ~ _v_H __________ _ 

!l!7''1 :\RACAO 
Otac1!1o C.:irrela. de S~u73, tleclara para O!! de 

l·idOI fins que reLdP\l OS seguintes documento:>: C'~r 
tei"a Nacional re H'l.o\lltação Categoria l'ro!iSslo 
hal. n.o 334.6103 PCU 1i.o 41.152. Expedida pe 
a 14.a Ciretr:in dest1 ddadc em 09 de setrmb"o ci(! 
l91í6, ExMY"P Mcttko V;llidrJ até 03.01.1982, l'•'rt1fl 
cado de Procrlcdaci' do Veiculo marca Volkswa 
gen ::mo 1966 ror b· anca chassls B6 329 837. p'ac·i 
TH 01w~ - Cert'fic;:i d., n o 44.45 096, expedi".) pC'la 
14.a Circtran desta c!"ade em 23-02 79. ricclara. q e 
mi referidos documentos ficam sem efeito dsto !:S 
tr.r wovldenclando a 2.a via . 

."residente Prudente, 14 Ô::! maio de 1979. 

·O IMPARCI.\L -

DECLARAÇAO 
Dldior Augusto de Jesus, brasileiro, casado. Ad­

vogado, residente e domiciliado a rua Ulisses Ra­
mos de Castro n. o 140· desta clc!ack de Presidente 
Prudente, declara ha1er perdido o certificado de 
propriedade n.o 2.698.984, expedido em 11 de abril 
oo 1978, pe!a 14.a Clretran e a Carteli-a Nacional 
de Hi:bllitação de motorista amador. tambem ex­
pedida pela 14 . a Circunscrição de Transito de 
Presidente Prudente. 

Decl.ua mals. que a referida carteira fica !!em 
efeito, visto estar providenciando a segunda via. 

Presidente Prudente, 14 de maio de 1979. 

DECL/\.UAÇ,\O 
Eduardo Gomes Olh·"ira, re~ldente e c!omlclha_ 

do à rua Dc:>bravador Ceará n.o 478, l 1esta ciclade, 
declar;:i. haver pl'rdido sua carteira nacional de h:i­
bi!itnrfio c.h mo•orista amnclor n. o 3. 9j4, prontu1-
:::lo n.o JS .!i58, expedida !'m 04 de Ju1ho ,•e t9G~. ;:>C· 
la 14.a Circunscrição de Trânsito de P esltiente 
Prudente. 

Declara mais, que a reier1da carteira flca sf.'m 
efeito. visto estar pro,·1denc1ando a segt.tmla. yla na 
mPr'Tla. 

P:-!~lc1·mt~ Prudente, 15 je maio :!e 1979. 

D~CLAP.AÇAO 
José M:mto\•anl declara para os ckvldos fimi 

e efeitos legal<: ter extral'iado Certificado de proprte 
dl!de n.o 1910363 do carro Marca Ford Corcel LDO 
placa TH 7019· cor b·anco ano 1975, chassis ..... . 
J .E4DRS38729. Declara ainda que o referido fie:> 
sem efeito v!st.o e~tar providenciando a 2.a Yla. 

Alfrejo Marconcles, 14 de ma1o de 1979 
<JRVILLE GI!ICOMINI 

Protestos 
PRIMEIRO TABELIONATO DE PROTESTOS 
Arham.~e neste cart.orio a Rua Bn 1 iio do Ido 

Br;111.~\J, 481 - 1.o andar p:ira •;erem protesta'.lo3 os 
t1~.1lv~ abaixo relacionados: 
Cheque n.o 381-l7S4 - CrS 4.000,00 emitido e; Eco­
nomlrn s:A - Emit. Walter Pirão -
cpf. 270.562.363,04 - f1funr"los 

f\:·•:;i P1om. c-s 1.157.50 - \enc.o 10 abrll i'J 
flll.t . .rrsl :'i::o.1 a de Almeiêa -
cpl. Sic·.::'3623 - f pagamento 

Cheque YZ 643'93 - c·s 1.600 oo -
emlt!d 1 c B1·:.co Itau S1A 
Em:t .. C:! r -u:10 rrictti Kiryu -
cpr. 72::. 262. G3ô,68 - f 1fur.dos 

c11errnc YW 6GJ~96 - Cr$ 500,00 
f:l.' ! i,;!) Ci B~rnco Itau s:A 
J:m.L. Cil ·o LL.o Germano -
cpt. '7:i;l :i "3. •lvll 10 - ! fundos 

Por . :..o ter s:do possi\'cl int lmar pessoalmente 
os retc1. s 1esrons:'nels, pelo p E'.:.c:1te edital u~ 
i·1t ·n,., ,, ' rern em r.artor10 a t1m de efet!.larcm 0s 
p'l.t'.:"'ll i :::.:; dos ref'.'rldos tltulos, ou darem a 1 a~.~o 
1 • 1 i • " f.lzem. e ao mesmo tempo na ip tt. 1 ~cs 
p.1: r cmos os not•flco do competente p·ote;·o. 

r r e! ;,te I' e(l nt" 15 àe maio de 19 i'J 
I "\Y • ;~rlo Cdestino - Ofl, !ai :\lalor 

fRtF~lit.mA5 mu.m:!f A~S 
P. M. P~·e!':kknte Prudente 

nn.'P.~"'l'O N. o 3. 6!}" 79 
PAUlO CO'h~T,\N'íl.:\0, Prc!cito 11'1unlci;nl ce 

Pres.ldent.;c Pru.'1'1'!", C:;'~do de S:io Paulo. us1nc:lo 
d" !'uQS atr:buiç•1ies le:,'.al;; e, nos te1mos d:i. Lei Mu­
ni..:ln,11 n o 1 .47\'l, de 30 de outubro de 1!>71, 

DECRETA: 
AP.. l'!GO 1.o - Fira nos t"rrnos do a ··tlgo 110 ela 
1,ei M:mlcip:il n.o 1.4'0. de 30 de Out11hro de l:l71, 
ront·edtclo ao fl'11cio rnrio municipal (F..stã\'el ), se_ 
uhor Antonio I ulz !daria cxtranumernrlo rncnc;a. 
lista, Vi::la. lotado na Se(;;;,o de Parques e J:irdtns 
cta Cooraenado:-:a de Gabinete, a SEXTA PARTE 
CJJ!' seus 'encirr.ent.os por ter comrletado rn,11s de 
\lr•tc e cinco 12-) anos de efetho exerclctn, e a 
r"'rtir de no'c 109 ) de maio de 1979. 
A ~1IGO 2.o - Este Decu:to entrnrá em vigor na 
<lata de sua publicação, :·evogadas as dls11:isi';õrs 
em , cntrar!o. 

Presidente Pi udente, Paço Municipal "FI011rnL 
do Leal", aos nove l09) clias do mes eh mnlo de 
19í9. 

PAULO CON~TANTINO 
rreff'lto :\1un!t·irfl! 
RPgistr;•d11 ° Publicado na Div!s1'ío de Actmlnls. 

t:-1l':io d 1 Prt><eitura l\.1unlclpal de Presidente Pru­
dcn•r no.~ ncv' <00) diris do mes eh maio de 1979. 

Al.ClDES DE OLIVEIRA CHAVES 
Dlr·~tor da D.A. 

cm.tuN'ICADO 
A Prefeitu· a Municipal de Presidente PntdP.nte, 

COML 'ICA aos senhores contribuintes abaixo rela­
cionados. que, em vi:-tude de não ter sido posshel 
:i localização de seus estabelecimentos para ier drda 
n comunicação legal, os mesmos de\'erão comparc=er 
à Prefeitura l\1uniclpal, dentro do prazo de 5 ( cln­
\!O) dias, para efetuarem o pagamento de ee11s débi· 
tos para <'ºm o município. Termtnndo o prazo re. 
te· Ido e não tendo sido ver!flca"c> o pagamento dos 
referidos tributos o município, através da Seçã0 de 
Dí\'lda Atl\'a, estará encaminhando as certidões de 
divida ath·n para a execução judicial. 
1 - Santo Fernandes Sachelti - Rua 1!5 de ~ovem_ 
hro n o 1936 
2 - Manoel Luiz de Ollvelra - Rua Donato Arme­
lln n.o 351 
3 - Pruman Prud. Manutenção Ltda. - Rua Com. 
João Perett1 n. o 195 
4 - OdU\·aldo Gonç8 l~·es - Rua Pará n.o 230 
5 - Heraclito Alves Ribeiro - Av. Cel. Mar.ondes, 
n.o 1674 
6 - Joaquim Rubens Polesel - Rua Rui Barbosa 
n .o 1437 
7 - Isidoro Gregory - Rua Antonio L. Azevedo n.o ......... 
i.,.;...., 
S - Tr!neu !naclo ôa Sllv:t - Rua Cadorna n o 33 
9 - Filomeno Francisco Almena - Rua ,\ntonto 
Splgaroli n. o 170 
10 - Miguel Ferreira de Souza - Rua J'osê Claro 
n .o á84 
iJ - Geraldo Bezerra de Men~es - Rua Antonio 
Hontrlovnni n o 346 
12 - 1osé Joaquim Pereira - Rua Antonio S11L 
garolll n.o 312 
J 3 - Halo Luc'hino - Rttn Rui Hn rbo11a n. o 243 
14 - Ascenclo & Cia. Ltda. - Rua Ribeiro de Bar . 
ros n.o 880 
l5 - Os\'air Atquete Ramos - Trav. Ab1lto Nasci 
tn('111.CI n.o 67 
16 - Sohel KussanQ - Rua 1.o de maio n.o 443 
17 - Decio Lima Vasconcelos - 'Rua Oleno Cunta 
l..i i~a n.o 221 

Presidente Prudente, Paço Florlvaldo L•al, l! 
::!e maio de 1979 . 

JOSE' LIBANIO NET']O 
Diretor da D.T.A!. 

- PrN~irlcnle J'ruÕC'llk '}Uar!a·feira, 16 de mruo de 19i9 -

EDITAL 
dp not1tlcnçilo de 11\nçamento e cobranÇa da 

Taxa de .Melhoramentos Urbanos. 
N.c 005 7? 
O Diretor da Dh'isào ck Tri\:,utos Imobiliários, 

da Coordenadoria de 1',inanças da Prefeitura Mu­
nicipal de Presidente Prudente. NOTIFICA e5pecial 
mente ao Snr. proprietarlo ou detentor a qualquer 
titulo, do imo\'el abaixo relacionado, cadastrado 
nesta Prefeitura .Municipal, pau retirar na D.T.L 
(Lançadoria) - l .o andar do Paço Municipal, à 
A\•enida Cei. Marconde~ n. o 1200· (\ carnet cor_ 

_respondente a Taxa de Melho~amentos Urbanos 
(Construção de Murns e P~seios), relativo ao exer. 
clcio corrente de 1979, que n&a foi entregue por 1Jl­
sufic!enria de enoereço~ 

KAVEO HAYOTOMA - cadastro n.o 00007700, 
rcl"tivo ao lote de terreno sem benfeitorias, sob n.o 
O? 1duls) da quadra n.o 41 1quarenta e um) do 
h<~h- o JarcY.m A1·iação. situado com frente para a 
A\en1cta Adernar de Barros. 

O prazo normal para o recolhimento. autorf7a. 
<'lo pelos arl!gos lc6 a 170 {!a Lei n.o 1939 de 27112j77 
- Código Trlbut.ario Municipal, expira aos 30 dias 
de mes de Junho vindouro, ficando o snr. Contri­
buinte, a partir dessa dat·1. wjeito aos acréscimos 
à:?te:minados pela lei rcgu:ante. 

Presidente Prudente, 14 de maio de 1979. 
Dl\isão de Tributos Imoolllarlos 
ADAIL VILLA REAL - D1retc.r 

Publicações da Justiça 
Editais 

EDITAL DE PlJBUCA.CAO DA SENTENÇA 
rROH RIDA NOS AUTOS DA IN'J'ERDIC.'\O 

UfQtTnHJ,\ POR AN10~l0 MATHEUS 
CASfJRO CO'.'\IR\ IXJZ A:-.ITUNro CA.SEffiO, 

cm1 o PRAZO DE 'l'HJ~TA (30) DIAS 
O D'lutor Rc) n.1 Jdo 1\n•nnio \"rs.>anl, Juiz ae 

Direito da Primeira v~ira d<>sta c 1dJt~e e com?.rra 
OP. Presirlente l'ruc••nte, Estado de São Paulo, na 
forma da lei. etc. 

FA7. SABER a l"rlos au:rntos o pres~nte E'dital 
vlrPm. dele i::onh"c.'•nento tl"erem ou lntere3~nr pos_ 
sa que. perante este Juízo e Ca torlo do l .o Ofkio, 
nos autos da Interdição em que nsura como reque_ 
rente Antonio :i.ratheus Ca:.elro e como interfüan. 
do Luiz Antonio Caseiro. !•eito n.o 1.569178, as fi5. 
22.:!3 foi prcf Prltla a r. sent.enca do segu!u!e t,,or: 
-- "Vistos, etc. ,\ntonio Mathc1•s cu~elro re'.'.}tttreu a 
interc),rão de seu filho Luiz Antorio C;;sf'iro ambos 
qva lificados na inicial, sustent.ancfo c,ne o lnten1I­
tar.do sofre de prr·;ilJzta infantil d,.sd~ crln.~n. ri~o 

_ se locomo1·e nem consrµuc rxprci's~u- ~cus <;!?ntl',11en. 
tos e desejos, pelo que está inrap:!ci~ndo de r~ger a 
sua pe~soa 0 1.1 bens. O 1nt.erditandJ c"mp:ir·~c~u c.m 
Jrn70 e foi lnt.err"·~~tlo. Norneou.se pPr'to para P:;}L 
rr.r :..h i ite· clit :rndo, trnõo ele nprese·1tndo sr>n lau­
clo. Nn'ita nud;e" ·ia o rrquerent,., ror seu p;-n~:.::;L 
<lOr, pediu a p·o e·'t•":cia CJO pedich) 110 qU·~ f~i se­
p.ido P·~l!'l Dr. C:u: nànr Grral. E' o rc!nt .rio. Qu~,n­
do p .. ocecll o iJ1:(' ro .. at orlo do lntc.r·"I tanclo H ,·e. 
rifiqu!:i não te·· E'le conclições p:ira u::nr sua.· , .da 
eh·!!. N:io co.::i:-c"uia comunica~-se a r;onte 1Lo nem 
p::;dia lc:omover se pois sofre cle p'l ·a!!sla ini'ii.ntll. 
O ex::-me pP lclal c'lnflrmou tais obser.-aciícs o Sr. 
pcrlt? r.n~clu!u com tocla flrme7n, s<>r o pac1.1n-c !ll­
c::pn;r, Par~ os ates da \Ida e1v·1, fttnrla.m•:?n' .indo o 
seu par?cer no fato t1-> sofrr>r ('],~ atrofia rios ;·nr l"l-
11; os inft> lores, ter act>n•unda óefkicncia. lnt.~!f.i:'­
ti;:ll, podendo se· enq11ndrar'!l entre os ol1gorr~!11·:os 
e ser mudo. Dessa forma, nrolho o pPdldo :1orn~:in­
do o requerente 1\ntPnio l\1atl1cu~ Cnsc!.-o pra cu­
rador, o qual clei'e>ri prr.;;tar o cl'!1·'rlo comprom!:;so 
< uando ser:\ cit!:ntificado c:as obrl"':i~•}PS qt:e a lel 
lhe lmrôe. Fica pois decret::>da :i lnte•·t!ii:-~o dr. Luiz 
Antonio Casrlr~ que é ln·-a•,az rlc rcgrr a su~ nro­
P la pessoa e rdministr•ir os !ICUs hens. Esta ~cn. 
tença i'erá ínsr1lta :no Re .. istro CiYil das Pes1nns 
n":itma's e publicath pPla lmpren.•a local pelo f:r'{~o 
ofkirl por t e~ vves, com intenalo d~ dez 1 líJ) 
C'ias. constando do eciit:i.J o Dome do interdito e do 
curador, a causa da lntercliiiio e os limites eia cura_ 
tela . Entrc'ant,1 a seritC' 'l'fl produzir:\ efeitos d\':;de 
lop.:o. Custas r~lo rer.uere·ite. Dou po · nuoi:c:ida 
es·a de.-'::-'•o n<>s;a al'diencia, ficando lntima~ios os 
ln•eressad_os 1''a":i-se o seu registro. p. Jlrujente, 
27 de abril de M79. ( :i l Ri>ynaldo Antonio Ve~sani 
- Juiz de Direi lo". E, para que chegue ao conhe­
.:1mpnto de todos e no futuro ninguém po.>s~ alegar 
!gnorancla é expedido o presente edital com o pra­
zo de t11l1ta (30) dias que será publtcaôo e :lfhado 
na forma da lei, pelo qual fica devidamente publL 
rad:i ar. sefltcnça surra transcrita. Dado e iiassa_ 
do nesta cidade e comarca de Presidente PrucJ:rnte, 
Estado de São Paulo aos vinte e sete (27) ;ie abril 
de 1979 .. Au, (a) João Batista Toledo Soller, Escrevrn 
te autorizado datilografei e subscrevi. 

O Juiz ck Direito 
(a) REYNALOO AKTONIO VESSANI 

TAIRA.\!A SlA - CENTRAL DE CONGEL.1Mr::!':TO 
DF. SEMEN 

CGC. 44.872.406'0001.30 
ASSEMBLEI \S GERAIS ORDINARIA E 

EXTRAORDINARIA 
São com idados os senhores acionistas desta so­

ciedade para se rP.unirem em Assembléia ~era! a 
realizar.se no dia 18 de junho de 1979 .. \s 9 bo;as. 
Pro sua sede social. a Rodovia Raposo Ta\·ar?s, Km 
563, nestc:t cidac1e de Presidente Prudente Estado de 
São Paulo, a fim de discutirem e dellber"arem sobre 
a seguinte ordem do dia: 
n) - Leitura, discussão e 'ot.ação do Relatorio da 
Diretoria, &lanço Patrlmonlal, Demonstração ~o 
Resultado do Exercido e Demonstração dos Pre_ 
juizos Acumulados até 31.12.78; 
b) - Outros a~suntos de Interesse da soe1ed.lde. 

Encontram-se à dlsposlcão dos srs. ict1m!stas 
na sede soctal, os documentos a que se refere o art. 
133 da Lei 6 .404 7~. 

Presid=nte Pi udente. 11 <te maio de 1979. 
PAULO ROBERT'O DE ALME.lDA 
Diretor 

Despachos e Dec·:sões do MM. Juiz de Direito 
1.a Vara 

Repl\ração de Danos - • 
Proc. n .o 747178 - Amaw·y Checchettl Salgueiro :x 
Cozilo Kubota e Walter Barbosa Patrício _ Fls 90 
"Recebo o recurso nos efeitos legais. Processe'-se 
(Com ~ista aos réus, pelo prazo legal. para ap~e 
sentarem as contra.razões)" - Advs. Drs. Luil Fe1 
n~ndo Paes de Bairos - Ata.la Naufal - Sato1 u Ota 
Ili. 
Reintegração de Posse 
Pro e. n o 2. 228 77 - José Corazza x Jorge Camllr 
Isper - f'Js . 105:- "Recebo o recurso nos efeitos le 
gais. Processe.se (Com Ylsta ao réu, pelo prazo le 
gal, para aprestntar as r-o.,tra .raz3es) - Advs. 
Drs. Antonio Flumlnhan - José Antonio Elias. 
Ação Popular - -

Proc. n . o 406179 - J'Oté Alves Sobhnhó x Rubens 
Reis Gonçalves - !'Is . 67:_ "D;ga o autor sabre ~ 
documentos e a preliminar da contestação". Achls. 
Drs . Francisco Aranega de Jesus - João BOsoo dfll 
Lima Cesar - .\1arcus Eqi,:ato Scorza •. 
Ordinárias de Anulação =-
Proc. n o 1.386.78 - Antonio Issao ttonda e OJltr~ 
x José Ilideo Honda e Tomlo Haga Ronda - ~. 
65~v. o: •·Indefiro o recuso por lntempestlv(\. Al 
réus, marido e mulher. eram representados • t;ll)i 
tos pelo mesmo advog~o. Após o decurso ~ ~ 
singelo para recorrer, este substabeleceu o ~ 
to de um deles a outro cataídieo, para usufruir. àO 
prazo duplo. Entretanto, a sentença já havia, t't8lJ. 
sitaclo em julgado· pois o substab.eleclmento e ll 
juntada ao Instrumento respectivo aos autos é pos 
teríor. Trata-se de puro expediente para recuperar 
prazo já pe."'dido, que não pode vingar. Int." Advs .­
Drs. Mlturu Mizukawa - GllbertQ B. Lima - João 
Vma CPsar. 
Proc. n .o 427179 - E.spóllo de José Farah e Germl4 
na Martlns de Souza Farah x Francisco Mangtetl, 
Dagoberto Teixeira e s.m. Maria Felicidade Antu_ 
nes Teixeira - Fls. 195:. "Digam os autores sobre 
as prellmlnares e documentos oferecidos, no prazo 
legal". Ath s. Dni. José Aurélio Barcelos - Stélio 
Marcelino Amaral Gusmão - Hélio de Aze,edo 
Marques - Pedro Luciano Marrey - Rubell! A' e. 
laneda Chaves - Alceu Adlb Maluf. 
Desapropriações - • 
Proc . n .o 537179 - Prefeitura Municipal de P. Pru­
dente x Francisco Bernardes da Sih-a e sua mulher 
- Fls. 20: ~Man!teste.se a expropriante sobre a 
certlcJ.io retro" - Adv . Dr. Ceei! Moreira Ribeiro. 
Proc. n.o 526179 - Prefeitura Municipal de P. Pru. 
dente x Pomplllo Sebastião e sua mulher - Fls. 
J 8:- "Manifeste.se a expropriante sobre a certidão 
retro" - Ac!v. Dr. Ceei! Moreira Ribeiro . 
Despejos -
Proc. n. o 375 79 - Margarida Calé Guazzl x Oswal. 
do Archanjos dos Santos - Fls. 7jv. o:. " ... Isto 
posto, julgo procedente a ação para decretar o des_ 
pejo de Oswalclo Archanjo dos Santos. asslnanclo­
lhe o prazo de dez ( 10> dias para desocupação do 
lmó,·el. O \'encldo arcará ainda com as custas pro. 
cessL<ais e a 'erba hor:orárla que arbitro em 10% do 
\·a!or atrlbuldo à causa. Expeça.se mandac1o de no­
tificação e despejo, P.R .!." - Advs. Drs. Cedi Mo 
reira Rlbe!ro - Pedro Fareco Filho - Maria Célia 
Louies Macuco Quelról Botelho. 
Pi oc. n. o 116 79 - Jo:eflna Pucherlll Molina x 
Levy Claudlo oo Amaral. Fls. 2lv.o '"Manifeste.se 
a autor:i·• - Ad>s. Drs~ Os,·aldo Chiguero O. Chui 
- han Pedroso ~e :F'arla - Marcus Ernesto Scorza. 
Excct:~iies Fiscais -
Pro,:. n .o l .375,76 - Fazemfa Nacional - AJ~,erto 
Luiz B a.;a Melio - f·!s. 291\·.o:- .. Designados os 
ú.a$ tn:s 103! e trc7e (13) de agosto pf., ambos às 
B.30 h)ras par:i reai!.;:i,;'..o elos leilücs" - Adv. Dr. 
AliJ''rto 1 ul/. Ik1ga f,Jdlo - M.P. -
Proc. n.c ~··= 79 -• Co1~;,;Clho Re<?icnal de Farmácia 
ét:> fütado de S5:> Paulo - CRF.8 x Aboaza e Se-­
cf-Jdcr Uca. - Fa nd>.ia Vanifarma Fls. 5:. "Ma 
l~lfeste.:,e a cxequ~~ien - Aclv. Dr. Francisco Lou-
1enção !\~to. 
Prcc . n.o 1.667 78 - f.:!zcnda Xacional x D1rce Mar 
qu!~S de 011\clra -- F!s. 22:- hindefiro o pejlélo de 
fls Nenhum p1 ernlzo !"~ a k~a pc.ra tundament.ar o 
pc:fülo de an:.:l11ção. ,\cre='t"c!lte-se ser o executado 
revr.l. Jnt." Aclv. Dr. Lu!.: Aiexand e ele Oliveira 
-M.F. -
Sep:iraçCP..> Jud -l:i.l -
Ptoc. n.o 41:!'l,'i8 - N.B.T) O. x S .C.O. - Fls. 
2fh·.o:. "l'.c,.cs·o r:.n C! "m. Daclarolo saneado. 
DPflro [lS pr1H"s de n:;tun:.:a oral. Audl~ncia em 13 
(tre:.:Cl) de iiinhu pf. às 13,30 horas. Int ." - Advs. 
D s Os,~ \do ftol~. igues - Jesualdo Pires Ferreira. 
-M.P. -
Proc. n.o 13.: 79 - L.F.A. x J.A. - Fls. 16!v .o:. 
"Der.l"n.H1o r.ftr ea lo o processo e 0.Jferidas as pro­
yas de lllÜl'll :·:! 01 11. Au•!l.!ncla de instrução e 
j11lgamenlo cm 11 (11u:n2c:) de junho pf .. às 14.30 
horas. Jnt. as p; rte-. o:i ·:1 comparecerem à aucliên 
r.111, exptolnü;,•.se i-:ecatca·a p] intimação do réu". 
Ad\·. Dr. fü1ue:11,; A\cian<!da Chaves - M.P.­
rm·cn~:h·lo -
Pror.. 11.0 141 79 - Jnir Estevo da Sih·a x Láiara 
Bernar:i ro <le Jestis. Fls. 14:. "Com ,·ista aos lntc 
ressados p"lr i f .ilurem sobre o pedido de alva ·á" -­
Advs. Drt. AnLonio José Corrêa - Luzi mar Barre­
to França. 
lmPU.f'llUÇ:io (apensada aos autos acima> - Jaime 
Estevão dl\ Silva e D!valdina Moreira da Silva x 
Jalr E.;te,o da Slha - Fls. 101v.o:. ··Vistos, etc .. 
Mantenho o Sr. Jai1· Estevo da Silva na função 
de lm r.ntrt •irtnt.e. Pelo que se infere das alegaçóell 
nenhum clJ~ herdeiros estava na posse da herança 
pelo Que podia ser nomeado qualquer deles para u 
Imentnriança. Além disso, o pedido de destituição 
não .se fundamenta em nenhum dos moth·os legais 
pre1 !SI.os no artigo 995 do C. P. C. . Acrescente.se 
mais que a atuação do lnyentariante não sofre ne 
nhum reparo· nem mesmo do impugnante. que chi 
xou passai: em branco o prazo para manlfestar-se so 
bre as pnme1ras declarações. Custas pelo vencido 
no Incidente. Int ." Ad1·s. Drs. Luzimar Barreto 
França - Antonio Jobé Correa . 
Arrolamento -
Proc. n.o 337j79 - Alcldes Jaquei' Filho x Sebastla .. 
na Maria Jaques - Fls. 20v.o "Aguarda.se 0 reco. 
::11mento do imposto m:>rLis.causa". - Ad,·s. Drs. 
Adauto Perettl - Benedicto Appà1ectdo Pereira do 
Lago. 

Precatória 
Proc. n.o 3S!Jl79 - Juiz eh Direito da Comarca de 
Presidente Epitáclo (deprecantel - (Execução rts 
cal, entre partes: Fa1.enda do Es~ado e Soler & 
C.la. Ltda. - Feito n.o 265175) - Fls. 9v.o:. "Com 
\Jsta à executada para falar sobre a avaliação do 
bem pen1iorado" - Adis. Drs. João Basco de Ll. 
ma Ce!!ar - Marcus Ernesto Scorza. 

Execução 
Pro~ . 11.0 1 634 77 Unibanco rinr.n~clra S'A. 
Créd. Fln. e Inv . x Dalmário Faustino e Jtlha ·­
fls. 13, .o:. «Com vlsla ao executado para falar so. 
bre a a,·alla~ão" - Acks. Dra. Osvaldo llodriiue• 
Luiz Alexandre de Oltvet~.-
Ait&\? de Instrumento - lmop1an Restt'.Tencla Lt<ta 
x Jose Demt'tno Pontalti: Proc n.o 1.627i78 (em 
apenso) - Fls. 2:- "A em apenso. Forme.s1 0 ins. 
t.rumento. Int .. a parte contrária para menear pe. 
~·as a serem transladadas." - Advs. Dra. Stanley 
Zaln.a .- Jullo Cesar Moraes Manr~ecit - Alvaro 
Fem Filho - Waldemar de Souza Menaa. 
Suspen11ào de Pátrio Podei- -- ' 

Proc. n .o 2. IOB'78 - L T.S. x J.A.S - Fls 
."6'\' .o:. "D;.claro saneado o processo e d~ferldas a~ 
·ro\'8.s orais. Audiência de instrução e ju!gamen 
n em 15 <quinze) de junho pf., às 13.30 horM. 
nt. as partes para compa•ecer à audlencia" -
'.dvs. Drs. Jadntho Ferreira da Siiva Junior:_ Lu. 
~1ano ç1~ Souza Pinheiro - Zella D'Arce Pinheiro _ 
.LF. -

(Continua na, página seguinte) - --



(Conti11uação da página anterior) 
CARTORIO DO 1. o OFICIO 

da 1 .a Vara -
Possessorla 
Proc. n.o 299178 - Manoel M:nlnho da Silva e s;m. 
x Avellno Rodrigues - Fls. 57 :. ··Homologo. por 
sentença, para que produza seus regulares efeitos 
a. conta de !iqui:Jação de tis 56. Int." Advs . Drs.' 
Daniel S. Yamashita - Pedro Canci Filho - João 
Bosco de Lima Cesar - Marcus Ernesto Scorza. 

Ordinária dp Cobrança -
Proc. n.o 1.756178 - Ota\'lano Cordeiro de Andra­
de x Angc10 Pastore - Fls. 15v.o:. "Audit;ncia em 
25 (vinte e cinco) de maio pf. às 14,30 horas Cite. 
se e Int. " Adrn. Drs. Stdio Marcelino Amaral Gus 
mão - José Aurélio Barcelos - llt~lio de A;;eyedo 
Marques. A 

CARTORIO DO 2.o OFICIO 
Execuções -
Feito n o 4!Jii79 - Pesente Cla. Ltda. x Rodney Ro 
ocvelt Bo1~llha Guimarães. Fls. 13: ArbHro em Cr$ 
700,00 os sal;írios C:•J a\·aliador. Pague.os a credora, 
em 3 dias, manifestando.se. nesse mesmo pra;w, so 
bre a a\allação. Adv. dr. Adail Cardozo. 
Fei to n .o 1221j78 - Buchalfa S.A. I11d. e Comércio 
:x José Sesti. Fls. 36: Vistos. Homologo a arremata. 
ção de fls. 24. Expeça.se mandado de entrega dos 
bens ao arrematante. A seguir manifeste.se a cre. 
éJora. Ad \'S. drs. José Wagner Barrueco Senra 
Roberto Laffranch1. 
Embargos à Execução -
Apenso ao feito n. o 589i79 - Espólio de Theodorlco 
Prado Martins x José Lemes Soares Filho. Fls. 7: 
Recebo, para discussão, os embargos do devedor. 
Intime.se o embargado a responder em 10 dias. 
Advs. drs. Astolto Pio Monteiro da Silva - Lucia 
no de Souza Pinheiro - Zélia D'arce Pinheiro. 
Sustação de Protesto -
Feito n.o 546179 - Wagner Alonso Ahares x Elizeu 
Martinez . Fls. 1Tl7v.o: Vistos: 1. Foi ajuizada 
ação cautelar. A fls. 14· o requerente abandona o 
pedido originaria e quer outra modalidade de tutela 
JUrisàlcional. 2. O novo pedido deverá ser ajuizaJo 
em apartado, obedecido o procedimento ordinário ou 
-0 sumaríssimo e contendo a inicial todos rn requl. 
c.:tos da lei. 3. Julgo extinta a ação cautelar. pela 
deslstencla manifestada. Indefiro a "com·ersação" 
pedida, pelos moth os expostos. Custas pelo reque. 
r ente. Desentranhe.se e d~volva.se.lhe o cheque de 
fls. Adv. dr. Luiz Alexandre Olheira. 
Despejos -
Feito n.o 211j79 - André Rodrigues Martins Filho 
e outros x Bar e Rest:iurante York Ltda .. Fls. 20: 
Sobre a certidão de fls. 18v. o, manifestem-se os au 
tores, ~m t1es d) aias. Ad\•. dr. Lazaro Sidney Pe 
trucci. 
F eitn n. o 23:;·70 - Julleta ~1'.:lrassl x Clau~;o Max1. 
miano Lemas F'ls. 16: Sobre a certid<lo de fls. 
15v.o, man . es.e.se o requerente. em 3 (trc5) dias . 
Ad\·s . drs. Daniel YamasJiita - Pedro C:inci fi. 
lho. 

Feito n.o :;92 79 - B .ne~ita Sartorelli x Az~nate 
Bezerr:1 ctos Anjos. Fls. 13 l ~: I.::xiba o s11bscri tor da 
contestacao o mstrumento de seu manda:o, em 5 
dias . Ad\'S, drs. José \'·.':lé_!ner I3a1ru<:co s~ .ra 
Roberto Laf 'anchi - Gastão Von Hulsen Tosta. 
Aç5.o cJz Cobr:-nça -
Feito n.o 332;79 - W::;Jdlr Antonio Tcety Almeida x 
Astolfo Pio \,nnt, iro e 1 Si a. Hs :3: Re ·ebo a 
apel::ição do r~u, em amb~s os cl-';tos. Proce.ssP.se. 
Ad\S, Atala .Nai .. !al - A::to!fo Pio .Monteiro da s11. 

"ª· Desapropile.cão -
Feito n .o 18S2 76 - .MunlcJpa1:r.ade de Presidente 
Prudente x Edna Carnr i:o. Fls. 62: Para avahar o 
imó\ el desap ·.-:pt Indo. nomeio o dr. Jayme Luil Gi­
rio Almeici1. Tome.se o compromisso em 5 
dias. Arbitro.lhe, p ovisoriamentP, em CrS . . . . . 
2. COO 00 os sal.irias Fr.~·a se a expropriant . o de. 
posíto, em 5 àlas. Adv. dr. Ceei! Moreira Rlbe!ro. 
Repa!ação de Danos -
Feito n n 681 79 - Raimundo Lopes de souza x Ell 
zeu dos Santos. Fls. 12. Audíencia no d'a 28 5 p.f. 
às 13 horas, primeiro possível, ocaslao cm que se 
recebera a e•. ert.i;al resposta e tentar se.á a con L 
liação. Ha,erâ julgamt>lllO imediato no caso ele rr­
velia. Cite se o réo a comparecer e a produzir a d'. 
iesa que tl\·cr e a propor as pro\aS que ent nder 
con\"enientes. Dê se lhe ciêmia de que. sena o com 
parecer ou nao LOntest.ar, pr ,sunur se 5o aceitos os 
fatos alegndos pelo autor De\e o autor t~mbl'.'m 
compare;:er com \istas na tEnt itl\·a de conc!l1.tçao. 
Ac;lv. dr fos.: !'1nlon ,) ~alem. 
Agrayo de · J r. s~rumr.! .. :i -

Feito n .o ~;;'l179 Fa: nda do E.,l1tlo d" São Pau. 
lo X Tereza L . nandes I'e n : .. , Crido no Fls. 2: ,Pf(} 

cessP se. ''dvs. cirs Jos~ Gou!urt Quh !no - Laza. 
ro Sidney Pe1.ruci 
Separação Consensual -
Feito n.o 2000 78 -- A C.0 . CE.O. fls . 17: J. 
Ciência <in l11te. l c:sa 'o. Ad\· .. dr. Francisco Ara. 
nega de Jcs';. 
Mandado dr. S ~urnnça. 
Feito n. o 3'3317!J - Huhr·1~ Reis Gonçal\'es e outros 
x Ivan No 11e ra dP AlrnPl .,, e Ubrtldo Comes Cor. 
roa. ~'Is 117 Ju111r i:;r. a nc !çao hojP desp;•chaua 
e dê.se vista ao apclan•e. para se mamrestar, em 10 
àias sobre ela e ao~ u 11cn•o. Derois colha se o p~­
recer do c'r . Prnmotor. i\d\'S drs Halo Luc~:11no. 
- João Bn<;co de 1. ima Ce·,ar - Alv .. •J Ferri Filho 
- !osé Au· dio Barcellos. 
E'Ltcu~·c.es -
CAI!l CRIO no 2 o CFICIO 
Feito n.o 2G9477 Eou•rmcntos Inc' ustrial:; 'Pl'' 
Ltda. x Souza R ·s S . /I Com io d e Veículo"' l'ls. 
4~v.o J . Dlga o cre· 11, Ad\5. drs Rufino de Can. 
pos - Leonides l'rch Fu!z 
Feito n .o 301 7fJ e nf 1 rnLal S A. C··édit·) Jmobl. 
l!~,.; n Re:;naldn e; • oi n da Silvri. f"ls '8· p·1Y::. 
os fins mt1n:::io~1·• · " a 1 72. c'rsigno o dia :!f>I) pf. 
às 14 hs. Ad\. dr. A\\ ro T...:rhiarc<o Ribeiro c'o:s San 
tos. 
Emb:n·gos à E'·cr11 " n 
Feito no 11'7 ;s 
brls. fls. 44. C 
Osvaldo Chlgurro 
Inventario -

'n P<'h s x José Olhr.•~i ra­
'>º e V. At;;rdão A:l., drs 

Adall Cardozo 

Feito n.o 17.940 C111r Banno x rsamu Banno, 
FIS. J . Mantºn"o a rr in Pnt e na in\•e·~•' ·i '"ª. 
Preste c!ccl::i.rart "' c·n n P1"n 1 ·1 :·e>". em ''0 u ,.: 
Advs. u·s. GCial•o Bo 'S e BPllCt:li'o do C>• ''l 

Pinto. 
Divorcio -
) 'eito n.o 10:3üJ78 l" A.F X p e F Fls •,(.· r o. 
lílltJJ(l~flda a senar n () A .\ s drs GastJO \ ui 
sen 'l'osta - l\1Yrh H~rtonclni. 
Senarac5o r itl .. IOSfl -
F eito n .o 41."'79 - N V U x X O.li Fls ~1 ·: ' 
Vistos O rrcresso esta em o { l •'11 Arlmt1 o a p .. , 
t ertrnwnh;>l P os dr -~imi>ntos JJP: s"ais . De l ;nn u 
dif!nria para o ú n 7 8, pf . ?. s 14 h;:: Tnt as 1):'l t f' 
A"'vs. drs Jcsé Antonio El:as - Daniel Yamti~hll 
- Pf>dro Canci Filho. 
Scp;uaçàO de corpos -

Feito n o 144'79 - tI.L.C S . x J S. fls. 47v o: ~1a 
nifeste.se a nutora Ad\'S drs Wilson Pai.Jla 
Stanley Zalna - Julio Cesar Mor:.>es .:vtanfredl 
Aha ·o F'erri Filho. 
Reinlegraçao úe Po~se -
fei1 o 11. o i8S"J178 - ~ obuyoshi Tamamar e s1m x 
Walter Jl,1ario Quezini - Fls. 52: J, Em 24 hor:is, 
formulem os 1·equerentes os que.;itos ( art . 4:35 do 
C.P. Ci\'il) sob pena de indeferimento ó.:t dl l!?'.•!'1-
cia. Advs. drs. José Fuzimoto - Ru(ino de cam­
pos - Leonid.cs Prado Ruiz. 
Reparaçao de Danos -
Feito n.o 6i8 79 - Antonio Farinl1a Dias x Jo·~l Ee 
tista Bueno. Fls. H: Aucliencia no cJ:a 4 6, p. f , hs 
15 horas, pnme!ro posshel ocasião em que .;e rcce. 
berá a e\entuat resposta e tentar.se.á nconc1ti:l. 
ç5o. Harer;í julg3menlo imediato no (;aso 1e 1eve­
lia. Cite.se a ré a comparecer e a produ1.ir ô\ àefe 
sa que tiver e a propor as prov<is t1ue enteô'r con 
vementes. De.se.lhe ciência de que se nf\o compare 
c~·r ou 11;10 contestar, presumir.se.ão aceitos os fa. 
tos alrg":tdos pelo autor. Deve o auto·· tnmb~::n cnm 
pan cer c:::rn 'istas na tenta ti\ a de conci!iaç~IO. 
Ad\', dr. Joaquim Maria Cil de Olheira. 

CARTORTO DO TERCEIRO OFICIO 
- Despachos e D.cls!:cs do M.M. Juiz de Direito 

da Terc~'.·a \'ara dri>ta cidade -
Açfics de ExH.:1wão -
Feito n. o 248 73 - Funnda S A. c Nelson Nlcolosi. 
fls 16. \'ista ao reque ido (o 1 equerente pede pelo 
prosseguimento do feito. determinando-se a elabora. 
çiio C:e conta de liqu:dação). AO\·. Lou:enço Mar. 
ques. 
!"eito n.o 1.502 78 - Se\·erino Limeira Neto cl Ori. 
P"S Espinhosa. Fls. 43. J. Ao ewquPnte (o executa. 
elo ofereceu bens R penhora\. Advs Gilberto Anto 
nio Pereira e Lamartine Maciel de Godo.y. 
Executivo Fislal -
f eito 11. o 442179 - Conselho Regional de Farmácia 
de São Paulo e Henriiarma Fa·m:.:icia e Perfumaria 
Ltcla. - Fa1 macia Josifarma. Fls. 06. Vista ao exe 
quente (o executado efetuou o pagamento de seu 
ck;hito, sendo a quantia órpositada em conta judL 
ctal, à disposição <to exequente). Adv. Francisco 
Lou"'enço Netto . 
Agravo de Instrumento --
Feito n. o ·X-. Maria Lncla Pereira c j Therezl!1ha 
Pimentel Bertazzo. Fls. 06. O agra\"O guarda o quin 
quidlu processu<il. atendidos os requisitos do recu r­
so. bl Processe.se, defenda a fo1mação. A agruyan 
te cuidará c:R Lransladar as peças obrigatóri as e 
a que las indicadas às fls. 02 . Conclusos a segull". 
Adv. Daniel S. Yamash!ta. 
Ação de Jndeonização -
Feito n. o 5t'3178 - Viação Mot ta Ltda. cj Transvcn 
ce - Transporte e Sen iço Vencedora Ltcla. .Fls. 
415. Recebo a apeiação inW posta pela \ en::Jda atra 
vés da petição de ris. 408; duplo o efeito do recur 
so. b) Proccssr.se, chncto vista à apelada para res 
ponder. Ad\S.: Luís J\ugusto fita cedo - Arlo\'aldo 
Chiqu1to Garcia - Jadntho Fer.eir;i da Siln. e An­
tonio José Conea. 
A!,'ão de Desapropriação -
!''eito n.o 99lj7G - Prefeitura Municlpai de Sando. 
valina e, Manoel Alves Clemente. Fls. 111. As par­
tes, cm cumprimento ao \'. aco. d5o. Ad\'S. Ostolfo 
Pio Monteido - Daniel S. Yamasnita e Pedro Cau 
ci Filho. 
Inquérito Judicia! -
rei to n o .8UD 77 . Banco do Fstac1o de São Paulo cj 
Haroldo S1mwni - flsj 81 Os autos s~rão remeti. 
dos, com as à \ ldus baixas e anobtçoes, it Colenda 
Junta de Cone l1::i'"'º e Julgamento de instalac;,10 su 
perveniente a soluçfio do p ·oc('sso nesta instancla 
que já não ter1 mais j~u ·:;diç.10 trnb lhi0 ta Sei.lo 
as pu1 tes devid: mente mt1macias dessa remessa ct.is 
autos. AdY;;.: .".larcos ;\uréllo Pmto - l'abriclo Cor 
tca de Souza e Francisco Araner.a de Jesus 
:'\.c;fio de Rep['raçJo de Danos -
F21to n. o i07 79 - A:duino de Souza cl New:n Po. 
lcto. Fls . 50. Sentença pro!e;·ida em 06 laudas tó 
pico liu::l no teor seguinte: "Do e ... posto, julgo pro. 
cedente a presente ação cl· reparação de danos e 
condeno o autor /11 duino de Souza nas c!espesas do 
p ocesso e \ erba adrnratíc.a, que arbitro em 15% do 
valor dado à causa. Ad,s. han pedroso de Faria P. 

I amartlne Maciel de GocJoy. 
I1wentarlo -
Feito n o 508'77 - Maria Helena Pinheiro Lopes c] 
Gullr/'rme Frnncisco Lopes. Jols . 97 Defiro, pois o 
p dldo de fls. 80 81, ordenando a expedição de alva­
rás ~m fa' 01 da peticionaria i\laria Helena Pinheiro 
Lnres a quem adjudico por sentença os bens rela­
cionados no item 1. o daquela petição consistentes 
em quotas de funclJs fiscais e de tm·estimento:; de 
modo que possa ela p·-omo,·er os resgastes respect1. 
vo~ .. Custas pela requerente. Adv, Daniel S. Yama 
Sl1lt~. 
Ação Ordin,íria de Cob ·ança -
F 0 ito n. o 376J78 - Urbano Ferreira de \Iedeiros e 
Alcino .iodno Gonçailes. Fls. 39 . J. Ciência (o 
Juílo de Direito da Comarca de Regente Feijó. Sp 
d 'Si •nau o dia 07 de junho p f., às 13:30 para a ln 
q 1iriçào d.a testemunha OrlancJo dos Santos) . 
Advs, :\Iituru l\Iízukawa e Hêdio Godoy. 
Aç;io de Despejo por Falta de Pagamento -
Feito n .o 465 79 - L~abel Johansen Tavares e' An. 
touio Martins Junior. Fls . 09. J. A autora para ma 
nlfestação sobre a contrariedade. Advs. Gilmar 
Freitas Veloza e L:izaro Sidney Petruccl, 

- Despachos e Decisões do M.M. ·Juiz de Direito 
da Terceira Vara Local -

N'ões de Execução -
Feito n.o 1.905 76 - l\laurlclo Pinha cl João Do. 
mingos Netto. (apenso). Fls. 65. A liquidação e di 
gam (feito liquida~·iio em Cri: 63 .488.50). AdYs: Braz 
Aristeu de Lima - Hél!o DomN:igos e Antonio G. 
de liima. 
F'eito n.o 111;18. (Apenso) José Geraldo Bonatto cj 
Etmelinàa DonLelli de Souza. Fls. 51. Em cumpri­
mento ao v. acórdão de tls. 48 49, manifestando-se 
as partes. A<ks. Dldior Augusto de Jesus e Hédio 
Godoy . 
Peito n.o 1.856 76 - Francisco Bigena Avllla cj 
Kíyitaka Onodera e outra. Fls. 68 (apenso) In. 
forme o exequente. no tnduo legal, sobre o cumpri 
ment.o da precat(iria de !Is . 66. Advs , José Fuzlmo. 
to - José Antonio Salem, Sérgio de Lima Castro e 
\na Lei la B. de Castro. 
J'~i~o n . o 1. 633 75 - Arcidio Constantino Dermaqu\ 
c1 Jorge Garcia . Fls. 107. Informe o exequente no 
tri 'uo legal. sob1 e a \'enda do veículo. Advs. Ce. 
eil 'v1ot eira Ribeiro. 
't' lto n. o 1 . 238176 - Flá,io Maluly cJ Lini:oln Ah'es 
v 611\·a. Fls. 77. Vista ao exequente (o exccutac.l:> 
r -0 possui bens nesta comarca). Advs. Arnaldo Pi-
11 Ramos e Osvaldo Rodrigues. 
:'• to n.o 21 75 78. - Marcos Obata cJ ShirJey San 
e" s NiH·arro. Fls. 24. Vista ao exequente (decor·1. 
,.·, o prazo de interposiçi'lo do recurso no despacho 

0 fls. 22'23. Ad\'. Didior Augnsto de Jesus. 
"rJto n.o' 61978 (Apenso) Unibanco ftnancetra 
~A c' !\1a1ia c1~ Lourdes l\iaricato e outra. Fls. Vis 
ta à exequentc (decorrido prazo de 1nstância), Ad\S 
Atala Naufal e Osvaldo Rodrigues. 

Feito n. o 096 79 - Laudério Leonardo Boligelli cj 
Darcy Nogueira. Hs. 22. Vista ao r equerente (de cor 
r ido pra,:o de instância). Advs José Wagner Barrue 
co Senra e Roberto Lafranchi. 

Feito n.o 941 ,78 - Jairo Ah·es Martins c l Lourenç!) 
Jmêncío él.i Cruz. Fls. 37v.o: (Apenso) Homologa 
do a liquidação de fls. 36. Advs. Sérgie> Miranda 
Mendes e .Moacyr Ribei10 da Slha. 

Feito n. o 2. 737, 77 - Heráclito Alves Ribeiro cj Jan 
dira Zorzan Antunes. F ls. 35 (apenso>. Informe o 
embargado, no tríduo legal, sobre o cump"imento 
da prccat1·,ria de fls. 34. Advs. Heráclito Ahes Rt . 
beiro -- José Stábile Filho - Ressana Stábile e Ma 
r ia Terezinha Ferreira. 

OrdiDá. ia de Cobrança -

Feito n. o 052j79 - Banco Itan SIA cj Francisca 
!rai:les Zacarias Zago e outro. Fls. 23. Audiência PI 
o dia 04j06,79, às 9 horas. Adv . Cecil Moreira Ri­
beiro, 

Feito n. o 899 78 - Comereis.! de Automó,·eis Pa jê 
S A. e/ Antonio Tavares do Couto Neto. F ls. 28. In 
forme o p• ZS"nte no tríduo legal, sobre o cumpri. 
menta da precatória de 1ls. 15). Ad\'. Ped~o Go. 
mes Sobrinho. 

Jm estigaçiio de Paternlc'lade -
Feito n.o 135179 - V.L.V. cj P.F. Fls. 16 \pericia 
hemalológica ê prova que tornece recurso Oi"HSLimo 
so na solução de demanda atinente à inv.,stigação 
de paternidade . Faculto às partes a l:tdicarr:o de as 
slstente, em 5 dias e dedução de quesitos pe~tinen 
tes. Dero!s será nomeado perito. At'\'S. Lau!'o Ce. 
rá\ olo e Marcus Ernesto ScorLa. 

Feito n.o 404'79. H.M.S.L. - Serviços HospitaJa. 
rcs s,.1. cj Rod!!~y R. Bonilha Guimarães . F ls. 14. 
A avaliaçào e digam <feito a\'aliação em CrS .... 
19. 700.CO). Ad\'. A,un:lio Marques Aqullini. 

Notif icaçães 

Delegada de Policia 
ele Presióente Prudente 
- 14.a Cire~ran - Rela 
ç;1o dQ multas lavradas 
nesta cidade, nos d ias: 
04, 05, 06; 07; 08; 09; 10 
e 110579 de 30 (lrin~a) 
dias para recurso . 

N.o DA PLACA 

1D 2200 - TP 3540 

TG 9910 - TA 2~31 
'l'B 7903 - QO 2629 
fB 4709 - TI 1361 
l'H 1101 - TA 8084 
TO 2505 - Tl 1501 
QR 5626 - 1 T 00í9 
'I l 0826 - TG 9788 
TD 6326 - TT 0119 
TP 3008 - TG 6C88 
EK 0636 - VT 0848 
TB e.307 -- TH 5S76 -
TP 4910 - TP 0781 
'fB 5943 - TG 9107 
·rA 9446 - TD 2019 
TB 6C!!)0 - 'IC 3269 
JB 4427 - TA u:n1 
KF 0619 - TI 1768 
TA 7001 - T D 6972 
TI 2':..77 - TA 8099 
'I'G D988 - TB 2:?88 
1I 1~60 - GI 2745 
TB v602 - TA 0Si5 
1P 1094 - 'J:G 5!9.f 
TI 0:35~ - QR 5G25 
TG 4983 - TA 8757 
1I 136:'1 - TB 5036 
TI J9SO - TD 6394 
TA 86(1) - TA 0111 
LE 4442 - Hll 0542 
TE 4618 - TP 4392 
TE 271 1 - TG 9553 
TA 1247 - T G 9995 
'.iE 1052 - TA 1480 
TI 0812 - TP 3960 
YB 30CO - JN 0313 
TH 2226 - TA 7001 
'l B 8070 - TA 8474 
'lI 1678 - RG 3161 
TA 5378 - GI 42~6 
'JI 1006 - TI 0637 
'l'A 3027 - HF 1644 
'l B 5394 - TP 0893 
1 P 2652 - TI 1510 
TS 1337 - TA 6143 
TA 4517 - TA 4844 
'IS 7830 - TH 1352 
Tll 1331 - TB 3134 
ZK ~·67 1 - EK 2914 
PP 1U51 - Til 1480 
1 B 0554 - NI 3702 
'l H 2705 - TI U696 
'I T 0540 - PF 4327 
'f P 39ó0 - TG 9500 
1A 5248 - QN 6559 
'II 1258 - TA 2703 
'IH 1197 - TC 0516 
!A 5378 - TB 9035 
TI 1006 - TC 8639 
TY 3818 - TC 315.S 
T'P 4458 - TH 0832 
Te 4710 - TP 1262 
TA 05tl0 - IV 1404 
'l'B 4898 - TG 9956 
TS 3629 - EC 7255 
TH 1331 - TA 4463 
TB :mo - TA 4926 
TA 4278 - TA 7266 
TI 0133 - TH 0908 
TQ 4576 - TB 8273 
TA 5615 - TH 1480 
TB 0863 - TB 6018 
MK 7919 - JF 9288 
TI 0188 - TH 2326 
TH 1197 - TB 3441 
TI 0441 - TB 4709 
TB 1052 - TA 3030 
TI 1298 - TP 3834 
TE 3639 - TA 04~0 
TB 4093 - TA 6526 
TE 5644 - IV 1404 
TB 4898 - TA 6931 
fB 3336 - TB 3960 
'rD 5196 - TP 0164 
TP 0086 - KF 0619 
EZ 9487 - T I 0748 
TA 4144 - AE 8571 
MO 2037 - TB 6990 
BV 3295 - TII l 308 
'l'Y 2122 - TB 1234 
'fA 9760 - Jfo 9288. 

N.o DE PLACA 

DE MOTO 

TA 873 - TA 719 

'I'A 931 - TC 695 -

TC 69!1. 

P residente Pruden · · 

14 de maio de 1979. 

-ALTAIR WERNECK DE SENNA 

(Missa e Agradecimento) 

t 
.Espm;:i fill1os e ní'to~ do snn<1oS<J ALTATR -n·E n~Ef'f.i. 

J)J~ f'I')."'X.A, iw11silJi 1 i1,:ulos, :ll-!l':Hltc1•rn as nurn ifc·-;tn l'Õl'!-i 
re>rPhidn~ pnr º"asião 1le ~r11 fHlrdmrnto e conyida1n p,;1·n 
a .. UI ~;-'.\ DE í.o J>J.\, ff1W rnanclarão cPl<'hrar ll<'Rla :í.n 

frirn, its lD.:w Ji oraF; na Ca,lc>dral de ~ão R<>hastião. 
Por· 

llWTli<!. 

CONVITE DE MISS.A 
n :--:T \ l>H'.\'fO Ia· l~ \1, <' .\ COOl'ElL.\TIY~\. AOR I CUL.à, 
~lI~TA DE PRE~Ií>EXTE J>HrDEX1'E, COllYic[am pn­
ri•mrs <' nmi.gos Para a )fl~RA de í·o DT.\, por int~rn:i'í o rlP 
S"ll F.'X·P1·1·<: 111l•nfr, 

r.L TAIR WERNECK DE SENNA 

t 
<Jue 8<'1':Í <·<'h·lJl'nda. 1wsta 5. a fe ira, às 10,30 honu:i1 na Cn· 
tPdra l ele São l'el1nsti:ío. 

I'or mais rste ato <le religião e amlzaàc, antccipacla­
ll í'llle agw1leccm. 

CONVITE DE MISS,A 
A SOCIBDADE nrRAI, DO ~l"])()fü~TE PA rLTS'l'.\, 

com i<li• Jlnre11tes e amigos para a mi1-1sa <fo 7. o d ia, p01· 
intcrn;i.o <1e s<>n Ex:-CompanheiM, 

ALTAIR WERNECK DE SEN NA 
q1w sc•1 ;í <'Plelmvla. nrsta 5. a feil'a, às Hl,:30 ho1·as1 na Ca· 
teclral dP ~ão ~dt.tsWio. 

Pnr mais este nto íl r. religião e amizade, antecipr1ln,­
nwnte ag-ratlecc. 

CONVITE DE MISSA 
CooPerath a Agrico}a ~lista de rrPsidente rrnclcnte 

c<nn-ida parentes e amigos para a!:isistircm a 

J'iiisim de 7. o Dia do seu ex Presidente e Fundador 

ALTAIR WERNECK DE SENNA 
qnc SCl'cl ccJelmula dia Hll3 rn, às lV,:10 hs. nu Cateclr-al 

de São Sebastião. 

P or mais este ato ele íé cristã antecipadamente agradecem· 

} 

CONVITE DE MISSA 
Euclides . Gomes e Familia, SC'nsihilizados agradecem a demons­

:ição de carmho e conforto recebidos Por ocasião do falcclinento de 
s1: a. inesquecível fillia, Rosana, e conyiclmn parentes e amigos para a 
. iil"Sa. d e 7. o dia, que será celebrada na PróxiP1a quarta feira. ( 16 do 

l'rcnte) às 19,30 horas na Igreja Snnto Antonio de Lisboa em Pr~ 
idrn te Yenceslau .. 

Por mais este ato de fé cristã. e amizade} antecipam agradeci. 
rncntos· 



Are a adquirida pela Prefeitura está incompleta e os edis querem a razão 
POR : DJALMA BARBOSA DE OLIVEIRA 

Na ultima reunião da Camara causou caloro­
sos debates emre os vereadores o fato d:? es· 
tar incomplP-ta a ârea adquirida na gestão pas· 
sada, que eonsLava 30 325 m2, da qual seriam 
separados 10. 000 m2 para o Ginasío de Espor. 
t.-s devendo restar logfoamenre 20. 525 m2 . po· 
rem, feita a medição pelo Sr. José Leme, ro­
póg:rafo residente nesta cidade, constatou-se a 
'rfalta d.e 2. 000 m2. Esta área fica alem da Vf· 
Ja Marques, hoje divjsando com o Jt.trdim Cas· 
tilh(). Agx>ra os senhores verpadores que1:em sa. 
ber _porque essa falta. de quem é a culpa. O fa· 
to é qae eles querem os 2.000 m2 saiam de 
~uem qu~r que seja. Para; tratar desse assunto 
~ue está movimentando a. opinião publica a Ca· 
mara constituiu uma Comissão ]}.$pecial ime. 
grada ~los edis: F"r<>f. Geraldo Salim Jorge, 
Waldomiro Favar~tto e Adernar Alves da Sil· 
.ra. 

O sr. Prefeito está pJeireando fazer a doa­
!)âº de ar.eas de apenas 5-000 m 2 em vez de 
110. 000 m2 que seriam doados à See. de Turis. 
mo para o Gtnasio de Esportes 
POSSE DA DIRETORIA DO CENTRO 
~IVICO DA EEPG "LUCIA S. 
ASSUMPÇAO 

Realizou·se na noite de 6. a feir a ulüma. 
a posse solene e festiva da nova Diretoria do 
Centro Civico "José de Anchieta" da EEPG "Lu· 
eia Silva dG Assumpção". Essa solenidade con­
tou com a presença de gr ande numero de alu· 
nos do estabelecimento dos tres peliodos. prin­
eipalmente do noturno pois, as fest ividaaes 
xealizaram.se as 21.00 horas. Tambem compa· 
receram os profess:ires e um grupo d e jovpns 
ela EEPG "Prof. Celestino Martins Padovan", 
que tendo a frente o jovem Arnaldo, abriH1an· 
tou com a apresentação de varios numeros mu­
sicais. 
Após a sesRõo solene foi oferecido salgadinh.os 
e refrigerantes. 

RETI:fJCACÃO DE EQlJIYOCO 
Por um lapso involuntario foi fornecido ao 

corr espondente deste Diario o preço por metro 
quadrado de asfalto urbano, que está sendo .. ei· 
to pela administi ação do sr. Osório de Som:a 
San1os, na base dt· Cr$ 130,00 o m2 quando na 
realidade o preco é cobrado a razão de Cr$ .. 
125.00 o m2. Tambem, quanto ao pagamenta 
o mesmo e feito em parcelas até 24 meses, e se 
pago à vista o contribuinte gozará de desconto 
especial 

Fica assim rptificada a nota veiculada por 
este Dia1·io. 

REFORMA DO PREDIO DA EEPG 
''P ROF. CELESTINO M. PADOVAN" 

Sob a orientação do sr. Prof Carlos Mar­
son, foi procedida a reforn1<1 e modificações 
nos muros de fecho, iluminação. serviço hidrau 
lico do velho predio da EEPG "Prof Celesil· 
no M. Padovan". desta cidade. Mais uma vez 
dem onstrou esse cxtraordinario educador 0 seu 
inreresse para com a causa do ensino. Lumen. 
tavelmente o Prof. 1\'.Iarson transferiu-se para 
a EEPG "Dr. Pedro furquim" de P residente 
Prudente, quí' está de para bens com a aquisição 
desse dinam'ico educador, apesar que esse es1a­
belecimento pructentino tE:ve até agora um efr 
ciente educador que é o Prof. Haroldo Alessl. 

ESPORTES 
Como foi noticiado o COMUNIDADE ES· 

PORTE CLUBE enfrentou o Teçaindã e não fúi 
feliz, pois perdeu de 2 a 1 . Isto se deve pelo 
fato de faltarem 4. t itu[ares. po1·que as fichn:5 
não emrí'gues pela FPF Tambem alguns se 
queixam da arbitragem que delxou de marcar 
um penalti claro em cima do jogador Dirc"U· 
No mais correu tudo bem. 

No p r ox1mo dom111go o Comunidade d~\·e· 
rá enfrentar em seus domínios o Paulista de 
.. '1.lvares Machado. EspN·a.se uma reabilita:;áo 
do time p11esidido por Pedro Leoncio. • 

1 EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA DE SOUZA, Escn vã do 

Oficio do Registro Civil das Pessoas Naturais dest.e 
dislr1to, município e comarca de Presid-ente Pru. 
denle, Estado de São Paulo, etc. 

FAZ SABER que pretendem casar ..se e •i.pri' ;en­
taram os documentos exigidos pelo artigo um, ll. os 
I . 2, 3 e 4 do Código Civil Brasileiro. 

AN'i.ONIO DA SILVA REIS e Srta. ROSANA DO 
ROSARIO DE PAULA. Ele nascido em Montalvao, 
SP a 04 de julho de 1953, ajustador mecan;co, sol­
teiro, re:;ldente nesta cidade, filho de José da Sih'a 
Reis e de dona Maria da Slh'a Reis. Ela nascida nes 
te distrito aos 27 de março de 195$, atendente de en. 
íermagem, solteira. residente nesta cidade. hllia de 
Antonio de Paul:i e de dona Manoelina <h Si! va 
Paula. 

SEBASTIÃO SEVERINO DIAS e Srta. A~lSIA DE 
CARVALHO. Ele nascido em Itabaiana, SE a J9 de 
janeiro de 1947, auxiliar geral. solteiro, residente 
nesta cidade. filho de MargarlcJa Maria d1 Con. 
l:Cição. Ela nascida neste distrito aos 30 ::ie d-ezem. 
hro de 1954, esLucante, solteira, residente nes~a <"L 
àade. filha de Patrocinio õe Carvalho e de dona l\Ia­
:\lmina dos Santos Can·alho. 

JAIR SEREGHE11I DlAS e Srta . ROSEMARI VIN­
C<L. E'IO. Ele nascido neste distrito a 29 de maio 
cfo 1952. econom1ario. solteiro, residenLe nest,i ci­
ca~fo filho de Vit:ente Dias Lopes e de dona Anto. 
ni 1 Sercgnetti Lopes. Ela nascida neste distri~o aos 
16 de junho de 1955, professora. i1olteira, :-os1dente 
nest;1 cidade, !Ilha de Dar1o Vlncoleto e de rtcma 
Therezinha dos Reis Vincoleto. 

ANTONIO LEONTINO DA SILVA e Srta. MARIA SI­
MAO DA SILVA Ele nastido em Mombaça, CE. a 
27 de jurho de 1957. pedreiro, solteiro, re:>idente 
nesta cio.ade, filho de Manuel Ferreira cJa Silva e de 
dona I<,rancisca Ferreira Lim;1 . Ela nascida em San. 
to E:-.pectito, SP, aos 12 de novembro de 1955 indt1s­
tria1 ia. ~oltetra, .resldent~ nesta cidade. filha de 
Anecteto Simão da Silva e de dona Maria das Do. 
res da Slh·a. 

NELSON SYKORA e Srta. REGINA CELIA ELIAS. 
Ele nascido em Presidente Epl.l:.ac;o, SP, a 27 de 
março de 1954. pecu<trista , solteiro, resideme nesta 
cidade, filho de l-'eter Sykora e de dona Ellsabeta 
Sykora. Ela nascida em Indiana, SP, aos 23 de mar­
ço de 1956, esludante, solteira, residente nesta ci­
dade, filha de Romes Elias e de dona Ana Ocllla 
Orlandelh Elias. 

JOSE' GILMAR MAGRO e Sda. APARECIDA SAN­
CHEZ. Ele nascido neste distrito a 20 de Junho de 
1958. comerciario. solteiro, residente nesta Cidade, 
(1lho de José Nabo;: Magro e de dona Rosa Furini 
r~agro. Ela nascida neste distrito aos 11 de março 
de lS.56, professora. solteira, residente neste distrito, 
filha de João Sanchez e de dona Mercedes Pinheiro 
Sanchez. 

:ELIZEU FRANCISCO DA SILVA e Srta,. VANIA 
IZABEL SOARES PINHEIRO. Ele nascido neste 
distrito, a 16 de setembro de 1958, bancario. soltei­
ro residente nesta cidade, filho de Vtvaldo Fran. 
cisco da Silva P. de dona Cónceição Gonçalves Fran. 
cisco. Ela nasdda neste distrito aos 20 de .iunho <!e 
1959, eseriturarla, soleetra, residente nesta cidade, 
filha de José Benedito Pinheiro e de dona Clotilde 
Soares Pinheiro. 

AMADEU MENDES DA SILVA NETO e Srta. MA­
RILZA AMBROZI\lA JUNQUEffiA. Ele nascido na 
C;1pitaLSP a 17 de maio de 1954, estudante, :sol­
teiro, residente no Subdistrito de Tremembé - Ca. 
p;tnJ.SP. l ilho de Antonio Manoel Mendes da Silva 

e de dona '.'\adir Pita da SllYa - falecida. Ela nas. 
cida neste cilstrito 11os 4 de no,·embro de 1952. es­
tudante, solteira. resi"ente nesta cidade· de Presi­
dente Prudente, fill1a de Manoel Garcia Junqucit a 
- falecido e de dona .'vlaria Ambrosina .lunqueir;i. 
Copia reeebida do Cartorio do Subdistrito de 1 re. 
membé.SP - Capital. 

ANTONIO TSRAEL SOARES e Srta . GER.\LD.\ ES­
.MERIA DE JESUS. Ele nascido em União, MG, a 
O.f de outubro de 1938, ln' rador. solteiro, l ":.1de1 te 
neste distrito. iilho de Joilo Antonio Soares ~ de do. 
n.l Ana Candida de Jesus. Ela nascida 1~in Mirai 
.MG. aos 10 de fevereiro de 1923. ps . domestiC'as, sol 
teir a, residente neste distrito, :filha c1e Osorlo Do. 
mlngos de Souza e de dona Maria Esmeria. de Je. 
sus. 

OG!LIO JOSE' DOS SA'XTOS e Srta . MARTA APA. 
RECIDA CRESCENCIO. Ele nascido em Vera Cruz. 
SP, a 16 de junho de 195~. pedreiro, solteü·o. rPsl . 
dente nesta ddaàe, 1 ilho de Anilo José dos Santos e 
u.- dona Rosa Soares dos Santos . Ela naslnda um 
Itaguagé, PR. aos 02 de dezembro de 1956. ps . dl). 
mest1cas, solteira, residente nesta cidade, filha de 
Valdomiro Crescencio e de dona Theotonia Galindo 
Crescencio. 

LlTlZ CARLOS CREPA.LDI e Srta . MARIA E.LENA 
FERNANDES GARCIA. Ele nascido neste distrito 
:i 31 de dezembro de 1954, escritul'ario, solteiro. re­
sidente nesta cidade, filho de Orlando Crepaldi e 
de dona Nair Lisboa Crepaldi. Ela nas(·lda cm In­
di11.na, SP, aos 30 de dezembro de 1954, ps . domesti. 
cas solteira. residente nesta cidade, filha de Paulo 
Fernandes e de dona Tereza Garcia. 

WAMBERTO AYRES CONCEIÇAO e Srt. CLElDE 
MARIA DOS SANTOS. Ele nascido na Capital deste 
Estado. a 27 de novembro de 1956. pedreiro, s:>ltP.iro, 
residente nesta cidade. f!lho de João Fiel Ayres e 
de dona Maria José Ayres . Ela nascida em 'l'res 
Lagoas. MS. aos 28 de dezembro de 1952, ps. domes. 
ticas. solteit-a. residente nesta cidade, filha cie Ma. 
ria cJe Lourdes dos Santos. 

CLAUDIO DE PAULA e Srta . JOSELIA. SANTOS. Ele 
n'.!scido neste distrito, a 17 de maio de 1955 ccns. 
trutor, solteiro, resldente nesta cidade. filho de Fran 
cisco Valerio de Paula e de dona Luiz;i Mendes de 
Paula. Ela nascida em Carira, SE. aos 13 de janei10 
de 1959, cabeleireira. solteira, residente nesta cidade, 
filha de José dos Santos e de dona Maria Santos. 

ANTONIO CARLOS FERREIRA e Srta. DURVALWA 
PEREIRA DE BRITO. Ele nascicJo nesta distrito a 
03 de janeiro de 1959. marclneiro, soltei•o, reside~te 
nesta cidade, filho de Benedito Heraldo Ferralra e 
de dona Arlete de Lima Ferreira. El-a nascida neste 
distritr; aos 02 de março de 1960, pt . $.me1~1cac, Ml­
teira, resldent~ nesta cidâde. fil~ .. OVYal ,...,.._ 
ra de Brito e de dona Maria SotM et ..._. 

CLAUDIR THEODORO DE ANDRJal!llB e !rta. SO. 
NI."- MARIA DA CRUZ. Ele nascid(I neste distrito, 
a 03 de julho de 1959. eletricista, soltftiro, residente 
r..es.a cidade, filho de Benedito Theodoro d~ Anctra­
dr~ e de dona Olinda Garcia Rosa de Andr~lde. Ela 
r.a!.cida neste distrito aos 07 de abril iie Hl1i6, co. 
merciaria solteira, residente nesta cidade. !ilha de 
Juvenal d~ Cruz e de dona Flora de Oliveira Cruz. 

Se alguem souber de algum impedim~nto oro­
nha-o na forma da Lei. LitHo o presente para ~er 
afixado neste eartorio durante o prazo leg:il • J>U­
blicado pela Imprensa "O Impa1·cial". 

Presidente Pr.lftlellte, 15 de maio dQ 11}7.9. 

PLINIO ALESSI - Oficial l\i1lllor 

PREFEITO OSORIO RETORNOU 
ENTUSIASMADO DA CAPITAL 

Retomou 6-a feira ultima da metro";ole 
bandcirantt o prefeito pirapoense, onde má11te· 
Ye vários eomatos com autoridades estaduz.is 

1eivindic:ando e insistindo nas melhorias ple11pa 
das anteriormentr Dentre as atividades do 
Prefeito Osorio de Souza Santos, destacanrs~ 
as seguintes: 

1 - SECRETARIA DOS THANSPORT.li:S. 
Tomou conhecimento da assinatura do con 

lrato do recapeamento e da construcão da \ia 
de ac,•ssc do trevo a cidade de Pirapozinho ve· 
lha aspiração pirapoense. S. Sa. fôra dis~n. 
sado 1.c estar presente pór ter compromisso· ina 
diavel em nossa cidade. 

2 - SECRETAUIA DO TURISMO 
ILUMINA(' ÃO 

J unto a essa Secretaria S.Sa. plelte:)U ver 
ba para ilumil•ação ou doação para as vi las ~º­
ler " Santa Rosa. 
GIXASIO DE ESPORTES 

O Exmo. Sr Secretario prometeu co11ce· 
d~r verba para o termino do Ginasio de Espor­
tes que se achu paralisado há mui10 tempo. 
FAKFARRA 

Tambem pediu e ins'st1u numa fanfarra 
para a EEPG "Prof.a Maria J osé Barbosa To· 
ledo", po1· so11citação de seu d iretor o vereador 
Gera1cto Salim Jorge 

OOORRENCIAS POLICIAIS 

MATERTAL DESPOHTIVO 
Tambem S Senhoria pleiteou a concf':::são 

de material esportiyo para a comunidad~ pil·a. 
poense 

3 - ASSISTE:\CIA SOCIAL 

O Prefeito esteve no Palacio dos Bandeiran· 
tes e pleiteou cem insistencia a dcaçào de ali­
mentos e agasalhos, pnra ser.em distribuido:o-. as 
pessoas carente do municipio, 

4-CECAP 

Nc·sta autarquia. o .sr. Prefeito obteve a C'on· 
firmação da construção de casas populares, cte· 
pendendo tão somente da doação do terreno pa· 
ra a edificação de cerca de 100 unidades resi. 
ctenciais. 

5 - SECRETARIA DO TRABALHO 
LAZER 

O alca'de solicitou junto a essa Secretaria 
a complementação de verbas para conclusao de 
melhoramentos indispensaveis tais como: ala~n 
brado, vestiãrio e arquibanc:adas. 

CO~CLUS.Ã..0 - Pelo que se nola foi realmen· 
te proveitosa a permanencia do Sr. Prefeito na 
capital do Estado, onde esteve em companhia. 
do esforçado funciona.rio municipal sr. Borges: 
Esp~ra-se os resultados desta viagem seja!l'li po· 
sitivos e se transformem em realidade ., 

Matou amásia a tiros de revolver 
Na mad1ugada de ontem os vizinhos de 

Argenilson Soares de Lima, morador em Pre:-:i 
dente Epitacio acordaram com o ba1ulho de 
àisparos de arma de fogo, que procediam de 
sua casa. 

Como Argenilson, vivia em constantes bri 
gas com sua amasia. Maria Alves de Souza, 
os vizinhos, trataram de avisar a policia sobre 
o oco•ridc. 

Quando a pol iria e familiares de Maria 
chegaram a casa onde a mesma residia com 
seu amasio, encontrou.a morta. sobre uma poça 
de sangue, e com uma perfuração de bala cali 
bre 32 no corPo. 

Quanto ao criminoso, já havia se evadido 
com a arma do crime. e está sendo procurado 
pelas autoridadei:; da policia civil e militar de 
P residente Epitacio. 

A vitima contava 36 anos de idade, e tra 
balhava no Fri~rlfico União daquela .~idade 
ribeirinha. O cr minoso, era empregado na 
Industria e Comercio Inconavel 

"LAVRADOR TROCOU DINHEIRO 

VERDADEIRO POR NOTAS FALSAS 

Jo~é Benedito Januario, lavrador, residen­
te na fazenda Alcidia. município de Teodoro 
Sampaio, n.a noite de segunda feira aproxima 
damente 19 :00 horas trocou uma nota verda 
deira de hum mil cruzeiros. no estabe]ecimen 
to comercial de José Ferreira da Silva, em Eu­
clides da Cunha, e em seguida foi consultar 
com um medico. quando ao pagar a consulta 
constatou que havia recebido uma nota de 
CrS 500.00 verdadeira e outra falsa, em troca 
da sua legitima duas caras. 

Levou o caso ao co~heclmento da policia 
que comprovou realmente, uma das notas ser 
simples cópia da outra, falsificada portanto 

Abol4dado pelas autoridades policiais o 
comerciante José Feneira da Silva. que havi i 
efetuado a troca, eontres!!ou a fraude, sendo 
indiciado em inquerito POJictat pelo crime. 

MOTORISTA EMBR.IAGADO 
PROVOCA ACIDENTE 

Anton1o André, morador na rua Maria 
Joaquina 55 - Dracenii, dirtgia a perua Brasi 
lia de placa TH 4408, as 18,25 horas de segun 
da feira pela avenida José Bontfaclo, e devido 
a seu estado de embriagues. ao cruza1• com a 
avenida Presidente Vargas, (ambas as aveni. 
das em Dracena), colidiu com o Ford. Corcel 
de placa TG 8620 ; danificando·o seriamente. 

Autuado em flagrante. o motorista embL.i3, 
i?ado, foi Ptmldo pelas aut<>ridaes polícials de 
Dracena, por direção perigosa. O corcel dantfi 
cado, pertence a Ruben::; Lopes Rochi, e feliz 
mente não houve vitimas pe"soais. 

'ASSALTANTES TERIAM SEQUESTRADO 
"KAMORADINHA" DO FORASTEIRO 

Na noite de ~egunda feira ultima, compa 
receu na deleg·ac1a de policia de Osvaldo 
Cruz,_ o sr. Jof:.é Paulo Romano, residente em 
Pfrac1cab11. e que passeava naquela cidade da 
Alta Paulista, quandc segundo denunciou ao 
delegado local. qu~ houvera sido assalltado 
por uma duPla de ladrões, que tinham leva~ 
0 ~u carro e sequesti-ado sua namoradinha 

ltlss~ o forastJeiro que se encontrava co~ 
a menor de in1c1ais S _e A; trocando gonfiden 
,.._ nP J..me-~J:er do seu eh~e at ~ mD 

8849, de Piracicaba. quando apareceram doJs 
~Jementos armados de revolver, e o despojaram 
de seu carro . 

Na ocasião, ainda segun,do ~ pfraclcaband 
sua namorada ( ?) havia desmatado no fnte. 
rior do veiculo, sendo sequestrada pela dupla. 
que se evadiu com seu Chevette rumo a um 
matagal. 

As autoridades policiais efet uar;1m diligen 
das rio local de~crito pelo apavorado namorado 
queixoso, e localizaram o Chevctte abandona; 
do proximo ao Iccal e ainda com a menor no 
inte ioi· iio mesmo. 

S . e. A; d'.sse aos po li<:iais, que os Iara. 
pios haviam abandonado a fdeta de levar e 
carro, ou sequestrá.la, devido ao subito apa_ 
recimento de outro veiculo e dada a sua cal 
ma e naturalldade em relatar os fatos, bem. 
eomo a não tocallzação de sequf'r pistas dos as 
~altantes a policia acredàta não '!-laver la­
d1·ões na historia. 

Por se tratar de m enor. a jovem foi sub_ 
metida a exarn~s médicos; o qupixoso. ao que 
aPurou a p<>licia, já esteve internado para tra 
tamento psiquiatrlco. tendo também se em·ol 
vido de out ra feita com outra moça da mesma 
cidade. As averiguações pro-.;seguem no senti 
do de se apurar, a verdade na historia da du­
pla romantira 

ENFORCOU.SE NUM PE' DE MANGAS 
Na tarde de ontem por volta de 14 :00 h"­

ras Erasmo Bezerra de Araujo, de residencia. 
ignorada, fo1 encontrado por pcpulares. tendo CJ 

seu corpo pendurado por uma corda de nylon 
que estava amarrada num galho de uma man 
gueira, ao longo da ave11icfr1 Manoel GouJart,. 
proximo ao felrão do atacado. 

O individuo que cometeu este treslouca­
do ato. contava 43 anos de idade, era de coc­
morena e devido a não localização de parentes. 
foi imposslvPl sequer aventar os motivos qu~ 
o levou a pratica do i:;uicidio Pºr enforcamen 
to 

Ao local, comParcceu as viaturas 6855 do 
2.0 DP com delegado e investigadores e a 
IPT 6482 com o perito, Parise. que atenderam 
a ocorrencia providenciando a )'emoção do cada 
ver de Erasmo para o necroterio do cemiterto 
local 
CAVALEIRO ATROPELOU PEDESTRE 
E FUGIU NO GALOPE 

Por volta de 9 :45 h oras de ontem um ele. 
me!1to galopando um cavalo, pela rua 1. o d& 
ma10 defronte ao n.o 519, na Vila Iti, atro .. 
pelou Leonli. Garcia, moradora na rua Ameri .. 
co Marques 149 mesma vila, quando esta a• 
travessava distraidamente a via nub}ica 

Elll: ~eguida. o cavaleir~ fugiu -a todo· gale 
pe, omitindo socorros a vitima que com esco. 
riações pelo covpo, ·foi socorrida por populare~ 
ao PSM; onde ficou sob os cuidados medlcol 
Atendeu a ocP1·rencia a RP 0023. 

CHAVEIRO FIDELIS .·, 

Técnico -911'! ebertur11s de Céllil, 
carro~ -arquivo, cofre, 
modirica.çã:o d.e se,g.re.do em 
fechaduras, cha.ve mestre pera 
hotel. Con~rto e rec.upera~ da 
fecha.ctur.as e tra,v.a pa1ja euto. 
Chave na har.a. Anio{a-.SB. 
úrtamel\tu c(e c.orté tllD Cl'NL 

FfDEUS 
lluaSi~ Campos, 835 



ô IMPARCIAL -
DISCOTECA DA CID_-~ 

L.::\1. l 
outros va1ores aflorem no panorama r.1u:-; cal 
contemporaneo, que seja este o motor da evo. 
lucão cultural, a meta. prloritaria do musico, 
"ºmposltor e interprete no Brasil Malui lança 
seu disco sem recado musical, esperando que 
a pa~tir de~·se seu "Olho D'agua" muita ag-ua 
ainda venha a rolar, que muito afluentes ve. 
nham juntar.se a ela. 

VNA CHILE 

Os nrnti.Tilimani" estão chegando ao Bra. 
sil, num disco distribuldo pela Copacabana. O 
LP, produzido em Luxemburgo pela Intennusi 
que nos traz o grupa chileno em canções tipi .. 
cas.folcloticas de seu pais, sob o titulo de "Vi. BILLY VAUGHN, ESPECIAL 

va Chile". Trata.se de grupo bem conhecido _ . 
por grande parte do mundo. Estão juntos os/ Em razao da t~mporada brasileira do eon. 
seus componentes desde 1967. quando in1ctaram sagrado maestro B1lly Vaugh e sua orquestra 
uma turnê pelo mundo até hoje sem fixação em :·0n:antic:l, a RGE1Fermata ~anço';l um LP es­
nenhum pais, embora com sucesso Pºr todos pec1a1 com os moi:ien~s x:iais f ehzes de sua 
onde pa~sam. As doze faixas do d sco contem carreira. Nele estao 1ncl?1das dentre os sett; 
composições de domtnio publico, bem conhecL grandes su~essos, 1~ m1:1s1cas qu~ se destacam 
das até e outras tradicionais autores do na i-;ua tra1etorfa d1scof1ca. O ex1to dessas me 
Chile. lodlas conferiram a Billy Vaugh muitos trofeus 

FEEL NO FRET, UM NOVO 
LP DO AVERAGE WHITE BAND 

O contagiante ritm-0 da Average White 
Band retorna ao Brasil num album altamente 
explosivo. Trata.se de "Feel no Fret". um LP 
que fatalmente vai ate1:1tar que o Average 
continua sendo um dos mais sensacionais gru. 
pos de ~oul.muslca dos anos 70. 

Totalmente organizado a base de musicas 
inéditas. 

e discos de Ouro em varias países. inclusive no 
Brasil. Ass1m sendo, foram selecionadas, entre 
outras, "Aquarela do Brasil", "Lisboa Antiga·•, 
"Petlte Fleur", "Oh! My Papa". "Look for a 
Star" etc. 

E 8te ê o 25 . o Lp lançado no Brasil. 

VILAGE PEOPLE 
E SEU INCRIVEL SOM 

Indiscutivelmente. o sexteto Village People 
é hoje o maior fenomeno na area da dlsco.mu. 
stc em t.odo o mundo, em função de sucessi. 
vos "hits" emplacados nas paradas dos Estados 

er ~PO denuncia situ ção da 
população de sua diocese 

SALVADOR - A situação das popula­
çõ"s da região cto Rio São Francisco, atin~ida 
pelas ultimas enchentes é de total inseguran. 
ça, sobretudo pela permanencia e agravam.eH· 
to dos problemas fundiarios. A denuncia fui fei 
ta ontem, em Salvador por D . Orlando Dvtti, 
bispo da Diocese da Barra. cidade baiana que 
;ficou durante o periodo de maior pique das 
aguas, quase totalmente submersa. 

REFORMA AGRARIA 

Diante disso - continua D. Orlando Dot~i 
- os pequenos lavradores. a maioria dos poss(!i 
ros ameac;ados pela grilagem, não tem S('gU. 

rança algwna para voltar a plantar suas ro­
rns. Ele considera por outro lado que a recons· 
trução das casas com a ajuda da CODEV _'\SF, 
pelo menos na area de sua dlocese, esta so::ndo 

: feita de maneira razoavel. "Mas, quanro ao 
Embora a denuncia se rrstrinja mais a problpma fundiario, nada se fez, mesmo nas 

a,rea da sua diocese - municipios de Barra. areas consideradas prioritarias para re[o~ma 
Xique-Xlque, Morpará e IbOtirama - D. Or- agraria". 
1a;1do afirmon que o quadro é semelhante em 
toda a região do media São Francisco e em 
alguns casos especificas até pior. Citou o cxem­
piu de Bum Jesus da J;_,apa, onde a comissJo 
ptiatoral da terra da regional nordeste III cal· 
cula que estão morrendo cerca rté tres cri[~n­
ças por dl~ vitimas em p11imeiro lugar da 
t:;;1bnutri(;ÕO. 

- Na cidade da Barra a população está 
indecisa se continua ou não a morar no lugar, 
disse D . Orlando, explicando que os moradores 
não confiam na CHESF e estão temerosos cte 
que se repita uma enchente de con.sequencifls 
tão devastadoras quanto a ultima . Isto por· 
que eles reincionam essas consequencias com a 
oonstrucão da barragem de Sobradinho e afir­
mam não t"r qualquer informação dn, CHESF 
flUe 'lhes de trainquilidade de co•1tinuar na 
area. 

- Estamos saindo da fase emerge11ctal e 
en1 ra11do na estrutural, otservou D. Orlantio. 
vol1ando a insistir na necessidade de se come· 
çar logo a reforma agrarla na região. "l\Ias. 
pelas drelarações de representantes elo governo 
fedenl, como o ministro da Agric~tura, Gel· 
íl.tl:i Neto, ~u não vejo indicios de sua execução'' 
afirmou. 

Ele acredita mais na resistencia dos nro· 
prios lavradores · "A,reforma agraria se da1:à a 
partir do povo, de uma resistencia a toda 
opressão e a todos estes mecanismos monradris 
pelo governo, para proteger os g·ranctes "'mpre­
sarios, em detrimento dos pequenos. Não será 
uma concessão, mas uma conquista e tem de 
se alimentar a resistcncia do povo", disse IJ 
Orlando. e acrescentou: "o povo ainda espeta e 

resiste, aguardando tambem o reconhecimen. 
to de seus direitos". (AEl 

Unidos f~ t:ai, ramificados para as grandes 
capitais e cidadei' dos cinco continentes. 

Assim, a partir da exPlosão definitiva do 
movimento discotheque. o produtor Jacques 
Moralt colocou em andamento um projeto ali. 
mentado já há alguns anos: reunir num mes. 
mo grupo ex.atores e ex.dançar·nos de esneta. 
culos da Broadway que, alem dessas qualida. 
des artísticas fossem ta~~bém cantores. Surgiu 
assim, o Village people, um grupo que Hsinte. 
t1zava o modo de vida libc al, extrovPrtido e 
anti qualquer forma de preconceito bem tipl 
cos das comunidades que vivem no Geenwich 
Village de New York e na area compreendida 
entre as ruas Polk, Castro e Folsom, de San 
Francisco", explica Mo rali. 

Agora aqui o quarto LP do Vellage 
onde o grande destaque é a faixa "ln the Navy" 
atualmente d1sparando para o primeiro lugar 
de todas as paradas. 

MARLUI MIRANDA, 
EM "OLHO D'AGUA" 
Olho D' agua'' nascente primeira manifes 

tação, musica.titulo do LP de estreia de l\farlui 
Miranda Para a Continental. Para ela, depois 
de tanta luta, finalmente a manifestação con. 
ereta de toda uma carga de emoções guardas, 
toda uma experiencia exl8tencial e arttstica. 

Segundo Marlul Miranda, é necessarlo que 

NOTICIARIO 
, 

- - BEE GEES "Spirlts Having ·Flown" -
Ante:: de mais nada, compositores. Esta é a 
maneira que os irmãos Glbb se definem. Are. 
~ar de tanto sucesso e de tanto tempo de car. 
re ra. os Bee Gees m1nca limitaram a criativi. 
c\ade por razões comerciais. Sempre se senti~ 
nm muít.o a vontarle em qualquer €Stilo PoP 
cc1_111:try, bh~es, disco, são ro'vulos que não se 
aplicam a eles. Pas~am por todas as mor1As 
rnantenct-0 inconfundivel a sua marca. Em 1969 
eJes "e separaram- Barrv e Maurlce continua. 
ram a gravar juntos e Robin partiu para car .. 
reira de sol. Quando os fãs já estavam se acos 
turnando com a ideia eles se reunem e come 
çam uma segunda fase com "L'>nr:>lv Davs", 
seg-uirla de sucess<> como "Mv w0,1~". "How 
Can You Mend a Broken Hart'' e "Ative". E 
então, vieram os "Emb'llos de Si::il':ado 8 Noite" 
Em menos de seis mPc;es o album se tornava 
o mais vend'ído da historia da musica. 

Seu novo lançamento. "Spirits Havtng 
Flown", o d·isco mais esperado dos ultlmos 
tempos, traz sucessos como "Too Much Hea. 
ven" e "Tragedy". oue .iá alcan~aram o primei 
ro lugar nas paradas norte.americana~ e por 
todos os pall:1es ond~ o compacto já foi lançado 
inclusive no Brac::il. Um lançamento Polygram 

- - Suzy Quatro - alem de ser uma das 
mulheres mais i:iexy do mundo do rock, é uma 
prof~s1onal ocupad!ssima. Dutante g meses do 
ano. Suzy excursiona pelo mundo inteiro e, no 
pouco tempe> que lhe resta, Suzy pa~sa nos 
estudlo" de gravação ou compondo novas can. 
ções. Como pessoa, Suzy é direta franca, obce 
cad;::i nela musica decid'da a vencer como at~·iz 
de TV, estrelando no ser' ado americano n. o 1 
"Happy Days''. To~nar.se atrlz sempre foi 
uma aml::ição de Suzy aue ela agora r?a.1iza. 
A cesnr rl,,, americana, Suzy vive na Inglaterra 
de..,de 1970. Recent emnte casou.se com seu 
gnitarr1 ~tri nrinciPal Ien 'T'uckey Com o lan. 
camento de seu novo lP "If you kn.ew Suzv" .. 
::i cantora e guíta ista se consagrav::i com uma 
cfa<; grandes estrela<:: do rock mur,dlaJ. O al. 
hum inch1i !<!UC'Msos como "If Can't Give Me 
Love" e "The Race Is On". 

' 

Museu do om m s rá imp ntado 
BELO HORIZOXTE - O "1\luseu do Ho­

mem" de Minas Gerais poderã ser implantado 
com recursos do Banco Interamericano d J 1 )e. 
se11volvime11to, segundo anunciou ontem em Be 
lo Horjzontc a Coordenadora do Projeto, Dra. 
Gilca Alvt .. s \Vninstein, que ocupa atualmente 
o cargo de diretora geral do Programa de Ex· 
panso e Melhoramento das Inslalacões do En­
sino Superior - PROMESU - do. MEC . 
Ao transmitir o cargo de secretaria execut.h·a 
da FlJNDEP <Fundação de Desenvolvimentn da 
Pesquisa da UF.i\IG) a seu sucpssor. ela d sse 
que já iniciou negociações com o BID para olr 
1er um financiamen10 para a impla~tadio do 
museu, projeto que vem sencto desenvolvido ha 
tres anos, mas tem encontrado dificuldades -­
prmc·palmente finance>iras - para sua con­
cretização . 

Objetos nã.o identificados na 
LINS SP - Re~ esrntantes de uma sacie 

dade de Ufologia de Ribeirão Preto são esnera. 
dos hoje em Lins para dar P.sclarecimentos e 
estudar supostas apariçées de um objeto voa. 
dor não identificado na reg'ão. São varios os 
testemunh'ls, na cidade, de aparecimentos des 
se obieto. 

Dia 10 de maio uma quinta feira, segt.m. 
do os relato~, um f!arotinho de anroximadamen 
te 10 anos de idade viu um ohieto estranho no 
cru e. confundindo.ó com um balão, corre 
atrás Subitamente um clarão varre a margt. 
nal do campestre onde estavam o garotinho e 
'>Ua familia 

Com o susto, o garôfnbo Perdeu a fala -
sel's pais comunicaram o fato ao rep0rter po. 
llcial da Ri:idlo Alvorada. que j·mtamcnte rom 
um esrrivão da deleg~cia (le policia ~eguiram 
para a rua Diahase, e puderam presercl::lr o 
ob,ieto no ceu. pouco maior do c:me um veiculo 
comum, de forma o,·al achahtda, reíuzlncfo em 
tom fluorescente, intermintente nas cores ver­
melha e verde claro. O objeto caminhava len. 

. tamente em linha reta. perdPndo.se no hori-
zonte após 45 minutos de evoluções. 

Na sexta feira reportere~ jornalistas e 
moradores dii chaca··a Flora viram o ob.ieto 
11ovamente, em maior Yelocldade, dirigindo se 
algu11s minutos na direção de A raça tuba. 

Dia 14, segunda feira. por volta das 2lh10 
mais um chamado foi registrado nela impren. 
sa. Dec;fa vez o objeto P.stava maior, em altu. 
ra mais baixa e suas luzes ofuscavam até 
mesmo a. visão dos moradores da Vila Lab.ate. 

Criado formalmente em 1976, através de 
um convenio entre a UFMG, sua idealiz,tdora. o 
IPHAN e o governo de Minas. o "Museu do Ho­
m:m" já tem tcdo o projeto arqultetonico de­
talhado por Osear Nlemeyer e algumas de 
suas exposições permanentes já estão em fase 
de montagem, sob a responsabil'dade de espe. 
c:ialisras brasileiros e estrangeiros. Segundo 
Gilca Wainstein -· que deverá con11nuar ::o­
ordenando a lmi:;lantacão do museu. mesmo 
rendo deixado a FUNDEP - a montHgem 
das expos· ções conta com a coiaboraçã<> de go· 
ve1nos de paise~ estrangeiros e de entidadf's 
como a Fundaçifo Gulbenkian, de Portugual, o 
Smithson1an Jnstiturion, dos Estador 1Jnidos 
o :Mus0u N1cionn1 de Antropologia do 1\féxico: 
e o Museu do Homem de Paris. ( AE> 

região da e· da de de Lins 
Os poHciais rcdov'ar'ios estaduais, com 

um binoculo de )entes infra.vermelhO, viram e 
deram 8eus cleroimentcs a impi·er\,<a. Tam.. 
bém nrofe8sores do curso Objetivo. 

Alunos, medicos e guarda.noturnos do 
tfl._tlt.uto Brasileiro do CB fé v'ram o passive! 
Ovnt, sempre na diref'ão de Aracatuba, :Po's 
p'>lic1ais roctoviarios federais ratrulhando a BR 
1!13. NOXimírl:ldes do trevo que fürn Lins a s~o 
.José do l=?jo Preto. disseram presenciar a~ela 
luz colorida· 

Um raua'?i da fazenda Santa F'ilomen~, d<> 
municiPio de Lins, na rstrada de Guaimbe afir 
ma ter visto no p(lsto um "carro parado bilt. 
lhando" na noit" do uítlmo dia 13. por volta 
das 1 Oe30 Esse objeto parado - co.,ta - sal · 
ram do!-.: elementos. duas nesso~s de mãos rl~ 
das que se dirigiram a efe que ::1.c:sustadi'l, °fit..; 

feriu t:m SGCo em -:.1m desses seres fugi.n do em 
seguida . Disse ficou mats de tres horas semi 
,faler. trancado em f::eu quarto. Por outr.o JaCiJ 
o vip.-la n.oturno de uma firmH de implernen~ 
agrico11s situada na Parte alta da cidade de 
Lln~. também teria o possivel disco -voado• 
nos d'as 3, 10 e 14 passado, a uma altura e 
aproximadamente cem metros. O guarda afl• 
mou que esse objeto parou sobre sua cabeç~ 
por dols minutos mai" ou menos e posterior. 
mente seguiu em direção de Bauru. To das as 
noites desde o msterioso aparecimento do pos 
sivel OVNI. curiosos p entendido!'; do assunto 
fazem vigilia constante nos pr:nc1pais J>Ontos 
da cidade. (AE)' · 



HOROSCOPO 
PROF. ZODDY 

('.' · ·wcoRXlO - l~2 de. dczemhrn a :!O de 
janeiro) - ~o arubie1ite familiar Proeme ta 
zt>r de Sl'H sorri~o aq nela arma, que derruba 
q ua lq nrr ohstneulo. An1or. muito amor. ~ens 
planos de t1·abalho, muito hem clabora<los te· 
i·ão i·eHultado superior às suas expcctatiyas. 

Af'lli ARIO - (21 rle janeiro a 1~1· ~ .. ,·,.1·f'. · 
ro) - A boa sorte poderá e~tar l)atendo à sua. 
porta. D<'1wnne muito de YOCe sa bcr como t·e. 

erhe-la. :Xão acha qne este é o melhor aYiso 
que pod<'ria receber? 

rr:TXES - (!!O de fe'"erriro a !!O de març<>) 
- Edte esforç.ar-i:;e demasiadamrnte. O me­
lhor é se en (regar ca hnamente ao seu tratia· 
lho, sem se Preocupar corn o que se pai:sa a 
seu redor. Pessoa amada precisa muito de vo 
ce, ajude-a. 

CAR'\"'ETRO - '(21 de mar~'<>~~ · de aJn•il) 
- :Xão subestime snas qualidades pei-soais, 
mas tambem não precisa ficar se vangloriando 
delas a todo instante. E só o que os astros ti 
nham para lhe aconselhar n~ste dia .. 

'IOURO - '(21 de abril a. 20 de maio) 
O ritmo do dia de hoje vai ser dos mais len· 
tos. Adapte-se às circustancias. Descanse a 
mente e leia um bom lino a noite. :Xada de 
ea1r por ai, sem destino • ••• 

GEMEOS - (21 de maio a :tO de junho)' __. 
:\Iemorla ·super ativa, th•e proveito disso pE>l 
manhi. Os astros insistem Para que não PN·cu 
as esperau~ no terreno financeiro, Pül'<J ne 
Yem ai certamente, Ulll de seus maiores so· 

nhos! 

CAXCER - (21 de junho a 21 de julhof -
t;ma coi~a muito importante neste dia é p1·0· 
curar <1a1· à pei-<soa amada toda a atençã'O 1p1e 
ela nwrece, pois, ao que tudo indica, ela está 
um tanto re~.sentida •• • 

LE.1.0 - (22 de julho a 22 de agosto) 
.Firmeza nas decisões é imprescindivel, mas 
sem ('Xagerns, Porque poderia dar si. imPr'c""ilo 
de qne voce não t1>m ooração., Boas su1·pre­
sas para o terreno financeiro., 

v.IRGEU - (!?3 de agosto a 22 de ~ewrnnro f 
- lima paui;a poder;í. ser bastante util para 
que 'oee cnxct"q.!,ne m<'1hor a situa~ão a( ual. E 
vs astros insistl'tn, co.i~ns feitas mnito :\s pre3-
isas quase l!;emvre leyaiu a resultados d2~a~tro 

'-
50!L 

BALAXÇA - (23 de setembro a 22 de outu· 
bro) - ~e for comprar ou vender a tgmna 
coisa, o dia <l.e hoje é uem propício Para tn 1. 
AProwite ! :Xo amor, tuclo t'tn Paz yoce ~L'l'CÍ· 
sa se distrair um pouco mals. 

ESCORPT.10 - (2:l rlc outubro a 21 de no· 
Yembl'O) - Ponha a fl!Ul'ÍOUar S~U S(''.11'() de Oh 

serYação e, se for o caso, trate de afastar jâ 
uma noYa nrni7.a<lf' qne Yeio sr infilt1,ando em 
seu cami11ho. Com jsso poderá evitar um:t sC· 
rie de maus acontedmentos. 

SAGTTARIO - (22 de noyembro a 21 de de• 
zembro) - Como bem se diz por af "a <'on· 
fiança em si proprio é o primeiro ~.egrefü) elo 
~xito"· Analise bC'm essas palavras e Yeja se 
tira dai a lição de que está. precisando em 
sua vida., 

R/lDIO DIFIJSORJ\ 
RADIO DIFUSORA sempre a.cordando 
Presidente Prudente e o Brasil com multa 
alegria De segund-a a sãllado das 5 às 8 horas a 
DIFUSORA apresenta "RANCHO SERTANEJO" 
com QUICO, o mal" alegre comun icador 

CINE PRESIDENTE 
ô MONSTRO DE SANTA TEREZA 

:om Luiz Armando de Queiroz - 18 anos 
Sessão : 20h30 

Clr~E FENIX 
OS ::\IUCKER 

com James Mason - 18 anos 
Se!;'.sões: 14h00 - 19h30 e 21h30 

CINE OURO BRANCO 
MUJ_,HER P~CADO 

'°m Isabel Sarl i e T<>rrza Sodre - 18 anos 
~ess.ões: 19h30 e !!1h30 

OBR: Programação fornecida pelos cinemas 

CRUZ ADAS 

J Ubµf-r-~11 

-~l-1~~r-~r111 
·3w~~--f411 

4 LJ--+--br-t~~ 
S~~HPt-tlrl 
'1--i-+-+-t--r-r1 
~ 1---l.---L---'--"-....i..-...-

HORIZOXT.AIS: 

1 - Tipo de c11;-ipen. 2 - Chefe Etfope· 3 -
Xota )fuSic::il - Gl'nr<'ja. 4. - Akool (plu· 
ra 1) . 5 - .\g('1wia Ei;;tado - Unico. G - Tor 
tnras. 7 - Aquela que cõa. 

'VERTICAIS; 

1 - Goma - AntrR õc Crhito. 2 - Inundo .. 
3 - Sigla do tenitorio de Horaíma - Graxa 
que ~e n~a no assoalho . - Que se Uf'.la par:l jo 
gar sinuca - "Ctilifüule dome~tiC'a. 5 - E lPS 
- )finrral precio~o. 6 - YPrsl'jar. 7 - 1Jetts 
dos EgiPcios o boi - Sociedade Anônima. 

CRUZADISMO (solução do problema anteritr) 

HOHIZOXTATS: 

1 Aõa1· - 5 Sofá - 9 ~alfrolaFi - l1 P .L. 
- 1:! Rarn - l:l Ili - 1 J. ,Arno - l.3 .\ra -
16 Fim -11 Ha - 1~ Bco - :!O Ri·- :.!1 Ei.·e 
- :!:~ ~U - :!± ~\.celerado - 27 Hamo - 28 
Ator . 

\"EH1'1f'Al~: 

1 Aspa - 2 nalmátira - 3 A.L. - ·inir -
5 Rom - G Ol - OI Fahrira1lo - 8 Asia -
J O C'alibre - t í lrnr - 1 V Olor - 21 Elo -
22 Era - :.13 Em - 26.A.rr .. 

PENSAME~ITOS 

CnltiYanrlo nol'So <'itrMPl', e!<tamns <'lllti· 
\ando o ~olo i-oh1·r o 11nal crc~r.e a Yer1lail(•i1·:i 
civilizat;ão (::-:ai tl'<'híck) • 

- O Jl.onwm igno1·ante. nfio é o bomP111 i;Pm 
in~trur:ão: é aqnelp que não eonhPce a ~í pró· 
prio. ( Kl'isnarn nrt i). 

- E ' muito mais f:wil, e mais pficie>nte. re· 
Pt'f>PnclC'r <'0111 rnoclcrn<flo que castigar com 
Sc\·Pridade. (~ê'n<'C'a). 

-- "Gns rPPal'tC'm o que é seu, e ficam mais 
ricos .. · outros nnehatam o que não é sf>n, e 
continuam 11a 111 isél'ia. ( .Anonimo) . 

- - Dinlt<'iro é <'Orno eletl'iciiiaclr: 
os. p1·Udentrs : fulmina l'S ~nl'icnsatos. 
JllOl') • 

hPll(>fi4' iit 
(D lua-

-- X<111hnm prowito se tira da ignor~rncia. 
porque até Para pe1·guntar é preciso saber (Dé 
cio Valente). 

-- Em 11rnui:i caminhos, raro é não haver 
maus Pnronlros. (Pe. !lranoPl BPrnarnNi). 

HUMORIS MO 

A formiga: - Elefante, deixa eu and:tr 
na rabeira de ~ua bjciclet~? 

O elefante : - Qne pena, formiga, mas o 
pneu traseiro está murcho. 

A chaTe falou Para a fechadura: - Dei· 
xa eu dar uma Yoltinha? 

O C falou Para o C cedilha: - Está de l>rJn 
eo hoje, heim? 

O café falou para o bule: - Yoce pode 
~cr bom de bico, mas o gostoi-o sou eu. 

- Depois da morte de dois jofw rlol'f>A <to 
Piaragnoi, depois do jogo contra o tini" d~ 
CascaYel no e:;;tndo de Paraná, os brasilPiros 
que se cuid<'m no jogo da sele<;ão do Continho, 
contra o escrete <la terra Guarani (Em trm· 
Po) JJemhrnm-se <la copa 1!);)0 110 ":\larar·m)ii'? 
Uru{?1taio e Paraguaio, é qua~e a mesma coi~a. 

- A formiga conseguiu fina lm<>nte uma "ª. 
rona na r abeira da bicicleta rlo elef:rnte>: 
HtraYrssaram juntos uma Ponte, fjUe qirn!õ::­
caiu com o pC'~o do pa11uiderme, é clai·o. )fns 
a formiga saiu com esta: - Pnxa. compadre 
PlPfante, quase que n6i-: dois. derrul1amos a pon 

te hcim? 

- O IMPARCIAL ..., 
' 

TV GLOBO 

13h13 - Hoje OGllt:::í - 1'elecurso 2.o Grau 
OlhOO - Bom Dia ~ão Paulo 
Oíh:JO - 1.'plernrso :? . o Grau 
07JJ:~;:; - Bom lJia Siio Paulo 
OSlil.3 - 1.' \ . Bduc:atirn 

1 lhOO - Carinhoso 
18h05 - ~Iemórias de A.rnoe 
18h50 - Jol'nal dal:l Sl'1e 
lBhO;; - Feijão ~larnvilha. 
1!11150 - .Jornal :Xacional 
20hl :> - Pai ilel'úi 

08h43 - O ~ i t io du PicaPan 

HhJ3 - ~es~ão da 'l'arde., 
filme: OITO 
no~IE:X8 DE 
FERRO 21h10 - Quarta :Xol.-·e. 

Amarelo (reprise) 

091115 - FilmotPca Global 
10h45 - G lobinho 

l 6h30 - Sessão A ventura% 
'Tarzã 

O Incrhel Uu l l~· 

J!ilme: .\ PO:XTA 
DO AHCO-IRTS 

líh.00 - HB 79: 
111100 - )lnndo Animal 
llh~O - A Peiticeira 

Arquh-o 
Câofidencial 

22h00 - Rafze~, 9. a partE1 
2~h00 - Jornal da Globo 
2:Jh30 - Campeões d.e 12h00 - G loho Cot· E~pecial: 

u~ 1''linti-itonf'S _ 
Ursuat & Cia. 

13h00 - Globo Ei;;porte 

1íh15 - Glohinho DilhPteria. }'ilm.e ! 
)IELODIA 
DIOR1'AL. 

líh30 - O Ritio do 
Pkapan .\marelo 

TV TUPI 

07h15 - Padrão 
07114;) - I11~lps com Fisk 
Oih:JO - De.c::prl'tar da Fé 
08h00 - Cuixas da Yida 
O!lhOO - 'felPxeola 

11MO - Capitão Escarlate 
1:.!hOO - )leio Dia 

18h'.!5 - Clube do Mickey; 
lShJO - Os Pan.k.ekas -
191110 - O Direito de Xasc er 131100 - ImPerio 

HhOO - Cine Livre 

O!lh~5 - Desenho 
HihOO - A ..N'oYiça Yoadora 
16h30 - As aventuras do 

191150 - O Espantalho 
IOhJ.3 - Grande Jornal 
2lh05 - A Ca~a Fantásti ca 
.:?2h00 - Costa Braya -
2:JhOO - Putebol compacto 
OOhOO - Classe Especial -

Zorro 
O!H1:3;; - TC'le~rola 

l OhOO - Cl uhP. 700 
llhOO - ) lohml 

J 7h00 - Leo, o Lea:o 
1 lh:-!O - Bonanza 

FIL::\IE~ DE TTO.JE XA GLOBO 
14.1 5 bora~ - ~·~s~Jo da. Tnl'Cle - filnw: OI· 
TO HO:\íF.XR DE FERRO - Avcntnrn üe 
gw•1·ra passada na Tt<Ílin, durnnte a II (lran­
de Gt1rl'l'a )lnrnlin l. focnlizmulo ns re·a~õr s -­
l(lnimatirns P h1rn101·í~ticas - de (lito sol1l:ldoS 
dP ulll;L n11ida1l1• :rn1er icana, illrncloc;; pelo !ni­
mign. fJH• · º" 111:111 l •~nt f: flb fo.!rn <'i:'rcado. A anã 
lil-iP p-;ic·olo~ica rlo~ hn111C'n~ 11P. comhnte l ~ :'-

111Plhn 11 Le il. friLt. Plll l'iúxsicoi;; rfo ~€-1wro, <·O· 

mo um pnnl1ado tle Rrarns. (01Jj(•cti\·E> rtnr· 
ma) e Os qnc• sah<'rn mm·rPr. DIPn in \Ynr·). 
~:3.:1o horac;; - f1nmPPõ0i-; dr Tiil11Ptrria -· f;l­
mc: )fELOJH.\ DIOH'l'.\ L - O in,·pm p1:1n !c; 
fo .Ed11'· D 11 c·h ín f Prm·"J'), C'lt •trn n X0,·a York 
em l!l'.:!I. c·o11sP_!!11i11do 11111 lu:..rar 11a 01·•111: "tr:t 
do ('assino do ('1'111 i·al l'a1·k. i!Tn<·ns à infl11<'11 

ria dP nma ;:?:trotn rln " 1dPdn11'•. )[;i 1·jo1•i1• Orl 
1·ichs (Xoy:wk). I~1l~' fiC'a farnoSD e i•a<ia-!'IP 
<·om )[<i t'j<ll'ÍP. IJllP mn1·1·c• i!1• ~·rio no rh1r a lnz 
a 11m nwnino. J)p<:''"l f'n11ln. 1:11 \" ~r l'N'll"':l a 

Yf't' O filho 1' in!!l'1·"•"l llH 111·11·i nlm pa1•a X••l·\ Íl' 

na Il <1111'1'1':1 :uu11dial . ) { U!-ii<'as na OJ'<jlld!· 

t1·a~ 1lr c:JN·11 ).fillfll'. 

BADALU'S 
A coragem de 

O pessoal aí que se liga vez por ou: ra IN 
BADALU'S já deve t er percebido que os assun­
tos mais abordados sào :i<iudes que estao mais 
di1 etamente ligados à pessoa humana, a sua 
:personalidade, ao seu modo de ser. 

Isto porque é maravilhoso voce observar as 
pessoas, ver suas reações. por mais estrannas 
que s~jam. e procurar sal>{·r a razão daql1ela 
atitude. 

Não é a primeira vez que se fala em qua. 
lldades ou defeitos da pessoa humana. E . p ro· 
vavelmente, não será a ultima Estamos i'a· 
lando de pessoas corajosas e até arriscaremos 
urna ctifer~nça entre covardia e prudencin . 

Talvez a lgumas citações preliminares se· 
Jam ade<iuadas . (Essa frase eu vi no rodapé 
do almanaque>. Por exemplo, todo mundo quer 
ser oorajoso mas nãO' quer ser covarde Em ge­
ral. o covarde, mesmo inocente, tem(' a opi­
nião publica. o corajoso inocente, só teme a 
conscientia e a Deus 

Não vamos confundir coragem com impru. 
dencia . Se o camarada fica na frente de um 
trem, por vangloriar coragem, ele não é corajo· 
so, é bur10. <ou melhor, é imprudente). Uma 
atitude desta em outras proporções. na \ 'ida 
em g1eral. nada mais é do que uma valentia ·e 
normalmente o cara entra bem) . Isto se ex. 
plica porqup valentia é antes de mais nada fal· 
ta de coragem. 

Renato Terra - um 
O Renato Terra Fe1nandes. "Terrinha'', 

reccm formado cm Adminisn·ação dp Empre­
sas, muito quiet inho, não falou nada sobre a sua 
participação no Campeonato Paulista de Esqui . 
O campeonato, que terminou no ultimo dia G. 
foi r ealizado no Clube de Ca mpo de S ?. o PaU· 
lo, mais precisamente na represa de Gua~a?i. 
ranga. Pa rticipai am 30 esquia do1·es da Capital 
e ào InteriDr. nas modalidades "truques'', "sal· 
tos" e "slalon", adulto e juYenil 

Esse é o campeonato ·mais importante do 
esqui aquà• lco brasileiro. porqur reune os prtn· 
tipals esquiadores do Pnis. Os candidatos do 
Rio de Janeiro e porto Alegre não partict;>aram 
desta etnpa, Pºr não terem equipes com nt· 
vel para comp"tir. o que, é uma gloria a mais 
para o jovem prudentino. 

T ROVI NHAS POPULARES 

Bobagem gro~sa, 
Dizrm f'l roda, 
Qrn> anelar na fóssa, 
Agora é mo1la . 

(D.A.l\f.· 

Dfat>m certo, muito fa~. 
A<Jll' !e <'jllf' niín ai1·apal1Ht· 
::\[l' lhor fal'i:im po1·{·m. 
:5e ajuu:i:ssem 11m·m trnbalha .. 

(D.A.)!.) 

Qu<'m não YiYe Prn <ier,·ir, 
Tam lH'nt não ~er,·c Prá Yiíer. 
í'm1 te a 1C'g1·<' a ~ol'l'ir: 
~e a ,·ida fr faz sofrer. 

(D .A.)I.) 

LEDA MARCIA LITHOLDO 

não ser 
Por outro lado a falta ele imprudencia, ou 

seja o individuo prudente não se atira impn1si-­
vamente . Não vai fazendo a s coisas sem pen­
sar. E ' o tipo que S!'gue a risca Hquela musit:a 
do Roberto Carlos "pens1· uma vez, se precisar 
pense outra vez" . E por que pensa r mais de 
uma vez? Porque um ato não traz uma unica 
consequentia (garanto que tá todo mundo pen 
sar.do em gra,·idez), mas sim desencadeia uma. 
sérip de consequencias, que se não forem p1·e. 
vistas antes. p ega qualquer um de calça curta_ 

O corajoso sente medo Sente sim e não é 
um paradoxo <pára a novela>. Como já disse 
o pens;idor Wagner "O corajoso tem medo de 
ter medo <' por isso, não tem medo". E le vai 
meio na base do ser for passivei "afasta de mim 
esse cálice", mas se não for, não foge a luta. 
Já dizia não sei quem: "0 corajoso não é aque­
le que tem "coragem" de matar, mas o que 
é cap<1z de morrer por um ideal justo" <Qual­
quer semelhança com Jesus Cristo. é mera coin 
cidencia) . Ou prá s€r objetiva: Coragem excm. 
plar - Cristo covardia repugnante. Judas. 

Outro detalhe importante <os rapazes que 
perdoem> O machismo algumas vezes é um 
teflc·xo de covurdia. Da mesma forma a va· 
lemla. Por isso é que se diz: "Mais vale um 
tirn.ido corajoso do que um valentão covarde". 
E tenho dito! 

pru,dentíno nota 10 
Renato par11cipou das tres modalidades. na 

categoria adulto e conseguiu, na contagem ge . 
ral o quarto lugar com 1.669 O 1.0 lugar fi· 
1ou com o Jovem Rafael Negrão (já entrevista. 
do pelo :BADALU'S) com 2 .678 no resultado 
~~. 1 

Fica assim o :regis1ro d essa brilhante par- J 
ticipacâo do "Terrinha" no Campeonato P air 
lista de Esqui Aquático e os nossos votos de 
que continue treinando, se aprimorando cada 
vez mais Tem0s cN·teza que um dia Cc não 
está longe) esta coluna terá o prazer de noticiar 
sobre o Renato a obtenção do primeiro :ugar 
no Campeonato P:1u1ista O moço vai long-e. po 

d cm pscrever! 



- Pl'esi lenfo Prnnmte, qnarta·F<'ira, l (J ae mnio d<! 1!lí!l · 
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l\IOTICIARIO AMADOR ANTONIO COSTA NETO 

Dente de Leite, inscrições 
até dia 21 

r :A~ inscrições para o IH Campeonato Es· 
tadual de Futebol Dente de Leite, patrocinado 
e dirigido Pela Delegacia Reg1ona1 de Er-:portes 
e Recreação, juntamente com a. Autarquia Mu 
.!licpal de Esportes, irão até a proxima segun 
tia feira, dia 21 de maio. 

As equipes que ainda não fizeram as suas 
1nscrições, poderão procurar a Delegacia Re. 
gional de Esportes e Recreação, no horar1o co 
merclal e efetuarem a inscricão para o III 
Campeonato Estadual de Futebol Dente de Lei 
tete. 

INICIO DO CAMPEONATO 

Com as Inscrições, encerrando.se no 'Pro::irr 
mo dia 21, o Campeonato tem o ~eu Inicio mar 
cado para o proximo dia 3 de junho, com um~ 
bonita festa de abertura a realizar .se no Esta 
dio Municlpal. 

INICIADO O CAMPEONATO 
AMADOR REGIONAL 

Iniciou.se no ultimo domJng-o, com a reali 
zação de 6 partidas, o Campeonato Amador Re 
!];ional, Patroci nado pela Federação Paulista 
<ie Futebol e dirigido em nossa regtão pela Liga 
Prudentina de Futebol· 
OS RESULTADOS DA PRIMEffiA RODADA 

Em P1·esidente Bernardes 
E . C. São Bento O x A. A. Bernardense 5 
:Em Martfooolis 
Martins E. C. l X Juventude E. C. O 
Fm Reg-entc Feijó 
F. C . Corlntbt:ms O x Macnado A. C. 2 
Fm Alvares Machado 
P::i.ulista F.C. 1 x Indio F.C. O 
Fm Taciba 
F C . Tacibense 1 x S . E. Palmetras de R. Fel 
;n 2 
F..,, Te<>alJiná 
Teçalndâ E C. 2 x E. C. Comunidade 1 

CLASSIFICAÇAO APOS a 1.a RODADA 

l .o - A.A. Bernarc!ense, Martins E.C, Mac 
P aulista, Palmeiras e Teçaindá 2 pontos ga. 
n os 
7 o - E.C São Bento. Juventude, Corlnthl;m1; 
de R. Feijó, lndio, Tacibense e Comunidade 
O ponto ganho. 

JTTVENIL DO FLAMENGO 3 x 
GRAFICA DEPIERI 1 

Jogando amistosamente, preparnndo.~e pa 
ra o campeonato j11veni1 que ~e arroxima, 'l. 

e;quipe do C.R. Flamen~o da Vila Brasil. ven 
('rn na tarde do ultimo domirnw n o Estadio ao 
R'o 400. a equ'rc d·1 Grafica Depieri, pela con 
tagem de ~ tento~ contra 1. 

No urimeiro tempo, os comandados de Mar 
<'elo e Baia.,o. já venciam pela contagem de 2 
tentos contra o. Para o final do jogo apantar 
a dtoria d'.1S rubro-negros pela contagem d e 3 
a l 

No proximo domingo a equine juvenil do 
F!amer.p:o, estará jogando no Est.adio Muni. 
cír.3l a cartir das 8:00 horas; enfrentando o 
E C. São Bento outra equine que vem des. 
pontando para as disputas do campeonato ju. 
w•n'l clesta temnorada. 
FROSSEGUIU O IN'T'ERNO DF. BOCHA 

O campeonato interno de bocha do Ipane. 
ma Clube, prosRe1rnlu na tarde do ultimo saba 
do. com a realizacão da 2.a rodada. Oito du 
plns narticinam do camneonato: Dupla. 1 
Mcisés e Chico, Dupla 2 Paraíba e Duarte 

''OLI-

dupla 3 -;--- Bento e A vedis, dupla 4 - Padova 
ni e Joaquim, dupla 5 - Ezael e Manoel; dupla 
6 - Pedro e Dion'isio, dupla 7 - Paulo e João 
A vancini e dupla 8 - Toninho e Augusto. 

JOGOS DE SABADO 

Dupla 8 x Dupla 6 - venceu a dupla 8 
Dupla 6 x Dupla 4 - venceu a dupla 4 
DuPla 8 x Dupla 4 - venceu a dupla 4 
Dupla 2 x Dupla 5 - venceu a dupla 5 

INSCRIÇõES ABERTAS 

Encontam.se abertas na secretaria do Ipa 
nema Clube as inscrições para o Campeonato 
ri~terno de Futebol de Salão As inscrições 
são Individuais, os goleiro<.i serão os cabeças 
de equipes e os demais :::erão sorteados. 

O associado interessado em participar do 
campeonato interno de Futebol de Salão do Ipa 
nema Clube deverão comparecer a secretaria 
do clube e providenciar a i;;ua ,nscr!çào 
no horario de expediente do Clube. 

APOS A BOCHA O CAMPEONATO 
DE TRUCO 

Logo após o encerramento do Carnpeona 
to Interno de Bocha. a Diretoria do IPanema 
Clube, através seu Departamento de EsPortes 
estará promove~do o Campeonato Interno de 
Truco. 

Os associados já podem ir constituindo as 
suas duplaR, para mais esta sensacional promo 
ção do Clube da Vila Marcondes. 

FLAMENGO 3 x ATLETICO 
DA SANTA HELENA 2 

Realizando mais uma partida, em prepara. 
ção para o Campeonato Amador que tem o 
~eu inicio previsto para o proximo dia 27 do 
corrente. a equipe amadora do Clube de Rega 
rns do Flamengo da Vila Brasil, venceu no 
ultimo domin~o no est~dio do Rio 400, a equipe 
do Atletico F O. da v·1a San1a Helena, pela 
eonta gem de 3 tentos contra do's. 

O primeiro tempo terminou emp<1.tando pe 
Ia contagem de 1 gol, no seg11ndo temno a 
equipe do Atlettco voltou a marcar fazendo 
2xl. para depois o Flamengo empatar e desem 
patar, vencendo por 3 a 2. 

SORODIESEL x BATAIPORA 

DOMINGO A TARDE 

A equipe da Sorodieset, estará retribuin. 
do, no proximo oomin{;'o ao Baitaporã E C. 
a \'isita que fez ao nela c'dade dias passados. 
O Baitaporã ec;tará enfrentando a eau iue do 
eorodiesel. no proximo domingo no Estadio Mu 
niclpa1. 

O Inicio da partida está prevista para as 
16 :00 horas e bom Publico é esuerado no Es 
tadio MunlcloaJ. m·estigiando dessa maneira a 
equiue da Sorodlesel, nesta partida inter.esta 
dual. 

DOMINGO TEM JUDO NA A·C A .E. 

A Associação Cultural Agricola e Esportt 
va de Presidente Prudente. está convidando o 
povo em geral para assii'.tir no Pr-Oxlmo do. 
mingo nos salões da A.e.A.E a fase regio 
nal no Camneonato Paulista de Judô. 

Estarão presente-: participando da fase re 
g-1onaJ cto Ca.rnr.;eonato Paulista de Judô equi. 
pes de As~i~. Par:iroacu Paull~ta . Ranchi:irfa. 
Santo Anastacio, Presidente Venceslau; Presi 

'' 

O IMPARCIAL -

dente Epttaclo e Presidente Prudente com 3 
academias . 

A :ase regiona! do Campeonato Paul'sta 
de Judô. tem o seu inicio previsto para as 9 :00 
horas nos salóes de festas da A.e.A.E. 

E.C. VILA GLORIA x 
O. R. FLAMENGO 

Realizando o seu ultimo teste do inicio dº 
Campeonato Amador da c:dade Vila Gloria e 
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Flamengo estarão jogando ::imtstosamente no 
proximo dom.ngo, no Estadlo Municipal a par 
tir das 10 :00 horas. 

Tamto Para o Vila Gloria ~orno para o Fia 
mengo, a partida terá carater de prepara~âO 
para o campeonato, e os torcectores que comp<1. 
recm·em ao estadio, no domingo pela manhã 
tErão a oportun1dade de ver um jogo de altos 
predicados tecnico~ tanto pelo lado do Vila Glo 
ria como pelo lado do Flamengo. 

Educacão Fisica recebe melhoramentos . ) 

As obras da quadra coberta da Eí'cola Mu. 
nicipê:l.l Si;perior ele Educação Fislca, encontram 
..se em fase bastante adiantada. com conclusão 
rirevista para junho vindouro. Foram construi 
dos 60 metros de arquibancada com cinco lan 

ces, assim com, um alambrado de 4.00 metros 

de extensão. Também está em andamento, a 
eonstrução do laboratorio de fi~iologia e anato. 
mia, que será desUnado ao curso de fisiotera~ 
Pia, a ser ministrado dentro de alguns meses. 

Essas obras custarão aos cofres publicos 
munícipais 1 milhão e 300 mil cruzeiros_ .. 

Loteria Esportiva Teste 443 
O teste 443 da Loteria Esportiva tem urr.. 

jogo oficialmente marcado para o proximo sa 
bado: o jogo 4 - Portui;uesa x Fluminense 
RJ campeonato cariocp. marcado para a tarde 
no Maracanã. Os demais jogo~ serão realizados 
no domingo. Para uma aposta s1mples Jevan~ 
do.se em consideração ~ campanha de cada 
clube esta deve ser a ind icação para os treze 
jogos. 

I - Guarani ' Palestino Taça Libertadores de 
America em Campinas - coluna um 
2 - Bangu x Vasco da Gama camneonato ca. 
rioca em São Jnnuario - coluna dois 
3 - Serrano x Flameng-o campeonato carioca 
em Petrooolis - coluna dois. 
4 - Portuguesa x Fluminense RJ campeona 
to carioca ( ~abado) no Maracanã - coluna 
dois 

5 - Botafogo x Amerlca R.T campeonato cario 
ca no Maracanã - coluna um 

6 - Bonsucesso x Madureira campeonato ca. 
rioca em Teixeira de Castro - coluna um 

7 - Taguatinga x Brasília campeonato Brasi 
liense em Brasilia - coluna do melo 
8 - Goianla x Vila Nova campeonato goiano 
em Goianla - coluna do me!o 

9 - Ferroviario x Alagoano campeonato de 
Alagoas em Maceió - coluna do meio. 
10 - Alecrim x ABC campeonato Potlguar em 
Natal - coluna dois 

11 - Desportiva x Rio Branco campeonato Ca 
Pixaba em Vitoria - coluna do melo 
12 - Nacional (Muriaé) x Atletlco MG cam 
peonato mineiro em Murlaé - coluna dols 
13 - America x Cruzeiro <>ampeonato mlne~ro 
em Belo Horizonte - triplo. 
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Corinthians não acertou amistoso pata este meio lle semana 
O Coritnthians PP não acertou nenhum 

amistoso para este meio de semana após ha. 
ver cancelado o jogo com o Nacional do Para 
~ai que seria t!fetivado nei:;ta quarta feira em 
Parque São Jorge . Os mentores do clube aJ. 

PLANTÃO 
ESPORTIVO 

~ - O campeonato paulista da l!letn.inda divl. 
~ao d~ profissionais terá um desfecho na noite 
de hoJe: As equipes de Ilha Solteira e do ~­
m~nse da cid:o>lie de Leme serão adversarias na 
lno1te de hoje jogando em Bauru em camp0 
n~utro para se conhecer o campeão da 2. a divl. 
sao de prof1sstonais. Na primeira pa1·tlda clis 
putada: em Leme o Lemense triunfou pela con 
tagem de 3 a l e no sej?'llndo encontro na Ilha 
Solteira a equipe da casa venceu pelo marca. 
dor de 2 a 1, forçando a realização de uma ter 
ceira pa·tida. O vencedor desta disputa sub1. 
rá autom aticamente para a 'pr im eira divisão de 
Proflssfonals.· 

'- - Ho.i e a notte em Asc::uncton no Parat?uat 
deverão jogar as equipes do Olímpia Iocàl e 
:cto Palestino de Santíag"Q do Chile partida va11 
da pela fa1'1e semi.final da Taça Libertadores 
da America e o seu resultado poderá decidir o 
c::imneão da chave Em caso de vitorln do Ollm 
pia o campeão paraguaio terá para si o titulo 
do grupo. descla!':slf!cando con~quentemente 0 
o Gua rani e o Palestino. Contudo no caso de 
um empa;e ho;e em Assuncion, o Gua1a­

nl terá sua~ esPeranças remvadas espe. 
rando pelas duas partidas que terá em casa 
diante do Palestino neste domingo e frente ao 
Ollmpia no dia 24 quinta feira a noite. 

- - O ponteiro direito '.Ataliha oo Juventus 
é o atual artilheiro do certame pau11sta eom 
24 gols asstnalados, seguldo de perto por Ju'l 
ri do Santos com 23 Yindo n<!pois o joe-ador 
Socrate~ do Co1·inthia11s Paulista com 22: () 
campeonato paulista de 1978 e que se estende 
neste 1979 em seu turno de n11mero tres arre 
cadou até o momento a apreclavel soma de 
l 9fl .584. 870.00 indiscuti~elmente o certa.me 
mais rendoso que se disputa na:; Ameticas . 

- - O pres1dente do Guarani Ricardo ehuff 
em declarac;-óes prestadas a imorensa de São 
P:tulo. afirmou aue não tem muita ... esperancM 
ouanto a possibilidade de c1assificacfio de seu 
clnhe na Tacr. Libertaõores de Amertca o 
mpxlmo dirigente do campeão brasileiro sem 
sPr ness;mista admite, que o Olimpia 
ioP-ando boie a noite em Assuncion 
~iPnte dn Palestino deverá ser o vencedor rto 
.Íº"'º· ~alvn uma surpresa muito grandP. Af:r 
mC1ll também. que n11o ofereceu qualquer uno 
ó" !"ratificarão ao Palestino Para um resultl'l 
{ln Positivo hoiP. diante do Olimpla. afirm-f'l.ndo 
que é totalmente contra aaullo cme se conw•n 
ctonou chamar de "suborno branco". 

- - Francisco Cia<:ca direto1· c!o Departamen 
te de Arbltros da Federação Paull~ta de Fute 
boi PMar1a disposto a demitir.se do car!?'o caso 
a entlclHde não encontre urna solucão para a 
atual situação dos apitadores oue fo1111am no 
au::tdro da divisão esneclal See:undo informa. 
çées vindas da propr!n entidade os juizes do 
quadro principal da FPF' estariam dl.,oosto~ 
a um rnrvimen.to grevi<:ta, caso eles não se. 
jam rea.1nstaàos em seus salaríos até o final 
do mes corrente. 

Os grandes favoritos 
.do teste 443 

RIO - O Flamengo no jogo 3 contra o 
Serrano, pelo campeonato do Rio, será uma 
elas atrações do teste 443 da Loteria Esportiva 
Se não perder - o que seria urna autentica 
"Zebra" - o Flamengo chegará aos 50 jogos 
invictos e será o prime1ro clube ca;-loca a alcan 
çar a marca de 100 vitorias em testes de Lote. 
ria Ei;portiva. Em 216 jogos até aqut. peia 
Loteria Esportiva, o F lamengo teve 99 vitorias 
~5 empates e 52 derrotas. Apenas tres clubes 
JJrltrapassararn a s 100 vitorias na Loteria Es. 
partiva O Cor!nthians tem 121 em 279 jogos 
o Palmeiras 119 em 265 e o Internacional de 
Porto Alegre com 101 em 191 partidas . 

Somente um jogo está marcado para sa. 
Y>ado: é o 6 - Bonsuce.,so x Madureira as 
15 e 15. No jogo 1, o Guarani enfrentará o Pa 
lestino do ('hiJe, pela Taça Libertadores da 
Amertca. Assim como no jogo l. onde o Gua 
ranJ é o candidato preferido na matorta, o t~s 
te 443 aponta outros favoritos, como Vasco, 
Flamengo Fluminense, Brasilia e At1etico r~ 
pect~vamente nos jogos 2; 3; 4; 7 e 12 contra 
Bann1; Se~rano, Portuguesa, Taguatinga e 
Nacional de Murlaé.1 <AE) 

vi.negro mant iveram um contato com a Fer 
roviaria de Araraquara aventando a possibill. 
dade de tra7er o clube grená a P residente Pru 
dente, mas o c:lube da uMorad:i do Sol" nã,o 
pode atendt r a solicitação dos dirigentes mos 
queteiros. 

10 menos 40 dias gem ter contato com a b<>Ja. 
Por outro lado e zagueiro Odair qu e fot ope­
rado dos meniseos iecentemente está em absº 
luto 1 epouso e a sua recuperação levará se 
guramente mais de 45 dias. 

O tecnlco Norberto Lopc!I a cnmef;ar de h& 
'je, mais precisamente do t reino d e con.1unt.•1 
desta tarde começará a estudar quem será o 
subst1tuto do jogador Gerson na zaga lateral 
direita 

Em as~im sendo o tecn lco fllvt.negro Nor­
berto Lopes programou um treino coletivo pa. 
ra a tarde de hoj'°' em Parque São Jorg-e, pr a. 
tica que deverá ser iniciada as J 6 horas . 

Em face do, problemas de contusões no 
plantel mosqueteiro, o tecnico Norberto Lo1'"'S 
dura.rite o coletivo de hoie a t;:irde vai procu­
rar armar a equipe em algun s setores. 

O CAMPEONATO DA INTERMEDIARIA 
O campeonato paulista da dtvtsão inter. 

mediar!a, que segundo a FPF seria Iniciado 
neste ctomin!!o, vem de sofrer um novo adiamen 
t.o. As notíciaf' vir das ontem ela entidade dão 
conta que o campeonato de a-::esso devera ter 
a sua largada no dia 27 do co:-r ente. 

JAYME E ~ERSON 
Os jo~adores alvi.~egros Javme e Ge'son 

que se contundiram no i:imlstoso da ultlm~ 
outnta f~ira em Parque São Jor~e com o C,., 
tanduvense, estão sob os cuid<Jdos rlo Denar. 
tamento Meclieo do cluhe. Javme sofreu um1t 
forte pancada em uma vert~bra e ('l!nborwt 
houve~se participado do treino ontem a tar 

Embora a Fede ação Pauli~ta õe Futebol 
possa dar inicio ao certame com 18 clubes jA. 
que não se definiu o campeão ao :mo passado 
e o Velo Clube está com um recurso junto ao 
STJD da CBD, esta tese pode cair por terra 
se durante o Conselho Arbtt al que terá que 
ger realizado os reprc~entantcs de clubes d~s­
cordem desta ideia. Segundo o seu regula. 
mento o campeonato de acesso deve ser cI!spu 
tado por 20 clubes n uma divisão de dois grO. 

de. e jo![ador atnch nât) reune tõtals condi. 
CÕ€s para jogar durante 90 minuto~. O probl-:> 
ma mais rrrave é o do j :)Vem zagueiro lateral 
direito Gerson que sofreu trincame!lto da tíbia 
e segundo se informa, o atleta de\rerá ficar p e 

Seleção do Brasil tre · nou na Gavea 
visando o Paraguai amanhã 

Rio - Embora o tec espaço. Mesm o assim, já deu para acenar 
n:ico Claudio Coutinho com Carpegram o revesamento que Coutinho 
se recuse a denominar quer que façamos na protecã.o aos za_gueiros, 
de "quadrado" o posL .~s jogad'.ls de ataque poderão melhorar cum 
cionamento do meio de mats um treino tatico. 
campo da seleção brast A DEFINIÇAO DOS 
leira. auxiliado pela mo SETORES DA EQUIPE 
vimentação de S-0crates O "quadrado" do meto de eampo mostrou 
o treino coletlv<> de on no entanto. alguns erro<:; d 0 oo~icionamento, 
tem sen tu para deixar reconhecidos nelo nroprlo Claudlo Coutinho . 
claro que Falcão, Ca1·neglani e Falcão atuaram na mesma l'nha 
Carpeglani, Zico e mais deixando um esoaco grande entre os zag-neiros 
o atacante do C011n. e o meto do camoo. Aft. iogadac; de ~taque, 
thians fcrmam realmen Pmbora fosse visive! a nreocuPa<'fio r'le Ziro e 
te um quad"ado,.. ~ocrates com as constantr>.:: m"vimentaciíP<> rPn 

Os 5!J minutos em deram muito nouco, eyatnmente por causa dos 
aue os quatro a tuararr erro~ <ie posicionamento. 
iuntos pela primeira '7ico. o m1>Jhor ioe.arlor rio ataaue. tarnhóm 
vez não serviram oarn reconhe<'eu i-.:c:;o, m3.s nHO levi:t em considera. 
con(irmar se a forca da r~o a faltfl dP entrosame'ltn romo uma deter 
Pqulup PStá mPsmo ro., minaPte neh fraca atuac~o do time titular: 
<'entrada no entrosameR - Primeiro trf'lno f> !':e111nrP ac:c:;lm A gente 
to <le1Pc; 'Primei1·0 nor n~o "ºl'herp alt>:uns ioO'arlorl'c: at1rnnrt!'l iunt.ns 
nue não houve entroo.:i1- peJ::i. m·imeirn Vf';z P i~.,,., cilfi"Hlta a<'rrtar jo. 
l'Ylf'T'\tO i::ee:undo porcntP raêll""s OUf' llÓ<; sal1r"1oc:; PXer11+ar TI:=! hor'\ ila 

C1erezo fez nm ótimo Ni~ti~a No romero Ffllcfln e Cirn<>oi<>ni tenta 
treino e foi o nwlhnr ram rPvivor o reveo::amcnto Oll<' flzer~m clura.n 
ÍO!!adOr dOS 17 COnVO. te Tl"Uito temon p S~ l'ltr!>T)"llh"l-'.'lm rlonoic:; r>M 

<'::Idos. 1jO"ir::im nm no<;1rion-:-......,,.ntn P ..,,...,h,,r::im arertan 
Para Socrat.P~. ô prit rio m!1lc; as lo~ad:u; ofensivas r defen<:lvas n0' 

'•lr-mo:i elo Pnt.rn!'!::n-t1~n. o time reserva 1>c:t'"' ·~ ~n°rt«nd<1 muito pelo 
t, não (> ti'ío lmuortan meio 
4º a.c::c:;im, i~ auP. nio Na \'e1·dade. n~o fOi s~ a {'(lrJ"ecão de nosi 
'•<ive1·á temno suttcfen. r.Jonamento de Faldfo e Carne~lanl que tb:e. 
t~ para nue oc:; mrntrc ram o~ tltularPs R ~ubir de nroducão. mas tam 
~'3 entend::im romo ~- h~m o cani;;aco cte Cerezr.o OU'' nos ultimas 20 
""'-: fundamentais da minutos n~o teve mais o fole~o dos primeiros 
"flUlpe: M minutos, auando voltou a ioe-ar um futPbol 

Zico que lembrou seu inic'io na seleciio brasileira . 
Na hora do ;ogo, diz socrates, o taJento CATOPe-ia ni elogiou a atuação fie Cerf'z7.o 

de canli um rei::olverá o problema provoca.do mas preferiu resP01"1.sabilizar o entrosamento 
pela falta ne entrco::amento No final do tretne ainda Que existente entre os quatro pela pouca 
nós iá arertavamos algumas iogadas que nn objetividade do time titular: 
tnicio e.;;tavamos errando com ronstancia . - Depois que passei a jogar na me!'lma fai 

Falcã::i. o mats fraco dos quarro no cotetL xa de campo que ioga quando atuo pelo Fla 
vo de ontem tem a mesma opinião. alem de mengo, a Coisa melho1·ou Eu passei a rohrl o 
uma ressalva: · lado esquerdo e liberei o Falcão para ajudar 

pos distintos obedecendo o aspecto egio nal. 
O criterio de disputa pode ser modificado 

mas nunca o numero de associações parttc~. 

pantes da competição, parque neste caso ser!:\ 
contrariar as le1s e normas ditadas pelo C onse­
lho Nacional de Desportos. 

AMISTOSO PARA O 
FI NAL DE SEMANA 

Como o campeonato de aeesso não vai co. 
meçar neo1te domingo, os dirigentes do corin. 
thians PP vão tentar acertar um jogo ami"t"' 
so Para satacto ou domingo em Presidente Prn 
e.ente ou fo"a da capital da Alta Sororabana. 

Durante o dia de hoje os dirigentes alvl. 
negros deverão manter contato com ale:un.s clu 
b?s da divisão especial e da intermediaria vt­
san<lo m::i.is o jogo amistoso afim de que o 
plantel não fique em inatividade. 

Juventus e Francana 
abrem a 5 a rodada 

1 

hoje a tarde 
S. PAULO - Sem a participação de Co­

rinthians, Santos. Ponte Preta <que cede"am 
.ioga dores para a seleção brasileira) e São Pau 
lo, o te1·ceiro turno do campeonato paulista 
prosseguirá hOje com tres partidas, em todas 
envolvendo eaulpes dt": e;rup0s cliferentes. A ro 
CIF1cta. começará com o jo!To entre Jm·entus e 
Franca na. ~ s 15 e 30, na Rua. Java ri, onde o 
.iuiz serã .Jo::ío Leonoldo Ayeta. O Juventus 
do gruno F. fez cinro 1og-os : ganh<>u apenas 1· 
pmr'ltou rlojc:; P perdeu outros dois. Estã com 
4 pontos e'Anhoc; no seaundo lUA"ar do gTUpn F 
rr11e tom tres li~Nes <Palmeiras. Santos e Pnn 
tP -Prpta, r.om 6 ). marrou !> poJs e sofrPu 11. 
A Fran<'ann. do r?runn E, também .iâ di~nutou 
r!nro partlnqc: mas cons0 e:uiu sua nrimei1·a vi 
torta no ultimo domingo <'ont.r~ o Botafo2:o. 
Nos 011tro ouat.ro ;~os a F' ancana foi derrot~ 
rl-. ~,,,.,,...,.,." io,,.Arn'lo fn '1. d<> <'':'l$a. Pcmultlma 
('(')lOf"::l(h no crrnno F' com 2 po;:-itos a Fran cana 
ma l·cnu 4 rrc!s P. .sofreu 8. 

A nn\tf', no Paca<>mbu, o Palmetas terá a: 
f'ht:P1ce rte !'!"' ic:01a:· "fl<i l lc1erança elo grupo F. 
nois vai 1>nfrentnr o Boflafoao, o Tllor time do 
tercniro t,,rno Oc: outro" dois lideres do ~u. 
no F - ~q_ntns e Pnn.te Preta - vão fol{('ar na 
""º"n" ..Ac:c:lm. o Palmeiras pode"á passar a 
frnnte roTY1r>letando SPU onlnto Jºl!º e até 
tmmenfando Sf'U salc1o de "''.'.>lc::· Até aaul. o Pal 
mPiras marcou 11 e .s1111 d"""Psa íol vaz,'1da irn~ 
nA<> an!'lt.ro vet!'S O Botaf'on'n f'.'\11: a pior <''lm 
"'-::inh" no f Prrelro tJJrno .. Tf")!!Oll tres w•zes. ner 
r1i:>1,t t"n"<:. c:ofreu 10 p:ols e m::trrou dois. e ec:ta 
"nl 111! irno 111rr::ir no P'1·1ir10 E O ,Juiz d" 'Pql 
moir...~ " ~otpfOO'O SPl'fi P nmualrlo Arnnl Filho. 

F ..... , ("!lmnins:ic:. ts:inihpm ::i lloitt-. o G1,,,,r::ini 
- m-:>ic:; n"'eoctJn!ldO ('Orrt o iº"'º f'ntrp OH,.,,. 
f'i:t "' P" Toc:t1pn, n::i r? nlta l na rfl "'llala e f'111P, 

,1,,,,1,.:i; .. .,, ,,.., ~0~1"' l""' r 11.,r.rt"' ~orrs - vat l'Pr~e 

t}Pl' :'I 'Portimne<:!'I, riP na-:on:rto~. C'tUe StÍ r~O 
"'nrln c:cr r'h1>m<>rlq (ie nio•· tlrno (lpc:ta fas" 'l"'nl" 
,..,,,., t<>m 11T11 no,-,to rmnJ-io () {'i11qr.,ni nnP fit 

r:l s11~ terrpi111 nqrtlr!q, ~omo11 nn~tro nont.,-.s 
mRr<'011 c:ete aOj<; P. ~nfrm1 ?. r.otr1 d. ,..,nntnc:. n() 
p-rul"n F.. o G11•w::11ii. se vpnr,,.r. ta,,,h&m ,,n,,e 
rã chea:i.r a lirter::in~ll s:io hino õo $ão Pa1110, 
1111e ::ic:<:im c>Omn o On-rint.hi:'lns ( O\lP tem !iY 
não Íº!!~l fio hoiP a Pnrtnv.vec:a v1l cH~ontar 
""ua se;da uartirll'l P r'lifir:ilmentP ue1 "' oessima 
riimnllnha n11e está f:i7en rlo. conse!?:Uir:'i. sua 
... rimeir::i vitol'lfl a1ncia n1als oue não terá 
F.neas. outl'a vrz Nos cinco .1o~os que d'!spu 
t.ou a portuo:uesa pmnPto11 um, Perdeu os ott 
tro!'I auatro sofrendo 13 !?oJs e marcando ane 
na" 2. e tem um nonio P-flnho no ~no F O 
~rhitro nP Gu::i1·ani P. Fol·tngUesa nP Despertos 
~crâ Ma reio Campos Salles . (A E) 

- O campo do Flamengo é pequeno e n ossa Zico e Socrates nas jogadas de entrad'l. da 

movfment?ção ficou pre.fudi~da pela falta de area. , (~E) Prudentino no Rally 
Sem Mauro e Ze Carlos o Guaram recepciona a Lusa 

Guaruni X pc.·rcuguesa - Ainda sem Zé nas ulti~a!' partidas, o tecnlco do Guaran; T rans-Chaco 
ca:los e Mauro. que serão l=:Ubstituidos por não terá multo o que temer. Ainda mais por. 
Joao Carlos e Odalr, mas com Capitão de vol. que o time dlrig1do por Osvaldo Brandão nllo 
ia a ponta direita, o Guarani. val enfrentar terá Eneas. que vai ser substituído pelo ex. 
a Portuguesa de Despor:os, hoJe a noite em juvenil Odilon. Numa tentativa de melhorar o 
Campinas O tecnico Carlos Alberto Silva es. entendimento er .. tre os j ogadores e fazer com 
tá p1·eocupado com a Portuguesa. "um time que o time pelo menos demonstre mntor es. 
muito perigoso pelo :fato de estar sem vitorta pirito de luta, Brandão reuniu 0 elencõ ontem 
há muito temoo e precisando desesperadamP.n cedo e ronvP.Tsou dnrante bom temuo com to. 
te da reabilitação". Outra preocuPa<;ão para. do-:. Depois dlr~!!ill um treino raPiilo e definiu 
!ela do tecnlco, jogadores d1rta:entes e a tor- a eauipe oue enfrentarf\ o Guarani. enquºanto 
cida, é com o jogo dti OJtmpia r.ontra o Pnle!I: nos ba.stido1·es se comentava aue Eneas Podr. 
tln;o. em A~sunçfio Se o time p:1rag11aio vent'er l"ia ir para o Palmeiras. transacão aue p :>ciP.rá 
o Palestino. o Guara ni estará fora da Liber R<'ºntecer, mas que nenhum dirigente confír 
tadores e seu" dois ultlmos joP.,'os em Campi. ma 
nas terão apenas rarater de amistosos. O Guarani vai ;ogar com Neneca _ Odair 

Ontem o Guarani fez um tretno tatlco Gomes - Enson e Mir~nda _ .Toão Carlos _ 
peln manhã e exerc1clo!; tecntcos a tarde. Pa Zenon e Renato - Capitão <Paulo Bor!!es) 
ra Carlos Alberto, o Guarani jogarã ofenstvã. Careca e Bozfr 
mente "ma'I com muito euidado na defesa, por 'P-,rtue:uesa ~ Moa rir - Edson - Pradera -
Qt1e acr"dito que o Brandão "ªi colocar lllUft Bottvar e Nel!'!inho - Daniel nonzalez - WíJ 
equine no contra ataque". son Carrasco e Esquerdinha (Dema) - Tatá 

Ml'l!t c:;I') !> Portmrnesa voltar a fo2ar com o Odiloa e Jorge Lttts .. (AE)' 

P romovido pelo Centro Escola:r de Pilotas 
Privados, realizou.se no ultimo domingo, em 
Assumão, a prova denominada "Independencla 
do Paraguai". 

A ccrrida de ~arros, cJassificatória oara o 
Rally Trans·Chaco, a ser realizado em oürubro 
<de Assunção a dlvlsa com a Bol1via, atra.ves .. 
sancto o Chaco), coq,sagrou o piloto prudentin• 
Kivaldo Bacarm, Q'3 obt.eve o primeiro lugar 
na categori_ atê ?. O\ll9 (houve corridas atnda. 
para as categorias 1. ~O e Força Livre>. 

Nl\'aldo Bacarin, correu com um Fiat 14•7 -
1. 050. sob o patrocinio da empTesa prudent.ina, 
à qual serve no Paraguai (GoYdo), no Departa· 
memo de Exportação. 

Seu melhor . tempo, tambem o i·ecord da: 
prova. no Circuito Marisca! L:ipes. de 4 . 00 me 
rros de extensão e 18 curvas, foi de 2 minutos 

e 57 segundos (na fo"ça livre foi de 2m48s). 
Nivaldo é piloto há SC'iS meses e com o pr!• 

meiro lugar obtido nesta prova, recebeu tro• 
féus e o direito &e participar do proxlmo Rally 
Trar1.s-Chaco. ' 
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